
o TEMPO

Síntese do Bol, Ceomct. de A. Seixas Netto válidn até,

às 23,18 hs, do dia 3 de marco, de 1968
FRENTEI:RI;\: Em curso; /p�SS:,&O ATMOSFERI
CA MEDIA: 1012,3 milibares; TEMP,f:RATURA ME
DIA: 2),2° C,;, UMIDADE RELÀTIVA MEDIA:
94,0%; PLUVIOSIDADE:, 25 mms.: Negativo - 12,5
111111S,: Negativo - Cumulus - Stratus Chuvas })as
sageiras - Tempo médio; Estavel.
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SI�JESE
GMCIA �:! SUÉCIA EM

.

j. �
CRISE DIPL01YLj,TICA

1 '�I

A Grecia chamou seu embaixador

em Estocolmo, em protesto pelo
apoio' sueco ao' "Movimento pino
Helenico' de Libertação". Liderado
por Andreas Papandreu, politico
grego e"/n auxilio voluntario. At�nas '

considera, de "acintosa simpatia' :.1 I .

\atitude::' sueca em relação, a Papan, I
I

dreú, ó qual se opõe ao regime flue , 1
toIUOl� o poder 'na Grécia em ;;1 ele j I

abril passa<j.o. I '

• !

E�A��Â?I41\L ASSINA'zyRA I
Ó�: Est'adOs Uniçlos adiaram sua)1 I

assínatura, de adesão- ao t�,a.tac!o I' 1,

'llp.tirjb-Ul�eriCano eont�a. � dissemí- II I

nação nuclear. 4- ;Embmxada 'dos
I I

I
,EVA 'l1a Crdado dó, Mexíco ,in_for- I

, , "I
'

� ,', ,I I

ni�q q4� As,lrian S, ��S�le�i' deSlgr,,-�1
I dó pelo presidente Johnson,�p,ara {
I assinar' o documento, encontra-se

enfermo o ímpcssibílitádo de, via-
,

\' '

.:")
jar,

MAq CRIA CASO
.

,

EM LIVERPOOL

j. .

(! ;, ',.

['
Marinheiros chineses exputsa«

� ram de sem navio, atracado .�ui' Li-
VCr11001, Ulll doqueiro' ingiês

,

flue i
aeUSUl'r.,lll de rasgar uma rc\'ista. I;.

"

que continha puia, fotografia Ik

I'( Mao Tsé.tul1g. Em represalia, .ce1'(;:;.I\ . ,

,

de cil1(IUCl1ta opcrarios portua'rins, I
nçgaram.se a _l)rossegpir no de:-. �carregamento do l!J,êrcante, chinês I
''''Yong.Ning''. I

j

VISITA

j
I CENTRO ESPACIAL

I i
\

O ipl'c'sideúte Jolmsqll "i.sitOIl o

!
" Celltr� ES'pàcial Ue Houston, e (11":.'
I �se que será criado em breve, aquj, ,

um Instituto. de Ciellcias Lunar. ';
.. ,

Jqlmson discursou aos 10.000 em.

pfegados do Centro, aos quais
, afirmou ql1ê os Estados ,U!tidos "cs

'itã.o prcstes a descer na Lmi". '

\ .'

RODÉSIA PÔDE
I �

{

�

.' ,I 'ENFORCAR CEM
f I

Maifi �� cem condenad;S'" ag'.lar- ,

G.am l,s�U enforçamentq na Rodé
sia. A,/execuções estavam em ses

pelilso,: desde \ novemb,l1o' de 196C,
Quando o país �roclamou sua b

dependência, pois paviã" incerteza

Quant9' à legalidade>' d'a pena dE:

'n-;,orte, abolida Da Inglaterra, O I

Trib'unfli ,Suljremo abriu um pr,e .. j
ceqente, rejeitando apelação intsr·'.i
posta por três 'condenados, '

"
J .. ,

'

1�l\lI'[mSA lW1TOIlA
"O ESTADO'" L'IDA.

/ "
, !

,Admillistral;ão, Jtcda�ãQ' e Ofielllas:
Ituilo Conselheiro-Mafra, 160 - Cai.
xa Pos�al, ]39 - Florianópolis --

Santa -Catarina.
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Frente
sai dó

"

,.ecesso' ,-
" .

, � I I ,.,.'

A Frente Ampla espera .reromar
\Í atividade publica .nos próximo';',
dias. \ Está ,sendo examinada cÓs
seus pormenores a i esquema tizaç!i.Ó

'

para a "isita do' Sr.' Carlos Lacerda'
> ....,. I

h Recite, 1\nte;s, eiitretanto, pór tp':
'

da a segunda quínzêna ,des'te.,mês,
'"

o sr. Carlos Lacerda, deverâ .par�i-
v cipar de um comicio "'nuniã das
-.' ,� "

'

cidades do ABC, paulista. ,O MDB,'
num teste' das Inteúções do. glOV!r.
no, de'iier,á requerer a tompet�!;,'':
te autorizaçâo pará U 'comício: ql,l::; ,

,

ter�, nQ senhor Carlos �ll:e�raá � o,
principal orador.
Por outro lado; em eonlunicaç2;�

,

com o Rio,' o sr. João Goulart', mim
I " -I

breve resumo' de sua conversa';
com li! deputada Ivefe Vargas., e;'i- '

�
,

clareocu que a sua; p'o'sição diante

de un{ proposta de rearticulaçio
do trabalhismo' "roi (le" lsimpáttJi,

" / ,

111a's sempre ressalvando que mau,
tillilá o seus compromissos' corrr à.
r.re�tte Ampla; e que 'bntéQd;ia qi'Íí."
não' se devia al>nr qualquel: b�-!.

,. í ' " ,
.

cha' ,na, pposição. 'Q ",Bloco Trapa-
!lllsta" deveria l'eceber O apoio" (ú':'
Frente Ampla, integfa�.'se no 'm'o.
Yimento e não situar:sl) como U�',1,
fúrçà de reslstencia a uma, tiliidade

./; �
,

indispensável aQ exito de quallfuer',
af!vidatlc pO!í�iCll!., '

"

I ./,1 -� �.- �

\. .

C2CUlOS políticos da Capital, i lll).� I,

ligad6� ii. e�'.
a atitude ' (lo'

tadamentc os mais
u UDN, consideram

lado, informaram �)}i_
tem amigos do sr. Fernando, r�e::
gas que o seu gesto, 1?al'alelame,n
te, marca «ii itlí0io ,de uma defini

ção' do deputado ex"údehista,' ,ein
nitida oposição ao Govêrno do sr.

I,TO Silveira, 'que deverá ser con

cretizada dentro de pouco, tempo�
Diziam, ao mesmo tempo," que, 'até
maio de�erá estar 'ciÍeúlaiuI9: )'em

,*

,Costa '"

/ .

,

�-
' ,

respeita .'

�,#
,

a (arta
,

•

,O pl'eside!ltc Costa c Silva afiro

'1110U cm :;ua 11l'Ílllcira, meíls<!ger"

govC�'nalllellial que "os p0de.i:es \'da
Hcpublica funcionam em llaruHI.

'

llltt c hlllcpendência pcrfeita, ,ue,-
lllllUll ato foi 11raticado sem claro

e seguro :1l10io na Contituição :o{i,
em lei ordinária, não ilOuve aMn�
tados a liberdade individual' e a

imprensa não sofreu restrições', (Ú!'
qualquer natureza, no livre exhcí
cio de sua missão d��10crátiea". '.'

� , "

... lo'
,

A mensag'elll foi enviada no :dia,
J' ao C011g'l'CSSO Nacional, por oe�l

:siãu tia abertura da, t:icgumla SÚ.'

Minimo fi ,maior êsle mês
, ...

,
,. I i.. -,-

'possível coincidindo com a viagem
do 'Reitor Ferreira, Lima .,- o, Cüc·

� , I

fe do Executivo catnríncnsc deve.
1 �L manter entendimentos e0111 o

l\'linistl'o da Educasão, ,sr. Tarso

Dutra, a)fin� ,dt:; conseguir a libe}:!.
cão da verba que já consta do '11'-
-

"

camento I c'u UFSl,;
, para êste lh'I,

- _

,

Caso necessário" ainda.c.o sr. 1\'0

EÚlveira, falará..-com o, Presidente
da RepúbliCa. súb�'e"o "as'sunto'�-l>,
ses entendimentos, contudo, pode-

I t'.) 'j
,

rão ser man Idos conjuntamente

pelo Governador e pelo Professo.'
" Ferreira

\
Lima, ,

_' ,

Apesar dc não haver ainda nenhuma decisão oficial
do gOVCLQo, informou-se no gabinete cio mi nistro do 'rr�l-

bulho que ,o novo salário mínimo deverá ter vigcncio a

partir deste mês, acreditando-se que, o decreto se ia as

sínodo' na segunda quinzena de março, As noticias ele,
que ,a assinatufo' ocorreria nos próximos dias foram des-

mentidas.'

,1

I
!

;
)

J

NCr$ 0,10

slá

\

� Por outro lado, UI11:1 fonte li"

Govêrno do Estado Ílfirm'a\'a' l'a

tarde' (>e ontem fjl{c" o <;,overna,lr1,:'
1,\0 Silveira deverá ínaugurar o

Estádio no� últimos r
dias do seu

Govêrno, sendo flue a obra, junta
mente eO)11 () .Palácio da' .JJUSti("1 �
o Palácio Legislativo, consfituirãc.

entre outras, as que mais marcu,
rão a passagem do atual GO\:Crll:\-.
dor pela Chefia dI) Executivo cu

taríncnsc, nas suas .reatiàaçõcs na
Capjtal,

?t

,/ D. "afon�u prega
,a 'Iraternida,de

às nomeações:

, , �

PrQleto, ,

limíta
, e.mprestimo

, ,

O .1llinish'o Mário Andreazza. dos

'J'ranspÓ'rtes; é�·ll)e�u.se a i1Jtdm.

dispOSição dó' lV,[bB pai'a I:xpliear, à:
c:iimani a tr'oca" de eàlé "do Brasil

)0; �layio's da POlún,ia., assunto qU�
telll lnerecidó eríticas dos ]J<lrlr.·.
nie,ntarcs. Nos p,t'ó),liJl1oS dias" o

dClJUtado Raul Brunini formaliza

ri, a eOllVocaçã<i, do, niiJli�tro" "na
Contissªo de Transportes'

._- da Cã.

.'1lIa.J!a: O ceI. AnVrea;zza C,OIH'el'sj),u

COIll os de]mtados ,Mário Cova"�
R�ul ':Br�l1ini e Doit�, ),ieira n�lIa i
dos salÕes 'tla 'Câmara, ,logo apos 'l

'

ill�talaçã'o solene dó COI,gl'esso. N;\
ocasião o minis/tu dos T.l;al1SpOl'tes
c.�iüir�!)u1iiir!atel1dCl'li a convo.é:l�
�;!U�" J

�
.. ',' ,,�J

, �
� � �.a" _ ... _ ...L I ! .... t .... ''''1 e.. __

" ",

,

')1 <:.
'

(

'Senadores, deputado_:> federais e

estad,uais e ,'cl:éaüdr�s rlao }10I1C
rão coJItrair ,empi'ésihnos de qual.
·qHer natureza eui( �sta»elecimcn.
tos ofi�jais. de mlédito, du,rantc o

cxerc,ício .de seus ·l�anda{.os. Ncs�<::,
sentido foi elabotatlo projeto (_]e

lei, de autodw do deputa.do Jos6

l1urtz Sabiá, ,o' qual' deverá ser

al1:t;es'Cntado a 1\fesa da Câillara

an;ta)uúL O 11I1rlamen�a,1' auior d'l

Jfl'ojeto vellj :mélrealido a sua lb�U:l.

çg'o COn.1.1�Ih,dcj'el1spi (lo dlllbeil'o Il

jUstificada a ,sua il1iciàt1v? aJil'll)an.
•

do (jll.e o poU(ico, delegado tio 110·
''l'O 'não ]lidc, itS<lJ' SClL

'

m.lmla te.

iJUI�� l!·�!!r;!:t!i! i U.!l!:l�t!!� lJt:��t!.·Ü�.
" ";,,

I-

L

/
.

enga,jeÚl
.

na 11e)o

hQl�lellr",/ '
., '

\
Disse Dom Afon�o quo' \) CO!1cí.

lio deixou cla.ro e ao "Popull)p�m
Pl'ogTessio" éonfirmou rcpetida.
mcnte "que nlt,9 haver�L ,yerdadciw
orescimento

.

de ordém ��1aterial, /'
,culi!!ral ou eSl?iritual da ]1umani.
dade, sem

'

que a pps�Ga h,ul11'ana.
ocupe o centro do desenvohi�nen.

I to. portanto seja ,t) 'alvo das: aten_
çõ,es do )Jodêl'e_;> públic\).s, d:1s' orei ,

galliz�ções indu/?ü:illlS, c CI.Jl11el'

dais, de, tôdas as fô:rças civilizado.

ras, e dos ljrópl'ios 'individ!iQs",
Disse ainda' que a "fl'Ute1'l1icled�
1nuuuíla, i "que está ein Srisp", é 'j�m
ill1lJCraQYo 'da consciência crL;;ti
(' a medida dã sobrevivêbcia' plléífi.

",) ,
, _.

ca dos povos; ela tende a, mulhph-
càr'_�e 'e a, derí'ubar ás 'bá�:�'ch'as

. �

}llle fo,ram f,\zcr os h0l11,:ns scrc!n,

os lobos dos flOmens". '

I
"

Disse ,n0!11 Afonso que "JI

ano ele 1968 faz lJ<L.rte do Anu rh
, Pé- proch�mado por Pal�10 VI CHI,

rcconhecimento ao martírio dé S,

Pedro e S, Paulo, A 01101'tnnhlatl� é

propícia ao, revigó!,amentb da' nos- •

5a fé 1'101' �ma ma;i.or adesão pessoal
ú Palavra 'e à Vida"de Cristo, e por
1!1ll 'testemunho pnÚico de solid.l.

, ,

riec1adc para cdm, todos aquêl"s
que \'Í\'cm no dcsamparo' ou ;}1.1;i
hu!aclos ]101' tôda, S(H'te (Ie lH'h:1.
ções·'.
Sobre, a finalidade da CampanllJ,

dissc ser "estimlllar em suàs eO'l1s·

c;Hintias
.

o illafas táve! c1€'\'cr (L�

amor c solidariedade pal:a com 'JS

seus semelhantes' c 'il'l11ãos; ,C'"'aml.
'� � " I!.

A

relhar o episeo19ado d_Os 1'CC:HSOS

Deéessários à ,continuidade da ohw
...

• -< ..........
,

<11JOstólica d,� ;Igreja r it l}lanntcn-
ção e lesdobramento da') UbplS
IJroniociol1<lis·'. ' �, "o

"
. \ '; ,

\ I \

Hoje tem Ávàí x F�g.!leirei1s_e _ (Esporte�)'
���-��-���-��r-� -'�� -=�=_��_:_���,�, __ :_�

Ivete tr:at'
J

a palavra
oe Brjzola
A deputada ] vete Yarga� decla

rou 110 Rio, ao regl'es .. r de uma

,'jagell1 a Montevideu que (Juuntlo
se ayi�tou C0111 o sr. J�eollel BriZ'õ'-
1;, na cªpital Ul'uguíl' a ouvira, Ue •

te 0/ seg'lünic decJ;-;tuçáo: "N;to S�

llode chlpar as Fôrças Arm,tdas

! por um movimento üpolí1ko, pois
'elas já l1restaran). valíos'os sen':ços
a democracia, ao clesellvol"il11,1:nt,l
C a independência pOlitka do Bra

sil. "Um ['no não c1esil'oi o pas .

sado acrescentou -, unemat:1ndo:

(;onuelllos, tanio ql,lanio }JOSSlWJ,
110 futuro", Afirmou a, dC)Jutada
que o �r, Leoll('l llrizola Jl1anifesta

llt::::;-l,-i'J� t�!; J..!;t�il1:!l· tl� lJ��!;'j ..

, '

"
,

O secretário geral do Ministé1'in
de Educação e Cultura afiJ'lllol! a

i1l1prCnS,1 que o Plano NaciolJal (lI'

Edncação e os 111'0gl'a'mas de assis
tência. social lH'e"Ístos 'pura esic

ano slerão os mais ]JrejlldicaUl1'5
ReJo corte tle NCdi 89,720 mil detcr.

milUldo pelo Ji'Ul)(l.o de Contcnç'iíp,

O secretário ao ser int'orm;H

súbre o cDrte comunicou-sI: com iI

1\1:inist1'o Tarso Du ira quc se ell·

contnn-a. em Brasília, h'�,talldo dI'

\ uma renni�o com os dirctores ,lo
MEC. Nessa reunião serão estuda.
dos l1lanos de co�tenção na ba<;e

de JO�u pum todos o, setores {to

MbC,
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Fini'ianópoli,; 3 de março de 196R,

-

"Não se trota de uma alternativa ao ingresso corno.

',', :- '", 't ..

membro, nem tampouco urria fori
..
no de' rili3Ção'1 como

(..

a /ro-'país as.oc ado _ afirmou Br3nclt - porquanto
platerra já manifeston que quer ,t�ldo ou l1ác1a".'
\ () ministro olemão elogiou _proposta ela , Holanda, I

hcldca e Luxcmburoo ele cooperar corn vn Tnzlaterra
"

- �

r'Iora do Mercado Comum mas obscrvqu que devem

ser cvit adas a duplicação ele esforços e a sriaçJo 'ele 116-

vos grupos de Fstodos europeus.
"

Willy Brnndr declarou também que ainda é ccd«
para se [lfírQll'lf quais os paises que e-rnriarn de 8côrc'lu
com seu plano.

,
...

Hr'asília .- ])1<': Será as �);

Iroras (ln j1J'Dxirrin (l,i:1,Hí, ln
fi';.'p;i:t S:HH.) j\nUinio, a C('·

I 'milni::l t'f'ii�ios:l
.

tio (':1.:'::1.

'ü1f:utri nr- H�.l1f'j(llIf:i . .l !'vhtÍ�ia
I"j'a,g::tihã.rs r;' J\(ri'f','la Fí'li'.,f"
Lll�; N:J,\rg'n'ja');�s'niJivüs 1'1'.

-cr,llpdín; ('l!mrn'i íoWpI (Js. I' I'
,

,

iORfI rtl";s \iil.;Jti.Hi fl:n-'l "

Rio; ,PiTI jH:;�fI13 rnr-J,
.

ria do Santacata riua Coun,

tl'y Clube. que ser.i dia 1;�

próximo a r-lriçílo para I)

CormrHw qUf' i'ÍI'!.!,'(' a, nova

Ilil'f'tm-i:l, rln . mnis / jové'!n
clube thl :iflafj,·.

\

.'

x.x x
, .:

posto
rcado 'E

\
ni.a 32 '(1dl�'íjll(-, Ihl ('itlatlJ'

· fie· Cllritilin ,[('tá írlÍrín .. ::t s.',

I('Unrhl l'rimifi", d:1 :::':ufÍi'<�n.1.

F:lhrk:t Jhng{i :', SI' 1'(·:di7::lr
PiTI nfis.�:L crtl:lf(p, qflHlô �I

J'Nifi:: í'f'�tin::tfT;'i li í;lsti}ni.
rã.H hPllPfi('f'I!lP,

xfX

.� I

Qj,�,.La-[,('íí';t uO Ballll':•• 'jo
Cal'!11Wrllí, ,P �rlll::miHd() ]11;1.

'noníl'1 Viljru C:ti'OOSH ;dü t'iLC:La Hírmis Ca;l'iI'lfS' {'11I :,,;;1,
.'

ansiQs!t THH',ft,
.

t}"llts_l"?'.ír,:.':\
.

liôrtLt',' nrnmovru hailr (le

il�ni.' .su.a .,rlov:i ]'t'$ill,f.IlI':la· t'amftval :trnninarl!10 ';1S sete
.:,.; �'> A' ... ,,' - "

- ,

.unna CS,�(' mes.. "-'\LI' í'li,PP!'. 11:1.' tnrmnã, com banho
· \,i'sioÍ1:Ím1G: J}('s�n3fmpnLê .� mar: \
"Ú'f:oj-:aç1íl'i, 11:1w' :iiml:i ..do es

t{Í C!mChiítiâ,
:-\-'( x >' ,Em avião pal'tieuluJ' viaj:l

'

.. , hO,je para ::;;iio PaHlo, " S!:-
,Um :ia;11'a�' qU5: ievc"ÍI'lÍcjf; _

,l1ac1ot' e sra� .iUiliü FontaÍla.
a, lifrl:l horal ,{[a n1a,tl:l,I�'ít(f.1,

-....

·

de LCI'çrL r!;irl." ,':t'cClrík(;('ll
'

� x x x
'

,

bastatít:c S�!lÇO'['i\dO, I�á, frsi:i
dência da' Lúiz. (L:Acflm\J,orit .

Pelo seú tipo atraente, tol

Filho, ,qü�n(lo' (-,ra hO!1lprl:\... heleza comentacl::l, liOS b[lih�s
. '\' -.

, gl'íÚlo' .um grupo dr. ailligns, de Carnaval a, elegante S1'::t.
,-:--.,' 7. "

· ,da iCa.p,ital para9a'cnse, .

. BCl'l1adete Vi�g'as', que tlSOiI

,
f

.xxx

() 1'11 i nist 1'6 do' E;; [crio!' �la\'�J\ !en1ôll'h�I',propôs. LI,ma
q'��t'ii.-} t]\."

-

. rc�luções' ele 1�11'Jas :�ipjié��'�ís a� �:rcrcaclo
,

.

_
'

"

"

. 'I

('mmim, e ií Tngla.f,f'rl'i1, JrLlpela" 'Jhmegi1 'e Dli:Hlmal;C':i,
�"hf'S. í.]ile: tá IT\cm ife;r'sfflm, n rlf�Pj() d� .. in�t'f,ssm: n:l co-

'iím1Jlrl8d�', �rórlf)mJrh:, '." .

: "

"{.....
.

.,

. ,,' I. " \
"Se Ol1tr.oS desejmn. tomar �p8'cle 'ms J!lcgocH1ções

\ não' 'devem' só: excluÍclós'" '_ ��ecrarol1, "A g 'reduções
qlle ,proplis são ge.ri1is, por per2entagetn niii e r01T1
um m:,ui'mo. de exceções'·: .. _

Rua Ttc. SILyElRA, n,o 29 --:- S31a 8 - Fone 3912
,

End, 'Teleg. "PATENREX" --:- Caixa Postal 97

}/latriz: .�. RIO' DE JANEIRO :._' FILIAIS: _ SÃO
,

� "

PAULO ;_ CURITiBA - fPOLISJ - P. ALEGREC,me 'Ihjá: ,

\�,§
,

2: ,...:. 5 8 118.

,!,�x. 'Bàrj{er,; .

/'

'I)alia!'!> V�'li.. .

� '.
" ,�'! '�

. ,�A 'rALHA F,iN !lIJ DOS
� < �

,

" �P�CHES ,",.' ,", II

C!�lel��r.::ope :Tecni,C�lor
.

: � ,

"

_"; ': _. �: � .�'." ' "

'

�-'-'--'---��T��-��-'-�-----�� ��$��&8��'�����������--m.��'����..__� ..�__� �__�---
� '. �-,,,� _. -...,- - - - -, ,,;"

j
__ ' �__ "' ,_",::,:,,,_� ,'��-'-�� ', ��_,_,_i _

\
.

". VENDE�SE
�

, !. •
,

'1jma ,1::111breÚi em ,PGrfcito est;ldo, ono 1964.

T/ataí.. Dl. Rua Traianó N�' 12 sala JO - fone 2965
mi

: C.Óhl· sr: T·m_'fON.' ,:"

. � ".',' "

,

-\ R&SID�",CllS'-
�' 1"" \

I' .',
I, ,I

• ,\ '

'; , .� i:SOll:mA:nOs, .. ..::.._: �1J1I,aliza.dns
.

na.. AgroU9micn
Pu'eco: ' foJCi$ ': :2(}.50P;O�; Condiçõe's:: até à· entreg�' das

�hâves' NQis· i,7,OOl);OO. Pmtç: '�e�tg, lm:pórtân�i� p�de:•.
�.{.seí::'paga,.t,m notas pr()mjssór�as" de 90 dias �3js iu;
,{j)j 'b1l.ucál.'i:OB dependenpo, do avalist:;t para' 'lIesco�to,
à�kld ��n' Ú;-!!i�ses 2PÓS a entrega' das. promissórias sém

• Hti;o�" Prllil,o de enirel!a: 1':. à. 1.5 de malóço..... DMuais em

. HO�'{,Ü;a§. ;'(\�i'rêü' -� lh;iúg ,_ �ea'� copa';"';' I'tum:to
.��.' e�npregadGl .�. tDt:'nha' 7'7"' WV _11311.. P::w. SnfJ('�
fi!�>?,' ; � \', à q!mi!fis _' !!aH 'é'WC sodal.

'

.•
�"i -. I - f

/t _-

<� " "'JibA: DoS: �i};�EG�\NTts � 50S � ��STK�I-
, T.

.
� ."

; r"

";r'o '''':'''' CciS�l de 'madeam COÚ! fl'(mtc de mIlterial com . 3
.

�ual'tos �"-lhi!!g � CQP�
.

cozinha
.

e Mnbeii'O

Apeu!ú;\ NCr$ H.I,fJOU;OO. \

:,.,..'
-"_

o'. ,l, \ ,

\
"

,
.

RUA 'VICTOR l\'1E!.RELLES, lOS: _... CAl\1PI�
NAS-- Casa d� alvenádia com 3"quartos - living -- .

copa e wzinlu é banheiro cffl!1pleto - Somente NCr$f'"
:h,OI}O,�o 3 'CG!1!bi.nar, .

.

>
'

RUA CLEl\f�NTE R,O'WC_S:':RE, � 74 Casa de

:;dvenáJ,'!3 .;ie :2 p2vimentos. .

.,_ Térreo com living ..... sa·

12 de j:::m!ar - I:oziltlbá e itlst��àÇão ;§c)ütiiri.a �. ga��="
gem ,-:[O andar "-' /Com'3 quartos -, banbelIo (:ompleQ
tn de !�:'l:,) """'"', � kt�l --- �pen!1S NCr$ :Z8�OOO,09�

l'Rt!.IL\. . DO JlJ'RERE ""'-' Ave!1ida priúcipal �
tt'lsa lIle madeira pintada a e!ilnalte com '2 quartos -:....

sala - cozinha e banhei1'O - garagem·...... víú'anâão e

c!::r,rrr3squeir@ - 13õmeníe NC:r$ 9.000jOO a combiuafo
.J .

RUA FERNANDO :MACHADO, 14 .,.;... Ca$� de

.óllv�m:if� .,...;.. éas@ com Z salas· ..... J. quartós :...... �ozinb�
.. bimheiro !'Od21 � h;lI! de ,serviços � in'st2!açêiíes
tÓ'!tfi!�eta5 de empreg(l�b e pOl'ti("'<!!t1bit�veI �. Prêço

,

NCr$ (}o.�OO,M. "
•.

CASA �Ó tE�TRO
VenCle·se mn tewmo na rua Pres�dente Coutinho

45 'UP,edlh�o 1� % 11 métros. ,
.

P:,"'rD fJ \V��ta' N'Cr�) 13;-500,00. A pr�zo a· combii
Dá!'!,

'AVENIDA SANTA CATAIUNA N: i390
llah;rn de' Fátima :._ Est,re'to ..,-, Casa dê madeira
com 3. quartos é demais dependências - terreno :ma�

,\'avi!h�)so� com uma frente de 22 meti"O� Hn:à
I\;alcaíh - Somente �Cl'$ 15.000,00.

.

CAS,-\ El"J, CAPOEIRA�h":'" Rua Olegário da Sil
. ":1 Ramos, 426 - Em ferreÍlo de 12x25, casa de aI

-vemiria, com, doi9 (2) metros, duas (2) sal::is, v:mm

da e sanitário. Na parte de baixo, - Copa cozinhn
. c (dispellS:J. Nos fundos. - Garagem e câsinlíd de
madeira, :t:� 6..:4. Preço: 'NCl'S 13,OHO;(l(J.

, ,.

TERRENOS
I'

Tr.nR1':NO Estrada ,Federal marreiros) ao

Indo da ftil:wÍc:J de Papelão. 14,70m. de fnmtc (federal),
50in. de f'.iimtoll - T('l1:e)10 de esquinar A vista NCr$ ....
�50�OQ

"

J r / _".
LAGOA DA CONCE'ÇAO - Lotes de frente pna

ra a praia '- localizados hem pró'l[Ímos às Dunas �

Presos o partir de NCl'$ 1,!;mOtílO ,
........ lj�glliiJei1to§ em

até 10 Intses. \.-

RUA FELIPE NEVES E IRMÃ EONAViTA =
_l;§{l'cito _. Lotes por apenas NCr$ 7QO,00 cadê ou em

.wndlçó€§ COm entrada de NCd; 200,00 e me:!!3aHd6�
des de NC!� 50,00.

I

BOM ABRIGO �UA JOSÉ LINS DO REGO
��Gtes por apen3S NCr$ 2.500,00 à "lista ou em con�

diçõe§ 2' c1itm1:lr. {��!I!ente9 4. lotes}�
\

JARDINS CIDApE. DE FLORIANOPOUS
�ARREIRO§ - Lotes de 12 metros de frente por 30
metros de fundo§ '-- Bem em frente a Nova Matriz ,

(em �onstmção) _:_ Preços a partir de NCr$ 2,000,00' 9
cnmbmar'.

JARDIM AEROPQRTO L3tes com 16 metros de,
frente - Preços a parti .. de' NCr$ 600,00' em condições,

RUA MOURA '_ BARREIROS'� lJotes pOJl
apepa.. �Cr� 1.200,00 em ,condições com mensalidades
de NCr$ 70,00. ,/

1..W���",\�?K1af"1 ����bniári� A Gonzaga 81 Ciao Lld�.
,f"

, ��� 'X&:;;� ,rA�"i .

\

lua Deod'oro, II....,. Fone 3450 - ex. Poslal123-
- Florianópolis _. Sanla Catarina

,0' . um pariô hranco, completan
do eom peruea, hippie,x'li: x'

xxx'

,xxx .i

.

\
a Sec·j'c.t a -

Quinta feira, Miguel Pr ....

cor,iaeki Filho [' Maria eh,

, ,

.
'

Zury Machado
Graça Carvalho, r1-ll'il.lTI vis,
tos jantando m; Santacata,
rína Country Clube

xxx
. i

.'

,NllJ11"...grupO de �migos )10

oitavo.houtiquim do Conn,

try Clube, Nelson Tci�eil':'1 .'

Nw1f's enrnrntava sua reeen,

LC' viai\'em a mrl1ihl l1f!ulh_
La.

XxX

Nu Amerlcan 13m' do Ql!('_
./rência paiacc � " Sccreüíl'in
Sem Pasta (Ir. Armando Cal,

�m, ílalrsí;r,w,� animadamen.
te com () Minis'(l'o ;J�StiVll !e.
te Pires.

XXX

I
\

Protegidos da Princesa, a

Escola fina fiôr (10 Sam�l;�,
foi a vencedora do con�\!\'_
S(l/Carnaval 68.

xxx

Proced<:nte de Porto Ale.
'

g're em avião particular, çh:._,
g-:u'am ,sexta .(eh·a a noss'.\

cicbl�e, os S1'S. Diretor' gc. I

rc::;nte da "Formac" Eng. Jos�
Luiz' Domingües D�lal'k,
Eng, Boliva>l.' B, Moura c \)

dr,' ,jinjirb Scko, Dil'etol' (b

"Soe, Imp. e Exp. C. Itoh:,r1í:
Brasil Ltda, Com o gCl'enle
dar "Fo;'mac" erl1 Blumenan,
sr, Edison, Lafayeite Silvei ..
ra os S1'S. Dual't, Seko e IYIou

ra, foram vist{)s

no Sant;.'\catarina
Cl'llhe�

jaj1tal1do'
COlUltev

xxx

"

xxx

'Pensameflio do Dia: Sau.

dade presença ele <1uscn.

tt's,

I
que 'êle-Pode ser qud o ,Jaboti ainda não tenha lido Sócrates, mas

conhec,e Lógica i'sso êle conhece. �'Lógica é a melhor maneira de se concretizar uma ld' \ta,
E enquanto' o amigo Coelho vai correr a Via Sacra compadre
,):lhoti vai búscar todos QS matériais de construção em Wilmar

TIrnritlne BeckOL', \

IRtO t\ Lógi'r.:1,I'!
i\c,:Oi'::t diga: Qúem ehcç,tará primeiro?.

,"(
-

/'

)

RI�iiJJ
..:Rua CeI. PedrfJ

/. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Vloi'irlnópí)Jis•. ::I de 111:11'<;'0' de .1-iJ68'

A Chrys'ler
testou e -aprovou
o Esplanada',
em Detroit.
Venha ver se,
ela '*eve razão. '

VenhJdirigir o' Esplj:moda'68 ou o Regenté'68.·' ;:;I;I�il:ig;i;i.@11]
Estão às suas ordens.

' \::

São' nosso gronde argumento
para V. odquirjr um..., '

Ambos fororn 'aperfeiçoados pelo Chrysler
e são Iobriccqos sob o rigor'oso' contrôle *

de qualidade do 3.0 maior
.

indústric automobilística do mundo.

E V. vai)co.nhecer também os I

mois facilitados plenos de financiamento.
•.

1 "

I' . , -....;..
- ....

.... ii.

.

cQnstníçQes
'�'I 1

vos . principais:
.

baixo cust� ..

1,á)Jida construções e adequa
ção às necessidades do en-

sino primário.
'

O convênio .M:E(]-CONES�

GAL ,(Centro Regional. de.

Construções Escolares ti'!.

'América Latina) foi assina.
,

dó pelo ministro T;1rSU Du,

tra e pelo sr. Gonzalo Abade
(irijalva, diretor da C()NE&�
CAL órgã.'O· da UNEsCfl
com sede na Cidade do M5,
xico. )

para solucirmar : o çleflc! t

ôra-si)eiro de salas de aula

ue'em 1970 chegará a 1:10.000
q
nliiústéri'O da Educação

o 1 : R .,
•

(

firm.0u oonveruo com a'

UNESCO para: a vinda ele

péritos .

em cons.tr�çõc� os".

colares. Estes técnicos.': ao

lado d'OS membros ,brasilei
ros do' Gr1,lpo Naoíonaí de

veseÍlvolvime.Ílto. de Cons.
.

ÚuÇÕes Escp!ares
I tentarão

racionaJiz�r esse trabalho no

Brasil visando três objeti ,

\

ORIGEM

O couvenío I\IEC-CONK,,

'(;AL, .resulta] das recorneu.

dações ,:�al1çaj:las" peja Con,

, terencía, I.nt�rnacional sobre'
Construções.Escolare& reaE

zadas em 1L.01JUTeS em 19G1

sob 9S. ul.!Spi$lios d.ll UNEf,

CO, Dur.al1tê; 'u GOllferêneLI

os ��s-)nc:inbJ1fls da ONU

fo,tám, ��'ttsebla!\o,s a cr[�r
quando Qç:OOssal:1Q centros
.úácioiklis de censtrucões C')-

�'Ol�res, N� 'B],�sll d'e acôn. "

do ·.'C{Jttl de�i�o fj/.'Ql,ada 'na /

Conferencta Nacíonal �le E

ducação: em ,i�66 realizaríu
éw �orlQ 4Í�re, foi criau,;

. o GruJ)Ó'Na.cional. de Des<.'1J

VOl)tilile�to 'de . Construçôcs

�"Y.Oliires, . 4e Cçmposíçã o

i.�term��terial e filiado .w

,

! P�rla*,ogkos.,
.

!

o

0,

ICe�bais 'Elétricas de Sania Calarina S. Á.
'-.CELtSC'�··

"

o
-c

_. '<

'. \

de 1,96'l�

" ..

'
�

CON:TRA. ELE ...

-,
.

L r--;
....

.
,

2 _:.L .Elêição, .dos -membros efetivos e

Conselho Fi�dl ,,�. Cob�e!110 Deliberativo;
.

'
..\

.

hQno�qrio� 'respectivos: ',',�
:'

",.,'

suplentes: de
fixação

3 - E:leiçãq de IDúetore<
4 Outros' .q�s.lÍnt.,?s,sIe i;ltôrêss� soci,aI:

Fltr;;nópol'is', 2.0 :"de .fe\'�rejro d� ) 9-6R.
,,',.,

\
,;:,' "(

"

'.
�

! _/ .:: \! ',:/
.
t "

Júlio Horst ZrI;tJro:mt.....,�, Pç,çsideríre
Moacir Ric'lTdo Bran.d�1:isé ;:� ':DirctDr Executivo'

I '1 : .' r ':,,: ,.',
-,

�, ',.. \
<

, Wiln,J.ar· 'Dallaiihdl � Diretor Finon'eei r(:J '

•

,.
, tl -

_.
," 1,_ ',,: .-. ., �

�

Remi, Gou15rt ':_� lYtctçn; ·Coíuer;,eiql:.
'

Karl Ris�lib�leter'..,--· b.ii-et;�, �ré��ieó"
Milan M U�S,d;:, :-:-i-:, D��e�;� >

dI? Qp'craeõ:es
ex.

, ,I, '

'I (,::;{ .;:,y 't ',� j ',':,� , ..• ' ;:
,

.....

a·· grande· ',.J. .,

va.hClJge.n1" �é:�q,,'e'lII;
.:� t.�� JI�� vi"iat ,,' ,:' � �,

se:J:11pre para $a� P�ulo,
·

Jlio' ei,pqrta,Alegrf!;.
é'fqué�,tém

.. ",. ,.'

�. .>, VISCOtJlSlr
da'Vasp.'

, ,

.

.1-

, "

'r

.
,

4. ,turbinas RoIIs-RoY.cê.
. , , \

� )

Conexão imediata em

'São Paulo" cç,m 'o.jato
,

'

I

ONE-ELEVEN para 8rasília�

Vtagem �ara o RÜ)""pousanclo, .'_ �
no Santos pumont, sem

troca de �víão.,

.J
,"

I ,/ ,

. ,

" .

"

I
.".

>.

·1

J . .
,

2as, ",4as, e 6i1s\
- ,partiqás 'para Rio e

.

São Paulo às 9:50 horas .

... particias para Pôrt'o Alegre'
às 20:35 horas.

I'

.

�
..

�� . �;.�' .-

.. �. ._
....

_ .. -

VIAJE BEM .... VIAJE

VASP..-

ConsJú� seu· ag��'e d�' via��ns ou a. VAsp
Rua,Conselheiro'.Mafrà, 90 '._ rel.:,2402

j

/
PAGIN,\ TRf::S

,

\

REVENDEDOR A�TORIZADO �� CHRYSU�R
,

.

- � de> BRASIl. S'(1-'.
\

e-

�
/" .�'

VENHA CONHECER.
OS NOSSOS P'LANOS
DE 'FINANCIAMENTO

, .

Aft 24 MtSES
I

RUA FULVIQ xnuccr
r RUA FELIPE· SCHMIDt.

MEtE,1l VI;ICULO$ Lida'

597 TEL1�FONE 6393
33 TELRFONF, 3' R7

.-,
1,.,.< •

,-'/ "

y(" "'"
�

.

..

.,'�.. ,'''-, r
, .. '

"�..-� '�. l,�
�

Vári0s iil1p�l�ta;lLtls "lÚSP(l_, ..de ,;ig�hcia- f�j' Pfl'1rí'o,g::u1o "

tiVê\S' da unidade (�&, Federa-
I \

'
, '1'" 1'.

.

}
" .,: ..

.

sit,ivos da régutamentação", tratarn -d-Q' .seguínte: "a ) O çâo,.'mais o final do nunu-,

da ímpõsto sobre P.rodutos.· qüe equipara 'os cómercían. ro �'e ínscríção no Çà,(lastT'l
Industrializados foram jJf01'-, tes ae/bens de produção aos Geral dos:Cúntribuintes p

rogú(los' até 1.'0 :de junho, esiabelecímentos industriais) n1�'j's o 'téor do metal empre.,
.

acõrdo cç�n a. Portaria. S�"Y< para efeito da- cobrança ;.10 gu(lo'na confecção (ou e;;

,assinada pelo vrhintstroe-Def , IPI; 'b ) O' que obriga os es+n 'pessuras> do. iol.hcado); d ) I)

fim Neto. A medida visa' J belecímentos il1(1u�triais e que obrígn, os estabelecírnon.

atender à 'necessidade ele dar equiparados a industriais a tos varejistas e as 'seções [l.C'

um pouco mais de temp'O'�: manter suas seções de va��-. varejo. a escriturar o Iivro

setores da irtdu�h;ia 'e: !lo jo isoladas das demais se- mod&,lo 2!l; e) e) O· que obrí;

comércio que não se encon-. "ções; c) O que ol}�'ig'a os 1':1- ga os comerciantes de. bC!1-;

tram ainda �arelhados p:1- brigal1tes ou lm1)otLudorcs de' l�l'oduç�o e suas scçõc,"

]'u cUInIlrir as exio'ências!lo
.

de jóias bi iutel'ias e rel/)- de vareJ'p a a.lll'eSentar rel;l-
"" .,.,

\:
' ,

citado reg·ulalllenío.. g'ios a mure,lr os seus Pl'!1'- .çãr dos 11TO(�Utos em est.J-

Os dispositiyos cujo prazo ,dutos cilll}ç .rls _letras imlie.l. que.

. ... ' " ._j -...'. '

JicanteceU,.'••Slm
" ./, .' ,.

. .

1

" I WaHcl' Longe

/,

. lhp pretencioso reporteI' inglês qu IZ tirar unia fd-

tcorafia de· UnJ. tub';vâo, como ninguém antes o. tinha'
� ,

- ,

cCi1seg·tri'ôo.: . inteiro, e Cle bôca aberto! Contratou na Afri-

cà alou'OS i.nelígen·\1s e um bote e �á foro111 a caéa do tu-
'=' c ( , "\ '

barão. Com pedaço dc carne sanguenta servindo. ele isca,

esper'arom o mom!;)nto apl:opriado. Qua.ndC:l êste chegou,)

u fotografo se c,un clt !1a b�rdo' eh c��ba�,\iã� cP::}
'a

sua máquina. 'Porem. elel11asJ.adame.J1te;�, pOiS C�Hl n agua.

Defendeu-se cqmo. 'poucle com uma dos mãos e segu

rando com a outra a máqllÍl)1 oora mantê-Ia ,acima 'd"á
.'

�
.

úgua, nadou perseguido pel.o ,tubarão,' olt que poucle

�CI' puchaJü 9ma elentro cio, f10te. ',Nada, sofreu ..Q pei- \

xc fui prpcado. Agero cemeç.\ o drama. Em terra o

reportei' conseguiu' colocar l;m pecl�ço" de pau na bô·

"a elo tubarf,Íl�, ail'lda�lito. para poder tirar a foto2:ra.-
-

\
' . \ -f �

.-

'\ l'i'1 desçj'oda, isto é a bAca;' abtrtq elo. tuMrão, a linda

dentacl,ura. 'Tudo pronto, o C1;'Jini.al qlla$ç morto o re

porter procurou endireitai· ·o.pau na guela do tubarão,

purem á macieira cs�ap�u e 'a' bôca fechou-se .... cobrin

dO il;teinmtnte :à-hraço do. fotografo!. A', sua sorte foi

que a arte dos mtdico·s· Slll'Jerou a \(ili�(mça' do tubarão.

Em Victoria, _cap,ital da5 .Ilhhs de Seychell, diver

sos assaltos e wubps noturnos se deram. Um inquérito
esclareceu que os ladrões er::tlll prcso.s da pl�nitenclár"ia
local onde tinham fundado Ui1l

-

ba11do d�'\altead�res.
, .

.

.Les consegui ram, 'a:r da prisão �juclcidós pelo cosi

nilciro-ehefe, que recebia cI'êles ,uma boa percent1gem

cios roubos.

,
-,_-.\-.-

./

·1
"Ccmo se cOllsegue fugir. ela lJrisão" I'oi o titulo ele

uma cGl1ferência que, a pedido' do chefe de pol iei� ja-,

ponês. �êz o 'Rei cios fugiÚvos, lZlIbota de Osaka, ] a

pão, perante uma assistência \ �Ie ;eriminalist!ls c guar

([:)s. A conferência foi tão palpitante que Kubota de�1
uma prova de' sua habilidade;' pas�an'do por limá,' das

::ia }�las. �e grodé do salão, c'enio un:a/obra. E� v�r�ade
,que até hoje .os 125 quaedas � POl\C,laIS� que asslstm11,
a palestra, OInda·procuram o conferenCIsta, que cons�
guiu fugi� pela 27<1 vez!'

\

/' I

Trall;missàes para 'adomlecer é uma elas últimas

novidades d'u�n rádir an;ericano. Primd,iro vê-se càr

dciros pulando LImo pequena ç�rca, acompanhado de

pequenas milsicas elcJfClormrr d� Brahms. Depois ouvé

se os cOllsêlhos médicos. Se isto não basta para fazer

cair nos braços de Morl'éu. então são lidos trech�s dc

r:.:.J,�t I

.
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'

q e '0' loe.ut9:r,· pro.ll�méia
üm :' romafl�e em .eu :ast(OSO, U· ,-

CD.ln voz monótona. bocej�ndo ele �vez em ql1onto , 1

�� �.�.

, - -! /h':
1\:1[. John '�m.i.th de Indiana nensoU' ·ra:zQr .• um ,bOl\l

ne�óclo levando um c'aminhão c�l:rêgl1dq ·de'- ,ap�r�ihp:�.
b ' .

-.

",_. ..... ,,"''I .

ele j'ádio, para vendê-los' nas povoaçGCS llldi�I1a�.. SI:'

tuac1as naquelas' zonas. Ficou surpreé!nd�9<? ,gu,á?ido en,�
oontrou em todas tenelas e barracas os mel�?orés� 'I ppa�

rêlhos' de rádiO ti televisão., " .,'
"

• .I_..;

O milionário ·nováYorki12o,Werin�e" su,iéidoi.J-s�.
Na 'sua caFta de cle)ipedida alêgou qUI;: ganhav�' fa�rQ
dinheiro sem trabálliar, que não sabia

,.

.qu�"
fazer. Há de t,ndo nêste fl).undo!

.1

'" . \;..

"

O 'eS'pecialista de,\. doenças de: pck ttC' �ydó..:/' Ü{�. 1
."

Mauteu.s" afirma ter desc9beTto ��rta influênci'â.:· d� ,

determinadas cores no orgfihism<{ hurti;l.IiO,,o A�sPh�,A;�
qu� a c&r azul aumenta quálqJ.ler dor de. cabe;ç�,' is.to,:�,
quando a- pessoa mesma não é de oôr. azul!' Será,. q��
existem pessoas' de côr aiul?· (Folar. a. vetda?�, : ..�
"azul" â mim deu dor de. cabeça. quando oj•.vaí· cm�

.
'. . '. , .' \. "

patou
\ aquêla: partida de futebol com 'G OlimpICo no

d>,mingo passado!)
(

\
r-

\ .

Do "Esperantio", revista· editada em Leipzig,
, ,,'

Alemanha, traduzimos o seguinte "ocorridp":' Ontem

saí a passeio, Na ponte note.i ·um. home_m· que se p�e-:

'parava para se atirqr no' rio/Tmediatamente abstei-o.a,
isso. O infeliz, agitadissimo, r pediu-me que o deixass�
morrer. "Mas, por que? Não, quer mais .viver·'? "Oh!

sou o homem mais desgraç::tdo do mundo. O "meu ,ca
samento.·.. c calou-se. "Foi infeliz no casamento?"'

, '-,

"[\ião ela é um anjo de candura", "ç, então?" "Então,

ouca:' minha espos� elia viúva e tinl1a lima filhq ele

18
o

anos. Meu �ai é viúvo e :plorava conosco. Enamo

rou-se da meni�1'a e com ela casou, ficando meu' pai
como meu genro e minha filha Iconio minha madras·

ta. Após g�um tenipo, minha espôsa teve um "bebe".'

Veja benr.' como é interessante. Meu filho tornou-se

cunhado cPc meu pai' e cr,mo irmão de minha madras.
ta, meu tio. A minha madrasta que, como irmã de

meu tio, cra minha tio, teve um filho que, não só et,a"
meu irmão como também .meu neto c deste modo mi-

/
I •

11110, ,espôsa era minhà avó, por9uc a espôsa de meu

"pai era milho filha; por conseguinte, eu como esposo

de minha
\

de minha

prio avó.

mulher, sou meu neto; mas como o espos'o
....

avó é meu avó, segue-se que SOl), meu pró-
Além disto... "Basta! Tenho pressa de chê-

gar em casa, disse eu, e "ailllei", sentindo que, com

�feito, o pobre homem tinha razão.

','_ 1
_._---
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Os Três Podêres ,

E'ST'fADO
, � ,�! I I , •

O 'MAIS '��TIGO Df�IO DE SANTA (.CATARINA � ',/
'

l)ülliTOR: JOS� Matus�llcl!l' Comclli GÉtmNTE: Domingos Fernandes de' Aquino
I

,
,

': � \ I

GUSTAVO N�VES

Com o início do mês ti'j

pnnrçc tiveram também rei.

llído os trabalhos da As.

semblétá> Le,gisla:tiv'a e, do

'�'.ribunal 'de Justiça, ; Do;s
acontocímentos de assina,

,);}i':'llOS quàis se acrescenta
ria' o do comparecimento
(Lo Governador Ivo Silveira

';-(9 Pieu,trio' do Legislativo
, ptl rfll ' en�l�egar.Ihe ,;1, su.i

Mensagem rehÚiva às 'ativi.
'�Üidcs ' (lo Poder" Executivo

"
,

,

'I'eJ

'no oxcrcícío de 1967, Na vi.

,da dCllloedtica' d� Santa .

, c:iüurüt,l. 'êsses fatos se" eOI1.

e F�l'rei�'�} qmo a�re as cs�}er1n!;as de J;o\'os' hurizoutcs,
desde já' capazes fle"assegurai' a certeza de que õ emprc-'
cndllllf'lt� do Estádio é. o cOl'pOJ�lel:lto >'itoriosó" �Ie .uJ_nj

�

, ,)wscj(} popular, '

Nis-s? ÜUíJo, há que se ressaltar o
'

papel desempenha-'
'do' ,pela "imensa maioria dos órgãos de! Imprensa de' San
ta: Catarina, cuja confiança na causa abraçl�d; e na �a-
pacidcdc empreendedora dos nossos homens públicos r

i
,

f�i 'Jluis uma 'vez coufínuada,
.

nesta' ocasião. '

Contudo, )

\ �e:de um' lado eSSa certeza e "essa confiança \ �iCrv'iram
f ..

,

-

'j

ele esfíulUlo para o êxltv do movhl1chto, nãp faltaram

\'ozes ag-ourellbis, e desllcitad,a� (lue se dispuzeram �,des-
t"

J I
I 'r', ,\ A

" pl'es 19,ar a cam,pau m., j',squeccm-se esses pequenos sc�

tQres (Iue 'cabe à Imprensa' tl'ansllúií' e refletir �s an

seios' lHflllflares, Impr'cnsa, divorci�da elo 'PÓV() nao é
, "

1t�lprensa, é qualquer coisa subjug�,da aos infcrêsses 'lVi-
no'�itáfios �Ic um grupo isolado 110 seio" ela, ,;:omunida(Je
l\ti que julga existir. Felizl1leute� como sempre, pre\'ále-,
;... '\

... .,
�

��tI a voz po'pular e a hanrndez da causa Jevantadá; ,dei-'
�a�(fo' (Iue." ri p'ipilal' da's av�s de l11aU prc;sságiQ caísse ua

,:\';1:>. c0-91UI11 "das suas frustraçocs, qu� \�liás são "muit�s.
� /e�po�,-t� �Ihes, f�i' dada,,,,:eloqu'el�tc ..e-" a�t,issonante, .pelo
fiovel'l1Q'do� Ivo Silveira, e pelo Próf�ssor Ferreira Liína.

Desde () primeira momento 'em llllf J�OS lançamos 'Ít

cempanha em favor' �Ia' construção de', u,J\a praça delc�
portes para Sl�nta, çataJ;na, manifestamos � 110SSa lJ;;ljs'
inteira confiança c' s�lidariedacJ'e: "aos propõ it?s' H!llInc\a
dos pelo Governador ,Ivo Silveira,' e111. ác()lli�l' 'a rei';�J1d(
cação. Hoje, quando vários mêses são -passados lhquêle
nosso prmciro Editorial sôbrc à necessidade 'd;t ,ed'ificà- ,

ção de um Est,áclió, podemos voltar a 'pú��i�,o j 1��1J�0 ,

(antas vêecs o temos íc'to -"- para anlJ,l�crar ,el1l ,>rime,ira '

página,. de cabeça 'er�uida c COÍll' a cOllsçjêuçia Imnquila,
1\ M'ens:;gclll Govel'lla. :(ltle os anscÍos ,dos desportistas, catai::ne�lses C'ncóiltranllu
'" , � ,..

, :2 1 V
I

m,üutaL 'é' um ilús dOeUl11c:l: a mais absoluta ressonânch'l junto à', p'�ss�a, 'do Chefe' do
't.)� iU,I,tliaht,e oS quais o in. Executh(} de Santa Catarina.

'
"

,

'tcl'êsse" po'illll:a'r sé capaci(la
,

, " \. Após' constituir uma comissãó· destiJ\ada'l �l, jlldic�Il'
ao juízo do procedimen1:J •

'auuiinis'tfativo, Mais do qu� os locais JUl1is "(apropriados 'll�ra l�, consiiusão ,d() ���tá-
:�HÍnples' (li'ssertação- ou rc- dio, o k Iv� Silye:ira cpnfuuou diÜgencfundp em �úê�-
g_isto d atos c proüdên-' ,

d
'

'I•
. CIO, com() e ()' scu Ç�wtullle, no sentl( ,9 d� el�c�nt,rar- '. :)

Clãs,' com, "(IUe' 'o GovêTl1O '

�'à.i':ao "cn:'co'ótro' 'áas neccs. "ia.bi�d:l(le ",:l1�terial Ido :gr�nde 'empl'ccn4ihlcnto que' se

S,'idade� Ii�úblicas � e' d:rs so-
\
pl'OpfJS realizar. No seu :empenho e pás"'suas rcflexõ�s,

.� ....-'
t.; >, }:

L
� '\

�U(:úcs 'p'al:a lH'oblemas 'rle., cnc,ontrou a solidaricdade ,e, o cntus'�'lsm(}}'dé, &htro ca·
la:bionados à 'lida do Est:1. t'

\ '1 t' I' 1
• ,,' ,"

\lrmense ,I us rc ,,c rea lZU( or, cuja obra cm favor' , di'
(10, essa, lYI,:nsagelU' encerra

' '"1-, ,
•

, ' deseo,voh'iment() cultural d(} Estqdo"é ;galardao cons,agra-IinJ'ol'luàçoes, dados' estatís.
tLcos e iÍ1clices lJO�itivofl rio

,do lU h'S'tól'ia de, ,S,ánta Cata_r�na. ')Êst<r,'olítrb ca,b�fÍliéllse
(1I1e está· 'sc,ndo feito n.1, é o Professor João David Ferreira 'Lima, ,Çeitor era 'Uni-

!'
... I •

Inlsca de ciída' VGZ mai� versidad'c Federal de -Son.t:l Catai'ina', " '.:' ,"

7
'

completo bem estar social e Vel1los que, lla'� cJ�npanh� ,pcla, c'�nstrução d3 Está-
ílrogl'CSs'Õ' lJal'a Santa Cabo ,,' ,

' " -"

din, a soucIáycl' c,on,ill1!JIÇ'ão de", eSfOl'ç,os: entre os' J1ó's
fina, Não' é milJ.ha intel1cJO'

, = "
'"

,
,,,' ,

(1Il1inentes hm)leIlS' p{lbÜCós catilr;'lç'J��es' a'p''I'C�.C;lltaJ'a<' ,a"oaqul o exame particulariza". '
"

"

,� . .' .

do 'da;> rcalizaçÕes HICPJ:PO. Jlat� o (Jxcml:llo �'difical1te da nob�,é "'l�Iici�tinl �Le unir
l�ã'das 'pelo IGo\�êJ:l10 Ivo S11. Jlar� const�uil', :E�1' ,�Ilij:l éll0cn CUI Q4c ·se ,'��tl�_ e;n pad-
úlil"l ao 'úatl'imônio catal'i. ficação !l:1cional, ,tema que cSc.oud'.> .,jl1te�:êsses \,íící�ôres
llCIlSC e ll�rcê' 'de cuja con-

.,'

4{ü'i:-ita -tem llúsfo ClU e\'i.
e dh'i�ào de pos'ÇÕ{'S c' ,éillprêgos CI���'�: p{)iIdeJ'�"cis" se·

dêllçia a sua honesta c pa. tores da l�ossa 'vieh\ pública, H un:ão d,os' s(s;-:lto .Silv·éii·a
triótica intenção {te cones.

' I'
" • "

,

ponde!, i� confiança da geiI:e
ca�al'iúense que o eleg-eu t'

p!'cs(igla:, 'rifas,'" (liga: eu de

Í'i'ássag-elll, 'ciimpúlsando o

'sll,bstancioso qoeunr<;nto, �

ócoil'c ,no ohscrvador. ind:l.
s-�i';"COI)1Ó ,,:é Jlo'S:si\cl.,' cm
tão Iló'�eO' 'teilivo 'e "elll ElO

"

delicadas eonjmll.uras, ':lI.

canç:ar úldices assun venta.

dcirllmc lte 'l
I ,

" ,
"

1 '

'

.'
' ," ,

1 <l{lllll',t' eIS U) Nem bem' termina o' -reinado elc MUJlto eis que já, grc,�s�II' ao ladu das repartições niullicipais' e esbldmf s
trabalhos que se vcrifica'll \ '_ ,,' , '" _ ,

J,

sllpel'Íol'lnente oriee1ados no rco:l1eça Ulll outlf,?"l �l1ais j.l�ÔI�odo c J�bc,;Y(} à �aú�e. pú;- �uscondõ � mesmo ob,iétiy(}, POis.._,(�IÚ(jél1l possui re�.,
rumo do' deseuvülvimcn' () bltcll. I,ançando mm desafIO as autond,ades rcspollsa"érs ponsabiHdade�..,AléJ!I, disso, possui órgãos aqui �nstala�
ink;l'a,I de nossa �erra: To. pela higiell,e,:J)lí�Jic�(-os(insctos }JCt�sarmh a �obri,J', ,nqssa \ dhs. com, 'fiualidades análogas, cOJiló de saneamento, ma-

q.os os se}orcs da adl11inis" 'cidJ,de fOl'lllandó.Ulll ,;ertlodeil'o bntalil�o� {\.té pare<tc qU(! lál::a c Juti'J� tantas. <Ao im és de se p,fOClll'ar UI�ld {lfs-
tração estadual oí ('recemo'

" , '\
' \ , ,

se, orgn,I,li:r-aram ,)l,u,ra,;a (Ul'c,fa de,' ,íllCo�lioda,'r\�o,s ,Im:cs fl,!:!-, culpa elcn'ada' c (rgna, lllll' s acertada\ seria a reunião
tlM,plllte dês�e dinamismo . )

_

.

-

:
' ,

�}l�lto e illintel"tupt.o, <lpli. rUlOpohtanos, ,jlOIS tem iltacado. )l_!)y'lo�os os',fh1l1cos'yul.' d,êss,cs s�-;tyiço� pÚ,blicos' Co.Ul o PJ;O}),ósito de defcnd�r a

1:,1([0 ao's mais dh'Cl'sOS pr.)- Ilcl'á\'e's que ,IJles f(}fiU\l �bertos peI(} d�scuicl� C�)l) 1:), re- cOlimnidade dos ..lJcrigos 'a que está' exposta p'ermmienté-
ÚI_P,úas de economia, ele 01'. lemnte tcm� -'da saÓde públi�a." Pllr�lié�á)Il�ú(C, ::cbn�i\nuà- J1{�nt�. ;hiu ca�ó d� se cOÍlCl'etiz;u:_ ',n deseulpa, ;�s_tal1í à,
�Clll, etc eultura, de satl-

I1l�S, ,nossa otimista ,eampnnJu ClÍl fllrÓr. do dcsellvoh'i- op'inião 'p{l�licá ident!fkal' a, culpa, que poderá nã()" se�
, ele, etc" nas rc;;iúcs do ESÜ1- '

; ','
.

. ) '.:,,, .,' .
, ,

"
' /" , é ,\

�to.' �:'ist�� com eqüidade d')
mento tllns;tlco. '

. ,

.

-

. :<." , <k'.'J1!llg\Jcm" mas em ver-dnde perteijce a t.odos que têm

into)"êsse' govCInamental Dlirailtc o carnaval" verdadeiro, :-iiítídbt� "<Í�&':','A��líj'ô PQ��I�.re���ic liept'escutação p(�bl�ca. ,'-
""

,

' ':

's '
'

,
I _ r

com a, tdstcz;l<e faz bCI;t ,�� �a'údc Itsí�idi��':�a ;cÓ,i�\h.Jth,:� ':',,' _. .", V ,:,', .'�'4 , ' :
',1 '" ,',

'

,

, ,.c�a.ll>lC dado, l iLuda, no de; P(}UCO se JIQtolu' '0:' incôÍnodo J:u�fqi·;i'dQ'8 'liIÚhtf'S� �"1t(�
,

,,:' RQ_ciQ.la'�lU�nte, < m}o pOderelll'Js 'llenllUir (IDe', aquê�

���i,;9cdlt���,í, ,���Úl����Q�:�: 1aillbo'�e� !ocad?s 'pe!b� 'iÍl��tost "1Nãy':,Ít��,i';'i;1��)i,�\Ü.( Plql:;� i��::'sêr:e,s' J�;:a�i�ílai,S' d��l1loraiii�l!l�,OS .i�6m�r��'i,:i�������
dihi;�' i.i� instalacão' dos, tJ':1, a l'e,'olt� e II redaJ1Jaçii�� p��lic�s: ;A$�ra':gú,c',pásfo�qt',l{. 'qúc 1l,�:�i�da,' Jl?,'�écll,o Yint�. lHJ� �óloCa �' ,dll�p,o�'i�,�Ó'!
yalhos, leg-istaÚvos �pclo se pode sentir nó cill'lle e' nos 'oú,':dos a "pehilciosa �J:� ," l�i;ocunli', (Ís', ratos ser'á -farefa' d�sagnldá,'cl; �otliõ talu-

DelHltado Lceian Slovinsld. (juestm de in�c'tos. RC�lIltados qu�' s,ão' ,d(}s 1110nttiros' de
'

Mm extenÍlillar cum os mosquitos. Bem' mais �ácil ,5 a

Prb�id(,'I1:te da Assembléia, � I' -

' ,,' ,
"

"

lixos acumulados om tCl'mnos baldios localizados el11" ,sua Iocalil:acão e identificacão, Nii() há, quem, de bO:nl
t t t

- , " /"' ':
� � n'

�!n que,' ell l'C ou, 1,'OS O))" I' I
' 'I' d ' '

. 'n ena lona ur )ona, (IUC 'SCl'''CIll ainda 'à [Jroliferacãl:t de seu,so, e elxe e l'ec.umal' contra a ameaça, que ncsa só·
cos, ')ní êste, que define.� Y

, ", \'
�

)

- r

J1i�dé!'na; oricntação do Po. ratos C mosco�. Pel'quii'ir da respol1sabilid:tdc'.:. p{dmc�.. br,e a� (:lop�dação de llo;ssa cidade. Crianças e gente ''de

d-LT Legislath:o, integrado Il() sel)á oci(}so, poi� geralmente fcsultam ('lU nada ou .itiuf::. tôdas as idades sujeitas aos l�a's di�ersos tipos de' d()-

c'sJ'lÍrH:'o' :colllum' das I reali. t() "J,l�uco. EmbMa se cOJ�lpreerld:l gire': condi'cões "cliJúá- 'Cllça, C11qUaIlfo, poi1cJ'Cl1iós penter l1pis algum I Itempo
Uhdci'i cÍo Estado, "O ]ll'es:- .. ,,c,' \

' ., \ \

ti9,lS ,I':wmeçam () aumento' dos iílsetos, de Jlll<la "ale- ,discut,indo o sexo dos alljo�. lEyite1110s o procedimento,
snposto de que f,ormamos ,,' '" )' ,\

um "oder de índole eSSe!1-
l:ia entã(}, um apêl(} ellclel'éçad(} a 'qucm de direito no padtotiizado 1}�1ra fatos COlHO êste, já <llle não é nossa

6ialmellte Ipolitiéa, divoÍ'ci:1. seúti<l(} de que encaminhe sQIuçõcs prática� ((u,e c(}ibam 'inten�ào pers(}Illllizar o êl'ro culpando �lo'n�ens qlie a�-
dó' das ,elas'ses produtoras e á c6ll\rivência fort;:ada COm habitanfes t,ã() esttmihos. "sull1i(am a rcspmlsabilid;ülc de cuidar do 'bemrestàr
imlifcrente às tagrtuus soo S

" '
"

O'
'

'\ e�ia o caso de somar esforços' do MunicÍll:o e d,o,, ,'pÚb�IC�.
'

JlllpOl'tnilte será que to�os se, dispaúl das
éia'is do povo" - dissc SlU

Esfado, se é (lue apcna's IlJU dêles nào tenha,' l'ecurws' 1 ",'cidades c- dos lUerndrcs e passem a encarar () assun-
cxcolêneia- - deve ser a)J'l.

,- ,

gauo da conccpção Llollular, suficientes para resoh'er o ,llroblema. j\lIcsínú (�,ue _ se ,

,"

t,o ,caiu 'hum i1dadc e sere�lidade., Reconhecemos \0 ,'ul- I:
jioi; llctmbl a realidade yi. diga não ha, er cllIll,lpetênci,a dêste ou daejuêle" mas' a· to da operJção 'lue terá de S,CI' el1l11l'e,endida, como re-

gCll.te/' ..�, exato, E ]WI'quc ',í citamos que �lU assul1t() tão ii]lporlarite llertcl1ce â( 10-' CGúlicêclllOS a gnmdiósidade do, l�táquCi que �lOs está
.tSSllll c, não pode o Legis- dos 'illdiscrÍluitÍatlamel1te. 'também a Uniã� devel'in ill�' '��l1(iO';d�sferido llelo� insolas nocivos, ,�, nnÜ-H.igiê�li�Õs.
Jativo deixar de, observ:1]" 'I

•

\
' I

'

t
" ,:"

"

, ",-
en re aS suas ,atribuições, a ,

'

de W'OllloYer o fortaleci.
lIlcnlo do Govêl'l1.o, ;É o (llh�,
aliás, está fazendo, '\Ia ma.

ncrra COlllO se integra. 'lO

lllunCjamento 'da adlllinj�.

tração estadua'l :e n� moodo
elevado . como llrocc�sa 'j J

Q

exame e ,v-atação dos pro.

jetos g'overuamentais, se1n

quebra da faculdade demo.
cL'ática do Ii"re debate, mas
:sem retôl'110 --, llS. ::mtigas' ('
(�('nsll rá \ eis' praxcs da' 0}15.

truC;iiu, é de outras lll'Í�ti.
Ctt!'i i.lc' ,sentido' demagógieu,
ti Ocputauo l_eciall Slovimi.

,li.i, ahlda, bem, sabe c,ol1du.

zil' eom' tanta sllj)eriol'Ídad�
os trabalhos e trío çlevada�

•

n)Cllte f'e porta em cones.

pondência; ao 'reiterado teso

tellumllO ([e confiança que

,jlrgum expressivamente,
� , l' "t I r'"

'c não 'SÓ' em razão duma

'feliz coincidência oriunda
: âe imperafivo constitucio
nal" mas precisamente p01'-

'ql;:c"rcti:'aiam"� perfeita har

'fj,10ília; sob a,' qual se 11n'".
cessa"6 :atual passo histórt,

'co de núss'o 'i'stllllo,
I:

.

>> Cab<, _agora a � ld,as as pessoas de bQa "ontàde" aos

C�P?lltistm, e à In}pl'cl1sa catal'inense;, continuar prestigi�n
tio, a 'gr�nideia d.�D�a ob.ra que, el�l pouco,tCl1lP(), há de

cl.ç�:iir Santa' Catarina aJ lugar de', qílC se faz 'mel'ec,�clo-
\ Út .� 'tmíibém no cspo�te _.:_ llO platlo nacional. O' Es'(;á
ai� ',eIuc ha'!'fl'clllo� de pomílr, h� 'Je sei- a afil'll1açã� s'jg

" jll{it'at;, a' da capacidade de um pó"o cne ,coloca seus

,'�I{)J'es JIlateriais e ctlltmais acima das paL�ões fomezi
l1í��� e (I'os Od�Si)citos sem sentido.

"
,

.
,

\ '

o ilUE oS OÚJBOS D,IZEM

}
. , :

"O GLOBO": "OS COll"r(SS0s7>'1l�0.clel·nos div�deIll
\ .:;. I'!'

cem outras Or!!<111LúlCÕes a tarcfa de nt-lnter vivos GS de

bates sobn{�s�ielllaso �lc iniere,se\,geraJ. E isso (. ,.') não

significa "pc/da ele prestigio". �u�crii'nos que os' auWrcs

,da call1paJ).ha em prol elo,'rcs�1b�\ec:lllcn;to do prestigio
do ,C?ngresso pensem n is�o: fazer m::nos. ?\�!'cm faz�r
,bem c o melhor �eguro contm o desprestigIO\_"

"CORREIO DA MANHÃ"; "Logo',gue a s:tuat;�o
o ',pclillila (no Victnã) oão ,há outro caminho quc o das

negociaç6cs. Negocial' ou estend.::r indefil�idamente a

�tlerr:l; parece str ai alternativa. Para quem tenha o seu-
I

tido elas 'resPol1��lbilidaües a resplDsta est{l conÜda TIi1'

"hmnúlaç::Lo elo p'i'aprio !)roblema, O sudeste as'a1tiw'''jJ,
estú incendiado: res.ta sabel' se' este �:jnccnclio pode ser

','c-l11in<1Qo �l$On, ou se vai, propagar-se- ao mundo, in-
I,' i 1\1 .,

\

....'. "-( � ,

"DLARLOJ?E NO)'ICJAS":""!;Ja p,artió: pelo quc
,estamos vellpo, ai propostas sub:egerid�s - Càl�lO! os vc

lhos pequenos par,tidos que- sub�t:tuell{- - não estão sen- )

dO' visa,tas con,o' representantes dc correntes de opinião,
dc principias, de ideologia, Apcnas em torno', de, homens

. dc ambic6e� oura!JleÍlte pessoais sem nada a ver com os

iíltercsse� UO -!)Jrtillo ncul com idéias aLi WillCipios.·1
'\

"JORNA,L DO BRASIL": "O Cl)n'.!.rcs�o retoma as

allvidaues legislativos Ilum país fa,rto� de leis e 'carente
de 'vont<ide de (1)Jicá-l::ts. A J�o"a missão da Call'laFa c do

Senado é agora� predoHlinunteme'\te <lJ,olitjca, 'Da qJ)a
cid,aLIe eh re1)rescntaçúo nacional eni ��deqtlaH e aC!\ exer
cicio eln incntemente fiscal izac[or do Executivo depefld-e-_
rá, cm boa norte, a possil;>Uidade ele afirmação do reg'm�

, ,
, ,J

�P'*t�çf, t' ',4t�t�I��PE,
",

:, ';", �i���i9' ��e�e��;' �ilb(}
CID�DE UruCA' ',.'�

,

� .,.' .,' ,

1 I��, i
'

:' Recebo uma' carta do Ge-
neral 'Vieira -da Rosd:

"Sei-o.' enamorado da Ilha.
,
E; justo" Ela é' um encanto

P:tra os olhos, Beleza variegada,
suave, refrisantc.

, ,As ,júuÚlerçs, Deus as Iêz
bonitãs; os mulatas, .Mànocl as

Iêz
'

belas;" mas, apesar disso, cn

Icitarn-sc 'paro, serem ,mais gar
ridas.

Quando Prefeito tive sonhos,
Sonhos que a mesmice burocrata
ne-m o 'prosaico' dó, trabalho ma-

taram;
.

,"
. "

'

Um deles, enfeitar a Ilha,
,

Meu: pIC)nQ; convencer cada

proprietário a plantar urna Ján 0-
're b'niarri�utaí· à beiro da sua' cs
trada:

li TIas faldas da muraria, ou- >

tras tantas,

'I

so-

,
...

, I' '

,

,NOtíCIAS riíc:Aí'S
I '

, I

" Gio�c� iosé Côrte'

1. ,hivestilÍl�ntds êm àções

De ,aeô"tdo com a Portaria
TI. o 46 de' 3 L 1.68, do Ministério
dã Fazenda, os c6ntribuin�es do

impôs(o de renda que 'utilizaram
as vantagens fiscais do Decreto

ler Il
o 157;' clevet���n, qprescntar,

até ,29 'de fevereiro do 'corrente

_" à-repartição iançad�ra do i.l11pô�:
to cie, re,il4h de sua respectiya ju
risdição, a 2a via dos CERTlFL
t'ADOS DE COM��JV\S DE

AÇÕ�S adquir:,'los em 1967 .

ReceHte portaria, baixâda

pelo mesmO ministério 110 último
diá 22, prorrogou até 28/3/68 o

prazo. estabel�cido na
i
Portaria

n" 46.

':
A, disposição ni�is ilupol tan

te 'dêst� r10vo ato, todavia, ,é a

que det�flil1'in,! qué deatio do pra
zo, por êlé' fixado, "ás inst.ituições ,

financeiras, que t_énhol11 recebido

depósit�s .para iilVestjr em nções
r,emétaI1� à repartição do ImRôs
'tQ de, Renda,: sob cujo jur\diç1o
,se,\,cQcoutrar o JOÍnicílio do con

'tribu.;ht'ê; telacão " aéOJilpanhadu
.�, "Cl�' tI�� viÇl: de' ,cada �dtificado de

ilép6sit'o, ficaüdQ dispeIlsalla' nes
, J' 'ré 'Gaso' a· 'pro\'� a gué "S�;"I',efer�

:./
,

o' 1&,ruigb ,5°\Ot,)' ,D0?i'eté,';lei "11°
,

157'; ,& 1(,)/2!67'� �iteI1l 11 ,d::t
�.'

' , ,

, t
I

",', n);L'

tropolitcno, do Procurador Geral
do' Estado é das demais autor],
daeds civis c inilitari:'s que lá "'sd
encontravam, De qualquer f6�ma,
corno lá sentou, 1ú fico�l, alvo de
Ulll mal-estar gcncrallzado.

'

,

'

Terminada Q sessão, dirigiu,
se o ajudante-de-ordens às de-

r 1 �
� í

pendências da ,,-\ssembléia Lcgis,
L<tiva, a fim de representar 0,50
Distrito na abertura da sessão
ouual. Ao cdentrar no Gabinete
da Presidência, UIll depulado!
membro da Mesa Diretora _

que, por sinal, anda às, turras
com algumas co.sas que aí estão
- perguntou ao tenente:

--Este é' o nôvo uniforme
de gola da' Marinha? A o n�eu
lado você não senta à, Mesa, com
êstc traje,

,E o oficial, enfim, ,acabou
não sentando mesmo.

Depois ela sessão', o deputa
do, ,que Iôra muito cumprimenta
do pelos, seus pares pela atitude,

, comentova tornando um cafezi-'
I ,

'nho: ,

" I
- Se, IstO acontece8se ' cm

fevcreil'o de '196'4, \ eu,' }p'oderia'
pcnsar que' fôsse o Cabo An.selmo
q�l�n1 estivcsse aqui,
1��1PLI�CAMENTO

A Diretor'a· de Ve.ícul'os e

Trânsito PÚbliw, prorrogou por
m'ais 20 dias o prazo para,' cm

placaIl1<mto, cmbora tei;lJa �.per
m�IÍecielo inalterado o pr.azo' pa
ra o pagaIpel1to ele imposto�

,

e5-

�ad,uais e municipais, I

IA mediela foi realmente 'a- I

ce):"tada, porque a maioria dos
propr'ctár:ios de 'veículos ficou na

�

dúvida sôbre �e era necessário @u
não -Q seguro contra acidentes,
diante ,de certas notícias elivulga
elas por a-lguns jornais, criando
tontradição em tôrno da

-. ques
tão,

Vamos ver, agora, lapa{ece
rem pedielos para nova prorr'o(Tu-

�

d'
\ I:>

çao, epOJS do\elia 20" ..

MAI�GINALIZAÇAO
Transérevc esta do,' "Infor

lll::;,J�", do "Jornãl do l�rasir: de
outtft�',

'

,
Santa CaLãrilJa ficou para

trás, na níontagem elo sistema de
telecomLlnicações que faz' o Bra
sil TInis curto. O proarama de

o
o ,

�ua c�;)Jlexão, Com a rêele de telex
que" paro o Sul, já se' estende a

São, Paulo, Paraná ',e Rio \brande
dOJ Sul, isola QS catarinenses na
falta de 'comunicações,

./

Pira o Norte, Pernambuco:
para 'cr êeiltl'ô�Mit1às e o -D istrito
Fcderal' já se COtl1UIl,icam instan-.
'!ânea c ,p.e,rmanentementel \il0111, o{s
centros ne',yrúlgicos do �.Paí�,

I',As gLunU,es firíll:1si",ctljà' ido
. neid�de . téon'íca 'e f nan.'Q,yilra re-

• < pre�e!Jta9-1' uma gar?-nri�},>Ud exe

, cuçãO eficiente, montafr�I11 \a rêde
c1� libação pelo sistema;. dã telex,
1rt':lS paré.cem csbarrar em, bar

c' r:::ÍJ;_a ,yurdérática ou nUllui incom
pl'ceu,são ,iáacional, na, .fronteira
de ..Sta, CatarinQ, ,

Afinal, para Sant:l Catarina
(,

intcg.rar-�c- no tronco,_ dei teleG?- P-

Jl1\llucaçtles Sul bastam', ,apenas_;
prov i_dências de ordem' lcaàl .

p'oi'-,:1:>, 'i-
que ,0J', custos 901Telll por, ,cbn�a ,

dos executores, €J:uc
I têAl de,

-

sef
� "

J
� h

emp,resas, capazes "pe! levac 'o pro.-
jeto avahfé, c não dbxá-Id 'pila'
1l,let�üc, ..

Hoje, querp estiver fora do
cirGuito de telecomunicações, es

tará marginalizado c 'condenado
a ficar �firÍitivamente' 'p.á!-a trás.,

...

.. \

\,

�, porfiaria),"
, Ora, o' citado artigo 5.0 é o

l(uc obrigava / o eontribui:ilte a

apresentar à repartição" do ,im

posto de, renda prova ela opera
,ção dc compra de ações ou ela'

efetivação de depósitos para o

mcslllo fim,
Em 'face do esta'belccido DO

CUpllt d0 iteni ]I du pbrtaria o[í.l

apreci{lda, ,dC\íC-SC concLuir qu�
os contribuiLltes foram liberados
dessa obdgação, Rue passou pa�a\
o <'irca das financeiras.

.._,

J
cI

II. lsells:ão de l'elld'melllu;'i

\
O Diúrio Oricial d:l Uniflo

de 5 <.\c fevereiro último publicou
o Dec"eto-lei 110 350 de 2/2/68,

'\que i�cntou çlo illlpôsto de renda,'
'os rendimenLO's sôbrc depósitos
feitds l:m enti,dndes il1tengrantes
do' Sistema Finance:ro da Ha
bita'cão por associados ou não

� , ,

daquetas cntidadcs, desdc que o

dep@sito individual não )Jltrapas
se d valor de 400 Unidades 'pa

drão de Capital de BNH,
'

Re,fericla disposição sô se

aplica aos depôs'tos com a eDr-

recfto monetária efetuados nas
cl{ti,clades' me])).c.ionad�s para- Vti.'

, limetIo deltí·ó dás 'finaliddUes
'p;'e�i�\t':lS 1 clq 'Jêi 'no • 4.380 "':�de
21/8/6�,'

'

)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



c o n ta iO'" U e r e 8' i:�:n,1 :0 III,1
.

! " ,( .' "
.

I ,'.', i "
.' ,

Encaminhando o seu relatório de prestação de lhões de' cruzeiros 'nçlVos procedent� 'de exercícios cn- de federal competente. '/;' J.' n�vos .no .'ano 't.I\t�ce.'de�t;, �esP91újeu à" ip�ciatiYa parti-
contas das atividcdes de ]967, à Assembléia Le{islati- teriores, E-me' grato, ainda, afirmar à consciência es- / o saneamento, começado na PÍÍ14eira; seguiu _pa- cular: com 14 milhoes;. ...,.

"

va, o 'govemador Ivo Silveira pronunciou as seguintes" tadual que .apaziguei, construindo e pagando ep.l ddiaa' ra.o norte, deixando 1.161 fossas côlOcad�s no litoral : 'A C9hab:celç�rou, com o;'B'àpc�·N:â9iona1.da.�a-
. palavras: , I

•
Não preferi a ensino à saúde', nem descurei e 130 para utilização' do Deportamento. Nacional: 'de . bitação, contratos no montante oe17 milhões de. cruzei-

"Seúhor Presidente' agropecuário ao cuidar do parque rodoviário. Fui igual- Endemias Rurais .. Efetúou-se
-

o- ce·uso· �opi'ólógicd :',C0111 Í'Q,s novos:, :Est'á erguendo '2.341; casás", populares, em 11
Senhores Deputados mente atento aos vários setores e cm todos fiz Santa Ca-' a' amostragem de 1.000 exames . .N. PC!pulà.9�0 iitqrâni,;à municíp�os'i, e/Iógo inaugurará :'dóis,.núcIeos: resiclehcia:��.
Em �UIl1primento de dispositivo constitucional, tarina progredir;' / .

' : veio sendo vacinada c numerosas valas. s<fnitáiiàs i fo- P0r sua vez, a; Secretaria, do Trabalho pôs: em funciona-
compareço a êste alto plenário para apresentar-lhe a De nor CODI a ampliação da rêde escolar, acrescida ram abertas. Estendeu-se o saneamento ao' município' mento as Cooperativas Habitacionais ,de Fl.�riapóR()tis,
mensagem correspondente ao segundo ano de minha de 69 estobelecimentos- de ensino primário e 39 de ní- Ide Celso Ramos.

'

Blumenou, Joinville, Tubarão, �t�jaí e Bnisqu�..... '

gestão governamental. Faço-o na alegria de relembrar
.

vel médio, aplique:l.l milhão e 45Õ mil cr�zeir0s novos Iniciou-se a ampliação do. Hospital N�rêu Rdmc 5, ·.·,·Av energia elétrica permaneceusno. centro das pr�o"
muitos' anos durcnte 9S quais Iconvivi neste recinto com no aperfeiçoamento técnico-pedagógico do magistério que contará mais 750 m2, e oJerguimento 'da -Màterni, cupaçõea.do Executivo,

.

,

;:'. "j ,

a realidade �@lítica;. social e econômica de Santa Ca- . estadual criando dois Centros de Orientação Pedagógica dade de Mafra, que cobrir� i'465. metros : qu'�drq.dos. .

" ',:: , I t ,

tarina, � in. saüsf�ção -de poder te�tpinul1hat o inalterá- 'e e \um de. TreinaIhento de Magistério, 3.334 educadores Postos de Saúde forem reapqrelhados, E ilJaÚgu'rou-se)o. Levei-a.' a outras cidades, outras \prai�u; e' a outros
vel harmonia que .vem orientando as relações entre os, frequentaram cursos de especialização e 5� os realiza- Laboratório Central - reaÜ�l!ção impre'sGindível para campos, agregando'mais 26,m,unic;f:Wos ao" sistema .'��-
Podêres do Estado. ram fora do Estado. Leve; a merenda escolar a 350.000 o correto funcionamento do, shviço de 's�úde� pública, taduol. A Comissão de Enerria EIMrA�a; ,e!p _.F,�;.'f.nio

Em 196} precisei superar situações especiais co- crianças, não ;comput�da' nesse número as que se fa- 65,% da' nos' a' população. ;:vivem 110 ;'rlieio' rurcl . e com . o. Instituto Nac'onal �c I)c$envo-Ivjinerito A'1 rário,
mo ri decorrente da' nova si.stemática tributária, as ino- vorecerarn do convênio que tenho com a Campanha a assistência, a êles dispensada, Item 196'(, está expre ,- í�vçstili:.,l" milhão, 29 mil /.' 211 ê'�l.h�i.rós �õ,vo<. FSN�n-
vações havidos no processo de arrecadação e as alte- Nacional dei Alimentação Escolar. Os.' convênios pára sa na dstribuição de 2.3'76 tcnelàdas de' s�mep�"s. cle deu' 22.0 krns de linhas e -edés, :pf('�eto,\:L dulís .·e·:tlç5f.s
rações que se verificaram na. 't��d orçamentária. CurS0S diversos, inclusive o profissional; beneficiaram milho híbrido, arroz, trigo, soja c' outros bens de pd- a,bàbiad,o,r,as, olteou para 43 o n�riíéi;o.:, de, C6q'er,�t�-
i Apesar disso, hoje me é grato declarar que nenhum 45.542 alunos, e custaram 2 milhões, 545 mil e �12 dução. Importarem-se à Europa bovinos e' suinos ,

.

�IO �Vá5 cte";Eletrificaç�o lima' e,-'ran'12:aeO, e. de a5lo:-:il:!-
.

saldo, 'subsiste oriundo do nassívo de mais -de 13 ma- cruzeiros novos. Foram 'equipadas 715 salas de aula e valor- de 21 Q mil cruzeiros trovoso lntroçluzirarn-se, �. TI'lS j05. É a ,Ceritf1.i� Elétrica, passou- de,' 69 .paro 9q .ui;:-
.. _'_'_.i, . ..;..,:...._;, ....."'..:'...._�_�_: ..... , .... �.> ��.__.. _"._.�j:.L�- remodelados o 9iná�o"d� CUIL;itibanos:'_oCs 1,�OléN�ios' faYle1'l�as de crhjçãol1dT{. b�vinos,.'�.P?,:�.Grl·rod'f\orf(�·· :1�6,��·cde'c.ru,z�ir62s5nl�vlos ",:i'"l1!$e 9�s_,�ual'�5!.m!�hH'Zd��.

' Normais de t}yhfra e Palh;')ça.� evant�I Q o eglO or� va ,anzaram o p ante e sumos e a},pymej,cu t\j.ra
'

)1 :()'�s.:: .. qnstruJU _. 1111ao 'I' 'r; k1.rm\s5-a'�I. re �s e

\ lliàl de lhulacú. As Fac'11dades· d.a l§niversidade Esta- forta�ecida C<lP1 � 47� ��emplares. O 'é��:;dr;o,:: '4a .

infr,l.- P�tribu,içãd e ·1 usina \1" i " ç, l'r'R . IàtégrbU. í) l(;,·te.

nual, 'a de Educação, a de Administra'ção e GerêrIda estrutma rec�bejl as Ullldades de B�l!€\\C!am�p.t0 oe S!- . 1;' :.a 'inc��'Poràçãc\ da r,., ";'0'" f0fÇ�'� �" Lll.'·" '

..9
e a de Engenharil" O,..,erél<:io'lal seniada 'em Ioinvij1e, mente<, em Rio do Sul, o' Centro de ,T1-'einameÍlt�, Pe - �e�te; através' d3.S linhàS' 'e Di mÍsio lCerquçi�a '!' Ita-

consiste no prcstígio do Le- equipei.-:a� também com recursos ca{ari�enses. Mari1Í-' quisa' e Desenvolvimento Apícolo, em �aco Gn�né�, ;'l1:'anga', e' o sul pela. aq.n:�ic:2o dO' acêrvo, qa o. mpa-
gislativo c da oo.,va concep. ve o auxilio à Escola de Engenharia e Eletricidade da bem como J 1 ormazéns distritais, que co�gregam 6.5( iO I1Ma / Bra�il�ira Carbonffera de A,raiap.guá,.
ção em que legitimamente e ""Universidade :Federal de Santa ·Catarina.

.

.:
pessoas "'través 'de oro:'ani!-ací)es cÓf'pe!'advãs', .e'··as Cas·tf

. ,São :U;84 kms de Jinh'ls e redes,' E,' ti mlfi'or 'pa"ce-, '. 'l '

d
'

VirtualmcHte sc cnquadra. O Plano de Metas, !) De�artamento oe E.stra,d,as Ru'rais de. Ma,fra e Urussanga� '.:: (. ,

.' 'a de.empr.�ehdi�entos já aprese"lta:à,!num,So an:J� '�,m
de Rodagem e a Secretar;á do 'Oeste - na 4e�isão de

'j. ,

�' ,; '., •

\: ,

.;
'e • • Santa .ca��r�na. ....' I.

.

,: �:'.' t ' .....
. _I integrar as' regiões que '(leficiência de roCIdvias 'il!cor�. A Campanha de Defe�a. SalHtana ;AnllnaL V'l- i: ,;0. qoverno é· VistO .'111)� d1Ve':$!?S setores ;da': �;fce.SSI .. '

d
. I cinou acima de 600 mil ·bC5vinos. t< 'l de', CoÍtiõ\ite.à Sal'-. daÕe�co.le.,tiva:'-Destiriou;. mFn�a1fD'eilt.·e, '200" mi,J.. Cf"J �e·r.o.sparava à econqmia de outras unidades esta UaIS ""-'- re- t; -

vestiram 466 lims nas viao que in�crl'igain zona� de pto-
\'a ábrangeu'4o.,mUllicípios. A Bstaçã:o'Fl�@res,till'do Ro }OVO� à Fuj,ltlação 'Eduça«i"n�i (' 100,.mil à::F;u'1Jaçjló

eludo 'e de 'consumo. -\cre$c;mtd1'�rn ':às. abris d@ arte Ve:-melho acdler�u Ó refIote,st�merito. e)ó'.çr'�.d;�t�·� R:l:lr�r '. \fé'dlC.��Hàsph'ala::' Bt;n(;h';'·Hl
...rr'.sdiant��., �o�'{ên,;',)'" /a

562 meú'os 'lineares de pO'ltes e continu,Çtram a pàvimen- .Or'entado aprovou' 8.713' proJetes. que', proplCl'a\ar.p
'.

a '5 ·�:.s�cuça0 id0S setV.Jç0S nc' al .• rii',. ine}lt"! de �.uu'a ,em �JiUSi"
. aqricu'ltr,.res 0 emnrê,go de 2 milhõesre 21 m'il,ciiiliie.jros. "'i'r!ta,.Noya·\iíeueia 'Mo" .. -I�'l .p\lína'ç·a,.,·L?-l�ro J\fu:'e.J1,

tação' dq "He,rcílio. Luz'.' C"nservaralll 5A43 kms ue . . .

I'

eotIadas.' E' àcoireram a,r� muÍli,cípios, fornecendo-lhes A Acaresc prestou assistência' téc�iça 'li .'40;9(>0 famí1i2�. r�M�,:Latnma� e· Barra d(' fj �·:"h .. Irnvrifl\ill .. t7'r:'I�,:.ltí{
Treinru 6 000 líderes rurai� e insta'ou '14 escrit{)ri6s:'m"- -'tmo' à . edificaçã6 da� se�k,' 'h '? )dçr Legishtjvo. .e)rp.meios para tfvestimento de 193 kms e retificações,num· '. . , '. " .. , '.

.

,

percurso de 410 kms, bem. COm\)·. para implantação de mero até aaui não igualado. E o Projé�o>do Qbdo ,�éi-
," S�cretaria pa Viação reh1l.1"U e ergu.eu prédj()s Jj>,ú.�·

128 kms. Reforçaram o campo rodoviário q_dquitirldo t�iro fi.nancio.u. 41j matrizes.'eIfl�vaXG'r :ap�d�imci�9�'c!e,. ')JiC0�, u:�n?o 1.mi:nã? e �801J?1}1 cruíeiros��o�t}.�, ..na
a. fábricas nacionais e estrangciros ,mocrerno equipamen- 310, mIl cruzeIros novos. Fman<;lou,. 'loc:ahzando . Il2.S maQutençao dos !mOVelS exrstentes, .,: ..

. ' .. ,

to do qual.destinaram várias �áquinas a Prefe'ituras. pequt;nas proprie,dade�, a. 'aquisição de:2;itO',reproçluton;�?,' .' "N� 'âmbitp da Secretarja da :.!u�t.iça abriu �o; f::�.t;�Q .

Apressaram a construção da SC�21, que irO,Já ÓS pró- Esta1;>eleceu nas granJa'i 220 bectares' de' pastagens 'ar�- de." Tr.e��am€nto de l'essoaL :po::a 9b�as' de ASSlSterCIa

dutos ,do .nprte para escoamento 110 pôrto de, São Pran.,. ficia·is e'122',de' capineiras de coi·te. E o)l1stituto de,R� q? .M,e�lO�'.l?,lanejou a,reTQdelaç.ão do,"�brigo 'de' 'f\jen�
cisco do Sul.' ImplaI\taram 315 kn}s., 111ovinientando .2, forma Agrária expediu' m.6is 130 títul6s. �e prop�i'edade.\ res,.' çóméç�)U a �o1'lstru�ão do' Ml:\i�icômio: ,. Ji:l.di·c5áJ;i9,
milhões d� .. Jl1etros cúbicos de femi e d.c�pelldelldo 6 Uma 'Escola de Políçia e a organização de çurse�) eOl}tinuoll a}os fomns dé Campq; Noyos e ÇQ'ritiP>af1o,$;
milhões dê cruzéir()s 'povos nos 90' kms 'd:t SC-23. O' de ap'erfeiçoamcnto �-uo avanç6s pa política. de', a(j.lal�za- �\ iriiciou· e .chncluiu a d� eeFt;ki0 rlâ ItIlprensa Ofichl..'Ê,
tema BR-I01-BR-282 pe"ma,eceu COlllO' ;ítem primei;, çãb do sistema de ségurança p,úblka. �N ·Seeretaria :ca> .� "trav#s·: dó Instituto �e Prr ,!.ic't.!,C "a· conêedeu,5 nF IJ���"

"

1'0 na minh.a, agenda de �'inversaçõe.s co.·m a( autorida- reou oara o erário 7, milhõe< de crú'zeiro� novos, elabn- ":!;:'.H mil e 230 cruzeiros n'\":-� �rf· behdíc1.OG ao f'riç�o-.

Repr�se.nl·àçÕeS ,. ..= -:" - _,_ .rou õ anteorbjeto pab a.sua. ree�trut'ura§ão\."e g�nho,l \tl�l_istrto., . / .;,

f:irma muito bein conceituada na praça de São mais 7 prédios de DelegaCia.' ,. ,�.. '.

\,. .

: , .
.'

CO'ncurso �e Se·ln.ç·a-o', 'de1\ln'�Iru'I',or:e's
\

O Banco de Desenvolvimento do 'Estado elevou (j .Senhor Presidente '

.(
\,

.. ,.Paulo,' em todl)s ÓS ramos, (IndustrI.·aI, Co.mercial, 110- '!J
'

.

.' .• '. '. "

- capital de 1 mil�ão e 200 iníl cruzeiros. n9vos par'a 5 .rh;� ,
, .,

Senohtes Dep1.ltadQ� .
.'" .....,." .' ,

gazine, ,Bancários', etc,), aceita Representações, Dis- O Centro de Treinamento de 'de F'()rmação Profis- lhõys e os seus depósitJs :subir<i� de 9' p,:mi,,20�milhões. "F-1� p;igiríàs que seg'ue� ,mo�ttarão � !,Ílteiro . .yl�tq
, . tribui,ç6es (inesmo. por conta própria), de 'firmás' bem sional pata ....ErÍllr�sas· �re Energia Elétrica reaFzará Assistiu o pai'''fue fabril, () comérCio, a pesca é, à agro- dá

..��ta ,go.v,etnari1eÍlt�l., em�reen4!aâ no' 'çxetcícíq, de,
éredencladas. Os inte�ess<tdos' d�Vé�ão· dirigir':se por' concurso de :;Sélei;ão pora ,In�tru:tores ,Ílos pT6xittlO' �lias peeuária r:;om 30 milhões ê 91.8 ,mil cruzeiros' novos(-- 19671' �. \'" -. {> '. \ .' .. "' •. ,

, .. o . dôbro qa quantia empre.stada' em 1,966,'.E <> Ba.n'co \;.;. ma 'sign.ifi.c·ou a. vossas,' e.xc;�tê�.. da�, ,�s �autor'klod.>e.. Scarta a ,ASFERRO- S/f\. COMERCIO E INDUSTRIA, 6, 7,.8 e 9 do corrente na E;soola de Engenharia' da E
-

�, _

-'- Rua Silveira 4a Mo.!a, 215 � Cambucj .,_ São Universidade ,Federal de Santa Catarina. Re�ld'0nial d,e De�SenvIGllfY,iI$lend�o. do . �tIe���fll., 'cuja .'c,f'''' . c1!vi::.e1 'bmilita!es, 0d.IÍ1�ul' rçc.o�ec't.nep!o "pe,lo. ,
�r!fbie'l�e

l/..
. ,r ••�.' .·paCI ace' Oper(.1ClODa orª, e 2 mllhõt:�'e 800.'cf\�?'eir.(s· . r.e

.

o � oraçao e ISClp IÍl" qllE' a 'tornou posslVel,"" ,.' 1

As· I'n�cIÍ'ico-es setão r�alizadas. n
." di' !( 4 . ' " " ''J'.. .

.
... .� " "." ,

'.' ' > ., '.-

···(·,!-,,,;·w·..
"

..,"�·{"; soproxl!llC?;,;',i.,atL!\<,;,'� ·(�i:"�·�'L 'c!�'lf� "jjt·����,;.,;;-;,:p.�,�...�.�,%.l�,: �
,

.... , .• , .... 1",'
•

...,. ...,."",�.�,
e 5, segunJda e ferça feira, das 8,0� às 11,00 nqtas C" f �" f'�--;

-� -

,- ,., i>'7-' .

w. < ".: •
'

•• ', �
•

;" ',-. ",'

das 14;00 heras na Esco;a dé Engenhari<\ com a Srta.
'.

'í CLUE�lt; 12 DE' �J [:ê�rrO \ ·i'· ,,: :

Célia. .

\.
. ..

.
i

"

.,
(Fululadi) E,� 1�. tl�, ;agc: b1, �'é'�187�l ",.

,

' 'Ieuldão do'Con·selho ,Ele �;1},';1 iJi'v�, � dE!'-: 7! rio "Ié.ve!eiro J de, '.

I '. ',' . .'.,'.. .. ; ; {" ... '.
'

". . ..

"� '. ,.' \'

A DIRETORIA DO CLUB� 'l�' t:;é. t Gt5�1;d':"tkl 'I r ,'.:
:.'

',. �(. ...

\' O PRAZER� eDE �OMU:NIÇ!\i, ..�.'\C)s ..:.s�lj§, ,'4:;- \ .:_..?Q_stos' �:;'t��,as
SOCIADOS, QUE o. CONSE�H.O. ,DELIllER!ATI\!< i, J)i��sfDalY .", ..

EM REUNIÃO REALlZADA, ·'.DIA i:t' 00", ',;Cbk- rvIate,idá:1 de",Consumo' . _,. '.

RENTE, APROVOO AS' NOVAS :CONTÍÚBUIÇOIS' lvÍ'an�tenção: 'de Imóvei":' 'Seck' SodàC .:
DOS ASSOCIADOS, A'-PARTiR·"DE)l�,·DÊiI ..MÁ(- ."," ,.' .'.' :·i,,· •... ':Scde Bafneária·:,
ÇÓ DE 1:968,'A SABER:',

c
.
.." ,.

• .:vróY,�i$!:e.,:t!i���Hi9S �': .".
1- MATEIÚA PÁRA 'rESTES .' \

> ••.

L" E
'

'. •
<,

'.'. ,
, .. \i!úa�· ,.uz':.e i ,�,ça .

'

" .:

,Português� � Ridáção .

,:" "
'

, 1. - TAXA .DE Ml\NUTENc:RO: <.> "", G6iIÚss,ges;;i . ,. I •

"" ,-

. • r �.. '3-', � - "';"�;'''''(,ht�IJ.,1\.
\

1 \ ".,:". '\:. .., : :. _. .. '::' ',':- ' .", _':.".'" <iüeiisálidadêsY,.:'(' :, �'. '.:' .; - �:
...

,

,

.. :" ;,. , f'�VQ}i:;� :.�e���ptas; í,�', '

M'
, . .

.

Q
, �

" '." "r ".. ,

• , :,
•

',.
J

,,� Z ,
.

. .!�<,�, ,Ir' ,; qr.q�l'?SJEa_�..L ','� \ ,.: '. ,'. ,: ,

atematIca:, .uatro operaçoes com ..,lll1.I1ler9S mtel-., ,., .. e·. l' '

I
'

..•. , '1' ,'.: 1"';" ..

"

. ..; N'C,i;" 7'(0 )"
.. ,,,"

't"
- -

.

,

.,'
:
,', . .

. /: .. ' �
.' ,

, SOC10S ,com tItu o' P!ltl'!�oma.::".·" ',;>
'

"", r>ll'�: �
f rnamen aç,ao, .'1' "', ;. ,".,

. ',... ,/�s ..e. fIacI,o���l?S',.: .

': �.
_

,,'
, .

S�.é�os, ,com ..2. a' 10 ,fí;�lbS:,P�t��b,lJii�}.s.r \/;]��l?��"t5j'(;O De���as' 'à&�.úhà's ,,'.> ..

'"

..
, Sls,tema metllco, de9mal

..
SOClOS com . .11 a 29, tItulos, patnmolllals'; ... '. NGr$ A;� O Jj��Pt§à��:)Divehp.s\ / �'

Equações do 1 c( gi'au
'

Sócios aspiF_antes
.

.� .. '. ,.� :NCr$ 3,59 (J.�a�i(ié'1ções" l;:'
Equações d9 2°, g�·au.t��.,: .' Sócios dependentes ',�,: '�'!" :.\ �CX:$ ��OO�' F{�t��;.�:Càrretos \'::;:
R 1 G 'f' r. d

,. - .;, Viúvás de. 'sócios é·I,"'.' ,��\, 5,<�.' ��.Ct$ 3\50, 'Jeuacrtamento ,ESpOrtIVO' ,'.,: ...... ,. _,.,,;., eso ução , ra Iea" as 'Equaçoes aCIma .. ; i .. :
yl'

'i.. f
;,;., �

, T�iigiaío, tele�one,:\, "

;'i ".

Trigonometri(l (resolução de trângulo 2.' _;:. JO'IA '�ara os �ovos sócios);· ':, " ,.-I. Divulga,ção 'r Propag�nd�,retângulo e funções trígoltométricas) I
.

\'

L'ogarítmos
.

a) SóCios Proprietários NCr$ '500,00 '

:.J )
.

Derivad�s (noção � r
-

na: G.eof\ b) . SóCios,' Traq.sit9rios'
. \c . NCr$ l<)O,CO �tansfoima�'6r a insta: �r Sede' Soea1

- ap Icaçao
c) Sócios EStudantes NCt$ 100,00 Muro a 'cbn�truir tet;�elloS S�de Social

\ " i\lambradb a construir "

3.1 - TITULOS P.ATRIMONIAIS: terrenos 'Sede Balenaria,� ,

, Pagamento diversos creõ�res dó Clube
Emissãu a partir de P �e Mafço de 1.968 NCr$ 500',00
) \

I

'vo

é mantido peloslhe seus

ilustres pares, que tem po.
dido i'esgual'dar hOlll'osa.
mentc essa c&nquista, que

=

:Fôrca e 'Luz de Créschnna S .. A� y

:;, .

'. ,
. )

./ �'
.. �.:)' /

Acham-se 'à di::,poslçã_? t:Íos 'Senhores
'tas, na sede social, os dÓcume'ntos' a que
o Artigo 99, dó1..Detreto�Le·i nO 2.627, de

tembro de
\

1940.

Acionis-
se refere

26 de se-

CriciUlp.a, '20' de fevereiro de 1968

I
, ...

. j :Célio ,�rjjo.:--: Diretor

Paulo.
_J .... �':,_;..� ....... \ ... ..; � .

�===== - ----

�---�/

GRANDE CASA/.

I' .

Por preço excepcional vende.se casa localizada\, àJ ·rua
São Jorgo, com as\' seguintes caract�l'ísticas; parte tér.

'\ �. .' \ . . .

rea - grande liviQg, copa, "sala, cozinha., banheiro, ,dis'.
. pensa e ápal't.alÍ:lCnto .·de ��;pr�g:úía; {o. and�r - 3
llúal'tos gl'Ul�dcs, liaDh6iró ,;s·Oéial a ··côres �. boàjto ter.

raço; 'abl'ig:o l;al:a éa-rr6; 'área. t�tal const�uida: 230. m2: ,
:- -

"

'

,\

AP;\RTÁ��Nfo: ..
CENTRO

dormitórios com\ a�m�ri� emb�tido I -, lhing. amp�o .

_, banheiro s'Ocial -, coziqJIa clarmáfIos, nautHus, ·fo.
gão, filtí:o,. etç. - qu�rto e '\oVe: de' empregada

'

exce.

lente área interna. Vend.e.se.

/
.

APARTAMENTOS EM CANASVIEIR.'\S

)
,

, \

Constpução moderna - todos al?a;rtamentos ele frente
.:__ com living, 1 quarto espaçoso, cozinha e área com

íanque ,: box parii carro. Entreg�l cm prazo fixo de
àcõrdo com cont'rato. '.1

APARTAl'd:E:NTOS EM COQUEiROS.

'. \ ,

'. I.! ". ..

Vende .. se no. Ed. Normaclie, situado ben) junto ao mar,
�0111 1 t,iuarto; 'cozinha, sala' de visita, e .janülr e WC.

<" BNÚ - APTo FI,NANCIAD</,EiVI 10 A�OS,
, f .

Você paga apenas NCr$ 300,Ob mensais. Apartamento:
C0111 101 1112 _:_ sala - living - 2 dormitórlos - ba�, 1rlheiro em côres cores),copa-cozinha' áreà de serviço _:_

quurto e banheii·o de empregada. Loc:::íizado n0 melhor'
IJ

.. 1 '11 1 FI':' .

I"
,,'

on.o cu 1 la C e 'oIlanopo IS. . .

1

rRÊpio NõVO' «- ESTllEITO
"

1 Venc1c-s<Y prédiO de' construção ree�nte, con, excelentes

rl1stalafões: es.critório, cf parquet - dt'.ts
'

instaÍaçõAs
saríitárias.- .pi.3o, ele cimento - mais de 50 láupadas
flüorescentes - área de 706 1112. Ideal liara oficina me

Câllica, dep?slt� ou armazém. \ ...

TERRENOS NA LAGOA DA CONCEIÇAO I

Em Ioeul ideal para desca·nso. Ótima localização (a 200r:.l
elo Resta�uante OlÍveira. Preços acessíveis: desde' ' ... ,.

NCÍ'$ 1.20b,Oo.
...

3'V�IORES .IN'FORl\IAÇÕES

\'
i',

�:,'RJJj}Ü�Ão PINTO, 2� ··sL·1, :O���ij�8/�'/
� 1..:�J..�...c:Al�����.....�_'._'��_ ••�_.. !." ,

...

,�

1,' ,'t_ ! �.. " ... �j", 'd.. ";" .l/I','
\

.

.\

/ .

.

\
"

.

.

,

,I

I :_, Habilitaçãó min 'mas•.
" " ,',;

I
\' "

1) Curso.científico camp; �.to o� equiv�I'ê�te ..

2) Certificado de quitaçã�' do serviço 'militar�
...

..'

3) Idade de 18 a 30 anos.

J
,\'

'

II ._ Programo.

,
'

",' 1. ,.,,�. /'

t.. ,

...

�

,/

\'
' .

. /68.424,0.9
4:00000

1" •

'3.000,pp
metrio analítica)

) , Física: €noções)

��" \ . .

3.000,00
31.575,91 "

Composição de fôrças
P{essão

TOTAL 110.000,00. '

Nd referiçla reunião, aquêle alto órgão do clube, tomou
conhec�mento que o cohselho fiscal considerou como

bôas, �s contas apresentadas pela, tesouraria, rei., o moL

vimento até 31 de Dez�Iilbro de' 19·67. ,. "

I

Devidamente credenciado e tepr�s�1'ltando (> pensamen
to da Diretoria, tomou parte da reunião, o Sr. Luc; l)
Freitas da Silva, 1 ° Vicc.,Presidente, que à1ém de justi
ficar a majoração das contribuiçõ,es acima refetidá'),
apíesentou ao colendo �onselho, o seguipJe orçamento
do Cl�lbf(. p;!ra' o sel11e�tre l° de �arço à 31 de �gô�:·
to de 1.'168. .

.

FUNDO SOCIAL DE MOVIMENTO:
E����

,

Alavancas
! Movimentos simples
Potência,1 energia e trabalho

'Quantidade de Calor
Fontes de corrente elétrica'
Lei de Ohm e }'Jotê,11Cia elétrica

Magnetismo
.

Elctromagne,tismo
, I

Corrente �lternadJ.

12 . .00000
20,08 .

20.00800,
2.5000í}
,3.000;60
37.5�W,08

,
, .

.
.

\
"

:. �.
�

,.' I·'
"7t"NDO SOCIAL l)E RE�ERVA:. (Artigo\
t 3: dos'. Estatutos)

. ..
.,

.

\ .

li
i\ '/

RECEITA,
.,

.

,I

NCr$Renda de Jóias de sócios

50o/C\, sáldo exercicio anterior
Renda de Titulos' Patrimoniais," ..

J3.e,nda de p.1aterial inservi;yel <).,0- ,.CJub�,
Renda provável admissão 60 no"as SÓéÍp's.

, .

" TOTAL
_'.

.,

"

2 - Testes Psicotécnicos (artig0 12 dos'
\

3 - Os candidatos aprovados n.os testes \(1 e 2) devc-
'\, .

.

\

'4 0
I

's candidatos aprovados nos testes (t 2. e 3) se-

rão 'submetidos 'a uma entrevista final �oor clemchtos do
-\ ,"

-

Centrq de Treinàmento.

54.320,00
,

22.66,6.,00

QESPESA,
. i1 , ,. l' ,

.ruros'e, A�lOii:ização de E-nflré'stlmos NCr$
Construção :3 ° andar Sede Sõcial � ,

'(j!12 � 30.000,00 15.000:00
.

Construção CEl�a Zel�dor S. ?!12 .;..;,.. 8.400.00 �.2(�0,00
Construção -Nova Cah�ha· Bqlão cOI!! ..
'luatro.pistas Sede.BàJnearia - 6/12 -
30:000,00' ,.

.

\
'

, •••
1

-

•• TOTAL'�'

RECEITA
15.000,ro ..
'/20;09
5..999,91

\ rão dar uma aula sôbre' flsica aLI matemático'
-

, ,"

e as�unto de livre escolha dos mesmos:,
sendo Rendimentos de Imóveis

50% ,sald.o exe�'cicio ant.erior
Renda Eventuais
Renda de mensalidades -
março a agôsto.

.

Renda memalidades ref.
aumento solicitado .

Renda de anuidades convertidas
mensalidades e mensalidades. atr:azaqas I. 12.000,;00

"

.' ... \. ,-

e: NCr� l,10 ..dd>,oo
'..

"/

Florjanóp9Iis" 29 de fevereiro' 4e �196�,

3.520,08.

15.000,00.
37SW,08

)

Obs: Os candidatos aDl'ovaclos farão l1Ill curso de for-
I

�

'. \, ,- �, •

maçã.o' técnico é pedagógica' no Centro de Treinarhento"
das Centrai� Elétricas de M'nas' Gerais/na cidade dG
Setc Lauoas' C�l�do ue Mil1�s Ger:..tis
/ .:::>

j.
, • DESPESA

I Y '

..

TOTAL
,

, ,

·A lJIRETOI{I;.\
, ..

1·< ','
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-,
�nleoldem, pela manhã, ai lCESC comprou umaárea do íu-íure Dias Velho� Cumpre ass.im a áhud 'direIQi'ia da 'Associação�dos,Cro,nislas Esportivos de Sania Catarina. que tem co-

mo presidente o j®r'naHs�� íLauro ,Sonci�i a pr9messa feita rito dia da posse, que deniro de. dois,meses QS cronislaslesporlivos leriam sua séde própria. O lêrma de c(Jmpromi�so fei

assinado, hoje pela walnhãe na séde provisó!'ia no �lto,da Con�feUariil Chiquinho! pelo Presidente Lauro Soncini e 1.0 Tesoureiro Oscar Vieira Filho
\ .'

;

.,
. .

.' ;

, )

I

! ftM����!�..

��������__na�__�� �����������.&mqWG�.m__�mmoomw�_"�_�_�\�
l , \

I' -

.

'

Pelo

.

,

. Transferida dev\dO aos fes

tejol'> carnavalescos, efetua.

se, hoje, a quinta -. rodada

do Campeonato 'E;stadual ,d'�
Futebol i-> Divisão Especial
- que conta, cem 'a pactici»
pação dos mesmos clubes

do .

ano passado;
,

'\
W a rodada'dos' elássícos

regionais inc�uid<t na tabe.,
la após o exitó da exp'eriên.,

Ultimas
ZINDER LINS EM dum]'!,.

BA

,.
o conhecido lj'einador i1(l'

Barroso estêve en� Cúritj,
bit 'tentandQ a c�nquista áo
guarda valas Nilson 1l,erten�

, cente ao Clube Atlético Pll
ranaense. Como se .sabe 'o

Barroso está em cUficulda

des no t.ocante a goleiros jlÍ
que João Carlos�está' no es
taleiro.

\
\

PEREIR.JNHA E O
METROPOL

;;;egundo soubemos extra

oficial o lVletropol continua
tentando a aquisição do a

tacante Pel'eiriuha do R,c

naux, jogadQl" que estêve u.

ma semana aos cuidados do

Departamento Médico 'do

Campeão Estadual treinou
em ,Criciúma, agradando em

cheio ao treinador João Li

ma.

,JARDIM E H01V[El\!I SERro

A· tl'adi�ional frase usada

llara 'os recém casados ago

l'a já serve também para o

treinador do. Figueirense
Carlos Alberto' Jal'di� que

. na surdina c�ontraiu matriJuô
nio sábll<do 'passado, na ci�

dade de Cr�ciúma) Jardim
retornou à 'capital do Estl\

do éom sua espôsa e já es.

tá reintegrado ao plantel al

vi-negro dirigindo sev-s1 tre�'
Qamentos. • , '" ,

, .. ,,.,.

rd,e
\

cia dó ario 'passado, Um clu;

ue.de'um;gTupo ;ioga .com o I

seu ri'vaI regioual' de ' outro

'gTUpO, contando .ponfõs:

Ayaí 'e Figueírense;" com

mando decampo do pdmpb
ro qúe temno estádio "AdQI
fo Konder"; Iocalízadoã rua

Bocaíúva, -o seu' l"edulo.,'
.

Os dois tradicionais
.-

ad,
versádos' estão" aptos··a :efc-

MADUREIRA ASSINOU

Madureira já assinou CO!l'

trato éom o Fenoviário' de
" I . t f

Curitiba. A transação foi á

n)aim( já realizada em San

ta Catarina pois, Q clube Ila-
. ranaense pagou ao Metropol
a imporiânçiit de 50 miUlõd
de cruzeiros antigos.

PIZOLATTI RENOVOU
.i

O pónteiro direito Floria

nopolitana PizolattI, reno'co�/
por úma temporada seu co�"-

.

trato com o Amél;ica ele .Jo

lnville. 'O àtuai c'ontrãtô do

jovem jogador terminou sá.

'bado, véspera d� classico
da Manchester. A, 'esta altu

ra o 'contrato do 'lta1i_anó, já
_.
deve estar registrado na se

cretaI:ia ela FCF: '

SAPiRANGA, TREINOV E

NÃO AGRADOU

\

,

\

'__'

J

tuar, um emh:ate. repleto -\àe: do que o "Figueirense .remo, mais. Quanto .ao A'lraí, nüi):;-" com o concurso" de Daeica.

lances empolgantes, COlTlO, ,d�loiJ ,:to!.lo. o.': �i�'lI:�: e '�a�nÇ!a mo perdendo Ca.v�.qazzi" CUl"! seu p�nt\) 'alto ;da,� Ú\l}ta (le'
quase sempre acontece quan' contratou ,o técnico m;ügmd los Roberto -,e _.Iocely, \r!t;Í, rreiite. Para sl�bstit'ui-Io, Q'

do .. se- deglàdíam' 'os :f_'i'v:lis''''' Citrl(�s 'A1tr!lrtp Jardim q,lle in\do bem, Te� :".e'iIf�el\tá.do , a}vfrÍe1l'r?, contí�Pll, o "pnn,
.

que têiu.'sabido 'eÍeva,r PC"1 vem c91':r:eSJlQ)ldç�t!0.";:, �

-: / de, .alto gabarâto. ,C01}10 .. 'O" ta.�'h-ICll1çaS" NIlJ)��.ciano,' va
alto, jamais deixando des� . Foi ú1Ms.. f�liz"q:pe' 1:10S, lt'� Re�làu�, "Coinér<iiíifiQ, 1\m.é. , 10r. de bons recursos -têcni.

mereceívo conceito 110 elas.l.. nos �ilte�'�ol'es'.- éQ:11l" �s'cQn- \ rica � Olímpico ,q\Íe, �icuP:��11, cos:�;(luç d��/;n\:�.l�stitl,1ir.'-iC
sico qne..é jainda o 'mais fu_\ 'tratações o. ",lvin,eg'l"o..,jâ- que os P+\mei'fOs, nô�t;os ·d(),.�e'1 nu� ;.espantal'l?-9)l1íra os ar,

moso 40 Estâqo; ':. I e111 quatro 'jõgos';" Q�teve grupo. Foi ,golead,o , nl:�J� queiros 'advensâr'ios. O,qua,

A.rp.b9S ,fizl'{ram qmtl'ata,-' i1q:J.s vitóI:i'ls, -revelando mie
'

prímeíro, re�bjli�ou_se ��te, ,/'dro' podei"á ser,êste':' V�n:c�al
ções pari' a' temporada.. sen, ; o .time pode render muito 'o segundo, perdeu' para ii: Borges, �i," JU��i c" n�tính�;

terçeiro e frente ao 'último Castorino e Zé�iuho; Adão
colheu empate, por pouço �inho, Barra (MCJrelli.) Mn:f-
nãQ conquisfando .a vit.ória dano e -Ramos.

.

Está! credenciado a ;jog\lr
de igual para igual com o

F'igTl,ei:re�lse, esta tarde, qu::';n
do" procurará desforrar'-i't'
dos 2 x 1 C0111-que o alvine

gro o derl'otou 'no �mistoso,
l!Jue constituiu -lÍ parte es

portiva �lQs festej.Q_s do 'se
gmid'O ano do. Govêrno Ivo

Silveira, derrota essa provo

cada, como todos estão 1e1u'
. bradQs, por um penalty. \

J

. ',�
. ,

o
, \

.1' .� l- ... '

"

...... ,

;"

\

,
_. \ .1, ,

,_

çomemoraçao aos 54 comandando os treinamen-

'anos de fundação do Améri. tos barrosisias enquanto Z!n

ca, o {;ol"in�iaus. jogiOlrá dia der Lins não retorna de Gú.

24 d� Julho na man9hestm· ritiba, o que devei"á aconte_
(1atarinen;;;c. O president3 cer a qualquer momento.

Kurt Meinert foi quem ace:!'-

toú em definitivo o 'll1atph BRAGANTINO 'E�CRÉVETJ
com a, sr: Wadi Helú do Co.

,
rintians. ',0 Mosquiteiro se,.

'gundo'cóntrato assinado tÚt

rã iodos os titulares e pos

si�ebpente <) ponteiro dire�
to'Pimlo Borges.que segun.

do dizem em São PaJllo não

foi emprestado ao Coríntians

e sim vendido, em d,efinitivo.

A diretoria do Vice Cam

peão d� primeira r-\ivisão' di::' ,
,São ,rau1o, Q Bragantino, e.,�
crev'eu ao F�gueirense _

ôTel:e.
cendo a equipe para UlUa

partida na capi'taI do Esta

do. O clube paulista 'jogaria
,também em JOinville, BIú-,
Blumenau 'e Itajaí. O Figw;;i
rense estuda li pn.'lJosta do
'clube de Faustino� '.,MARCIANO TRAZ

;DPCUMENTOS

o ,ponta de lança que re

'centemente assinol1 com . ()
. ,'.

-

Figileirense, estêve durante

o Car;laval em Criciúma \1'[(
taudo de seus documentos.

j l;

·R·.. ;-'1 V.
_- .

�

, ,', �

'>

.

/

a.lld:a
(.I

de
.' "ii

_", (
., ..... ;

,f

.

,.. ... ,

':.
-".

.,.,
.' J}.'_

:,' �. �'.,

Mor;eu,'GuàU�ho'_:' :
'.

'í .'.' " ': . �", !'" ", ;':. ; �

",., r:
,

'

, '"

�"
. r.

.
A "'not)itia> ,c'h'e:qa-nbs�,d'e' 50\0 'PAULO:" n:�r�'&ll';hó'

d.os, l�?m 'qu6'se �O; a��6'í 'o éxtraor'di�Çlr,i'à �art;lr-1e'iri';o
. g\)�Winh�,_ óos mqis' f�;,';o�oS:' ccvolos do pnis; \'�iCe(l-

,:. \ �.
-

�,
I '.'. " 1"""

,.

Cí ,de r:r:lll,int'QS cqrreir'as fómosas, eht�e os qu::t,is ó
'\. .

,

-gmnde prémio BRASIL quÇ' obt'eV8\pC,r duas VEl,Z cOlm
\_

::,ecutivas.

'.
'

\
'

Venha ver-o Que fizemos para você...
" '.

.,' I

O AVAl /

(no ndmero 40 c!a rua Felipe \Sçhmidt)'

Tr�balhamos exa,�stivamente, é verdade, .m�s satisfe�tos d� ha:�er
trabalhado p-ara você. '

'

.'.
)

Isto é, se você é daqúeles que acham muito difícil escolher pr�sentes.

Nós inslalamos GIFT, a loia mais bonita d� cidade. E presentes

s�o a n.ossa, especialidade.
,

,',

I
,

" ,

E p:úa provar que- GIFr ep�nde "mes�o ,de presentes,. tom,aJ?os � ,

liberdade de, sug�rir dê�d'e. brinql!-ed'os' .ate �
prata de leI, aço lllOXl�

,

dável e cristais, nacionais ou estriiug8Irol?
Além disso, GIFT é um(j. lojã avançada.

.

.

.

r

Não'fechamos ào meio·dia (p'ar� VOCê vai, ser: Ull13; �não na,. p<;rda:, J)
hein?); e prçtendemos acabar com aquela ve1ha eB�OrIa de lOJa, bo.."
nitá &, preços altos." ,. ,"', '

Bem ha muitas outras coisas para dizer, m�s gostarramos mesmo
.,

que 'você viesse' ver.
'

�
Venha ver O que fizemos no númeró' 40 da Rua Felipe Schmidt, %

.

�

para .voce. '/
-

.

o 'Avaí deverá alinhar.:
I

Márcio; ,Acácio (Ronaldo),
Deodato,' ,Zilton e Valter;
Moeda e Nelinho; �\)géribn.
�og€rio I" lfelinh� e E'�ri
des, pOdendo entrar durao

te,'o jôgo- C�sar, ,Iieibnitz c

Aviltou. , \

ESTR�IA 'MARCIANO
O Figueirense não conta-

'

rá, conforme notIciamos,

,..--'
'\ -

\._

'-. 'C"

As pelejas desta farde peto.

Estadual, de Futebolo contràto de Marciano de.

verá dar entrada na, 'PCF a

,

,. \
A rodada dos clássicos; ontem iniciada com Me-

'. "

tropol x Comerciál'io, em Criêiuma, será completada
, 1'-\110' tarde de hoje .com os seguintes eIl-contros:

-

PRESIDENTE, CONTÚRNI\ Nesta Capital - Avaí x Figueirense
A SIrrUAÇA'O Em Criciuma - Atlético' x 'PrQ�pera

Em I;3rusque - Carlas Renaux x-.lperdigã.o
Em' Tubárão - Ferroviário x Hercilio Luz

. tempo de que o jogador poso
O jogador âdemar Fragn- � sa estrear hoje diánte dI' '

50; que preferiu ser chamJ,- Avaí. ,.

110 'dê "SAP:IIRA,;NGA" esteve

treinahçlo no América de Jo�

Ínville e não agradou. Sapi
ranga procedente' do, R.io

Grande do Sul não aumen .

tou o númerO de gauclr�s na
MalJ.cqéS�r"pois �á 'retQrnotl
aos }>.an;tpas. '� .' ."

.
,0,\

eQRINTIANS ..

EM

1, ,'JOI;NV�Li'E ,�
1 _

'

li
'

lÍt
T'

- .,.
r ',;

dual..

I'�,

\�

O Pl'e;;;Ílleilte! Francisco
Roys do, Barroso está ten

tando demover o diretQr Ro��

land Schrreider ,de deixar, o
clepàrtam'ellto', ámador

-

do

ciube. Enquanto, is;;:o o did

;gellte
'

4derQ�t')'"oréli esf.á

. i J

I'

I
/.

Em Joacaba _. Cruzeiro x Comercial

Em Itaj;i - Barros�rx MarcUio Dias

El1J- Joinvme :- Caxias x América

Em Lages - Guarani x' Internacional

Em Blumenau =-_ p'almeiras x Olímpico
"

•
I

JOINVILE V41 REPRESENTAR SANTA CA-
"

TAR:r,N.A . -:-; .A. dj.tetoria' da Federação Catarinense

de, Caça Súbl11a�'in'Ó, 'já in�liC\)u a, equipe do Biguás de

Jotnvile" p,arà representar a �ntidade no· Torneio Ilha

,
bela, a ser desenvolvido ?ste mês e� São Paula. Os

joinvilense pá1rticiparão com duas eqúipes'.'
.

JARAGU� DO SUL NA NOVE DE MARÇO

i'ealizadá na GÜaliabara a· eleições para a nova diretó- /

. ria da �onfeçleração Brasílei'"..o de Tênis, que mereceu

,
NO SE,TOI lMI�!�!�!! 10s'mai� destacados" espaços na imprensa

J

eS17ecializ.ada
"

.J devid'o ,as irregularidades ali procedidas. Eis um tópi-

i.r,u:;rT ('. _'

.,'

".-'co: O que'llOuve na' reunião ,ql,Je elegeu a nova dir�to.
LAGES PODERA SEDÍA,R A TAÇA BRASIL

r •
_ ria para o t�njs brasileiro foi; francamente deprimente e

- No próximo mês �e outubro será realizada pela pri- \l11�r�ce repúdio de todqs oi que têm responsabilidade
meira vez, a:, Taça ," Brasil, de futebol' de salão que a'" t I d

.

,� f' d!leste ,esporte. Ante' o pro, eJto a opOSlçao, elto e mo-

exemplo do futebol, reunirá os campeões salonistas' de J

do censurável, hO\lve fra�es. -como estas: ';Tivemos de

de todos os Estad,os da f;,deração. As autoridades' Il)tu- usar malandragem 'e saf:�dezq pag-se com safadeza",
l�icipais d� Lages' já tomaram!, conhecimento do inte- n�a de�onstração\ de

I
que houve ,má fé na

'-
relação

reAsse do H6lio Moritz em "sediar; o certame e autod· '1
lida". Am�nhã tem mais. .

záram - os desportistas da L'ig� ,'lo�al; i�screverem-se en-' J

ire' aqÚelas que desej�l {sediar o certame; ,através 'da
'

Federação. Em caso de hucesso o Hélio Moritz será
.,' . ' .. ' "

o nosso representânte'nit '< qualipade de '/canjpeão esta-
. I' r

.

• r ;

I-
r c

FUNDADA A FijDERAÇÃ!O' "CATARINENSE
DE PFNHOBOL' :;_', 1éaba de ser �d.atla mais .11ma
federação esportiva,

.

esta reunindQ � os punhobolistas
de todo. o Estado: Sua: sede /está sitlmda a' rua: 15 de

Novembro, 701, em. :Bhimehau, tendo sido eleito 'pnra
seu primeiro presidente o sr. Klaus Kienklusllsk. Estão

\ filiados. a nova entidade 1 o -Olímpico e Ípiranga, de'

BZlum:en�u, São Bento, de São B.ento, do Sul, Timbé e

Trombudo, de Trombudo Central.

,

A c,idade de Jaraguá do Sul está ,orgatlizanclo uma

equipe de c�distas para se fazer representar na pro- •

va 9 de "Março, maracada para a cidade de Joinvile.

�-'$�"1!t
IPIRANGA E FLORESTA OS REPRESEN

TES DE SANTA CATARINA - Vem a Federação
'Catárineíls·t"\õê�r:eõÍãó de apontar à �quipe do, Ipir6il�

\
.

JOINVILE EM DIVIDA COM A Ff\C - A Li)
g<l Atlética Norte Cat�rinense ellcOlitra�se (:m dé�it6
�ara c&m a�'FeÚraçã� Atlética Catar(nense, pois até

agora ainda não respondeu a consulta feita sôbre a ,P9S-
.

Join:vilé e,�tará comemorando 117 anos: no pr)Jxi-. sibilidade da seleç�o catarinense ,de -tênis de mesa, se

mo dia 9 ele março' e nêsJe dia entre as festas marcadas,
-

. / '

,
'. exibir naqlJ(�le mUlllclplO,.' ,

inclue-se a prova automobilística da yelocidade, cons-

tante do perclifso, ruas l'4ax Colin, Campos Solles� XV,
.

ele Novembro, Conselheiro Arn e novamente Max Co-
",

. -

.

.' ..... ,,;'

lin, compreendendo cada volta 4200, nietros. Froria-

nópolis estará pwsente' através ele cinco pilôtos. As

)
..

ga (fem�nino) e Flor�sta( masculi1flo} para;._representar
o bolonisll1o barriga-ver_de nas disputas do II 'Sul Bra

siieiro de Bolão a ter por sede' a cidade de Curitiba,

\ --

AUTOMOBILISMO NA FESTA DA CIDADE-

inscrições permanecem abertas.

.ARNALDO E NERI AINDA NÃO - Os' atle-

tas Arnaldo e Nerj� vinculados ao Sete de Setem- A

bro e que I foram convocaçlos para os treinqs da sc

'leçãq de voleibol &1 cidade, ainda não se apresenta
'ram ao treimldor Odemir ,Faísca, A nossa s,eleç,ão pre":
para-se para realizar um giro por quadras 8e Blurnenau,
Joinvile e Brusque. /

i

MARTINELLI
�

ENCOMENDA
, 'I

BARCOS -'A

diretoria do Martinelli, enviou emissário à Pôrtq Ale

gre, afim de encomendar num dos estaleiros loca:is, �ois.
barcQs, visando a 4a' Regata I�ternacional de Santa

Catarina, programada para"o mês de maio. Foi enco

'mendado um -bàrco de 01Ítt' RIgers . a
,
4 ,remos, patrão

\

.

,.

..

na prôa, e um skiff. ,

\ . I

I

FAC VAI CON1iNUAR EM REfORMAS,� Segun�
elo no� informou o presidente da FAC, désportista Ody

/ Var;elo, o estádio S;ntá Cata�'ina vai 'conti�uar' em re·
I

. \ -......... ",

formas.' Agora a obra a ser construída no es1iádio se·

rá o muro dos ÍlHldós dó estádio que' fai confronta-

ção .,50m 9 nôvo Ín�tituto de Educação. /'

,

ESTADUAL SERA' COM ·NOVO REGULA·

MENTO -, f) campéonato estaduar-,de basquetebol
marcado para

�

maio, s�râ' disputado 'dentro das nóvas
normas determinadas pela Confederação Brasileira de'

Desportos.

,MAFRA NA LUTA PELb ESTADIO Des-

portistas de Mafra', futura cidade �ede' cÍ�s' próximos
Jogo� Abertos de �antaGCatarina, encontram-se empe

nhados junto- ao Govêrno do Estado, na tentativa de

conseguir a liperação da verba para. a construção do

estádio, já prometida por sua excelência, segundo iÍl'

ferme que nos· chegbu laa conhecimelfto.
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\ I
, DQ "Grupo'Bahá'i de Florianópolis

ESTALEIROS ARATACA S. A.
. ' '" , , '

, ,'1 '

terra c unindo em 1.1l11a, só familiá tôdas os, raças,
-

rcl i

giões, nações e tribos, "para que h�ja somente um

rebanho c uni pastor", é todos, "do menor ao 'maior"

,possam conhecer e amor a D'éus. '

I ) '\
I

A vinda dêsse "Educador da Humcnidade", '

no

fim da era, deve ser (certamente o maior acontecimen

to da história. E a FE" BAHA"I, proclamo ao' mundo

as boas novas de que êsse Educador, de fato, já yeio,
e SU,a Revelação foi transmitida e escrita, .podendo
assim ser estudada .por 'qualquer pesquizador sincero
- que o ,"DIA 110 SENHOR" já alvoreceu, 6'1 "SOL
da JUSTIÇA" se tornou visível. Até 'agora,' apenas ,aL

�uns no cume das montanhas avistaram o GRE'E�'glo
noso, mas seus raios já estã6 iluminando o céu, é) .a.

terra, e em breve êle há de aparecer acima das monta
n:bas, brilha�ldo: em todo seu esplendor sôbre as plani-'
cies e os vales, guiando e ressuscitando a todos.' (Trens

�:-j{o' ele 'Bahá'u'tláh e' {'Nova Era),

:'A" verdade clara,' muito clara, 'pe'n'sam�s;" \ é que.

um homem dotado de uma 'Sabedoria superior, de uma
-..: -

� -

-..\ �----�-....

Verdade espiritual ainda não conhecida, é mais forte -
-------- "

o. I)OOTORI'DAÚ'JO Biú�'os: SILVA, não a'penas ,�lo quê dez .h�mens, q)l� ,�ão:� possuem, 'I Wilson Arthur Pires ! '

' "

2 o Juiz Substituto �Ja 11l' CírclJoscrjçã� Judi-
nem �ô que d�:z l�lil� e ','sim, �ai�' fo�te do �ue todos os

'

MAS
\

'P ,'."" r
,

ciário, 110 exercício ,pl�no do cargo d� Juiz homens que nao a tem., sobressàindo entre eles com um
" SAGIS .....A DIJ?kOIVIADO

de Direito da 2a V(l, ra Ch;el da COnU:,'arca ele poder realmente etéreo 'e 'angéÜco," / 'como se possuísse.' �- ('8ÃO ,PAULO)
ama espoda do -própr"io.' arsenal: do Cé,ll,,'! a: que nenhum M, A S S':A G E, 'N 'c

Ftorierrépolis, Estado' de Sànta�,Catir�na, na
'

,oJ

-,' escudo e nenhuma torre de brénze poderá, 'afinal resis- l'ERAPEUTICi:·
'

Iorma da lei,
' ,r

---
'

:)..

) tir". - Signs �f the Times, '�'."',, ORTOPEDICA,

F,\Z SABER aos que: II !;resente edital dei praça
Na 'histórii da ciência, da art� � darr.úsiea, vemos :0ESPORTIVA

C0�1I o �JI'az<.? de d.,çz f( lO) dias virem, ou dêle conheci-
abundantes exemplos desta verdacle, mas em dominio ES'fETICA

nlcilto tiVCJ'(;_lll, que no ,dia 1 L de março, às' 14,OQ,ho- algum se salienta moi? nifidàmente a suma importân-

r<ls" o :1,)rteiro cl03 auditórios clb,e Juízo, tr�rá a públi�
cia do grande homem e de sua mensagem do qup no

r \ç:OSMETICA

co pr�,!!�o ,ele \'Cl:da e �rr�matação, � �ue_m mais der e
� d� re�igi��., Ttrav�z ele todos os )eI�pos, semp�e, que a

. nu
GINASTICA MEDICA

l' 111<11,)1' lance oi erecer, sobre a ,oval laça0 .' de,NCl'$, ..... ,

Vida espll ltual do homem degen�ra e a, corn.íç}\o m,oral Jt A FELIPE SCH1\lIDT, 83' _'

'I �O(),(JO, 'd,) bcm abaixo.
'

digo,\ abaixo' trqnscrito,' pe,'
'

prédominà, aparece aquêle mais admirável e misterioso FLOHIANOPOLIS �-" S':C, ..

nhuJ:tt!n ,: VtCTOR FERREIRA DA SILVA .'nos' au- dos homens, o profeta, Só, contra o mundo, sem pes'-
, , �

J ',.'

IIIS n" 2, 7�)S, de, Aç,ão j::).(ceutiva:' que lhe' m�ve OR- soa alguma que (,) possa en.sinar ou ,guiar, ou até (i(om-

,Gl\:\rJL:;\('ÕES CRASf\,L LTDA. \ preencler perfeitamente, ou particip:ar ..
de sua resPQn-

,

1
sabi]'idade, ergue-se êle entre os home'fls como um vi--

"Um l'dlcull rrigorifiço com, sorveteria; con} doze elnte entre cekos, p'rocamando seu evangelho de verda-

j,ÔC,\O, ll'c�)h(."I'I,)' til' !'c.'1Tlllica; c,ôr amaréio e' azí.l1·' com de e, rettião, ,",
_' ,

, 1,...
l�

lI111J p,IJ L\� (111) \ Id, n ele frente; medindo quatro metros, Entre os profetas, alguns 'sobressaem com uma

dr CUlllj'J'ilt-ll'I1IU por /hunl' dê largura, 'nlai� �u' menos; proeminência especial. De tempos em tempos, um gran-,

mOI"l lJl�\r,'a i\I�NO S/A; n° 36.91136; tipo A48B (l'e Revelador Divino - um :Krishna, um _Zoroastto, ,',

rtr, 07,'" ,JliWJI'l\S,- .!leiGO volts. 220/300 em- reg1.11ar um Jesus, um Maomó aparece no Oriente como um �01 \

'(,Iodil ,:l' <":",'1l'CI V:lÇÜCS(' e funcionamento"., ,espiritual para iJuminar as mentes osbcurecidas dos
- )

1', 1).1\ ,1 (jIJC l'!ll:,gUC 00 conhecimento' de todos, homens e despertar suas almas adormecidas. Seja o

lllaull\'�1 ,,\�,,'dl\\ n prc�ente edi�a]j que será afixado nc que fôr, noss� juizo sôbre a grandeza rehl.tiva �; edu-

1u::.\1' de C";-.I\I'lll; c �)ubllcado na forma da Lei. Dada' e cacão humana .. Esses profetas sãó unânimes em decla,
n;. .:.. •

''t-��.:-�14l �� .. _;:;
, •

..._, ... ,..._:, " '"'-. �
-

...

'

jJao�,;jd,) 1]1,"[:1 cidade' de Flaiornópolis, aos quinze dias rar 'que as pa1a'Vi'as por· êles- prófer,idas'" naô' sãõSiias,
do ll1c�� de I'c-':,'!CII') do ano de mil no�eceÍ1tos e sessen- mais que constituem sim uma',Revelacão pur �eu in-

r'
�,,.,,.." r-

1,10 (li,,,. !'u, Cd J:lir hlsé B-Ol"ba. - EscÍ:jv tio' o subs- - t.ermédio, uma Mensagem Divina da qual são apenas os

Clr"O. (:\) I ),tlill\l n:l�{"S Si/\'<l � J1.Iiíz ele' Diréito, Con- po"tadores,. Em seus' ,linsen�estra� também inútnera�'
[ere lÜ!!\ L' l'1J;�1I1aL promessas e referências a um grande Educadc;r MundiaL

de5til1Qdo a aprece r 'na plenitude' dos tempos, um que

há cle continuar' elevar à fruição' a tarefa por êles' co

meçada{ estabelecendo um reino de paz e justiça ,/ ,na

_....-----
- � .,--

r

nQSSO equipamepto
e ferraro�nt�s

;: obed��em as
" e ,.

eClflcaçoes da .

! \(olkswagen

I

Ao estuda rrnos o que as páginas da história nos

revelam acêrco da evolução do homem verificamos
;

,

ser o fator principal nesse progresso o advento, de

tempos em tempos, de homens que ultrapassam as

idéias geralmente aceitas
1
em seu meio p se, tornam des-

,

' y
)

cobridores c rcveladores de 'verdades até, então desco-
I nheeielas.

"

O
\
inventor, 0, pioneiro, o 'gª_nio, ,o profeta

êsres são, os �10mens 'de que depende p�irnàri,amente a

transformação do mundo, Corno diz Carlyle:
'

AS BOAS NOVAS

I '

"O Prometido ele todos os povos já veio. Tôdas

as nações e comunidades esperam uma Revelação, e

Ele, Balrá'u'lJáh, é o proeminente Insttutor e Educador

de tôda a hun��nidaclc". - 'Abdu' l-Bohá.
,,"

\ .i. 'Í
O MAIOR, f\CONTECIMENTO DA HISTORIA

,

IU'A. revendedor autorizado Vol�swagen

f:I!J1 (' R.\M9S s. A, - C9mérêi� e Agência
___

Rua Pedro Demoro, 1468 - Estreito
, \ ,

1I,r' ízo de Direito, dà/ Segund� Vara Cível
Edital de Praca coín o Prazd de

"

�

da ç.apif�� ,

,

'Dez (lO) Dias

-i n.r

.r-"

A
' "

�scmbléia Geral Ordinária
"

I, CONVOCAÇ.ÃO
Pelo presente Eclit61 'são eónvidaclos os senhores

açionistas de Estaleiros Arataca S.A. para a Assem

bléia Geral Ordinária .que, se realizará ,n� .dia _ 30 ele

março de 1968,' às 9 horcs, na se social à Ruq,Ahni
rante Lamego, NO, '310, nesta Capital, com a seguinte

, ,-
'- ,
,

'

,

"ORDEM' DO DIA

J) - Exame, discussão 'e aprovação do relatório

, da ..Diretroia, Balanço Geral, "Cq�tÇl li� Lucros e IPer_
das e parecer do Conselho, Fiscal, relativos ao exercício

'de J967;
"

, '

�:;; _j, r.r, ,
.,./ ,/

2) -=-' Eleição da Diretoria;

Mario' Coelho
I

, 5)" - 'Outrós assuntos ele irirerésse da sociedade,

J "t' , (

,

'í\V_lSO .::._' tcho,u:s� : à d;Sl;OSiÇão " dos ,sel�ór�s (acio
, nis.tas, na sede social, os documentos 'a' q1.le se ,refere
"o' ArtigoÇ9'cf; do�DeÚetõ-Lep, N°, 2627, de,26 cle se-.

rernbro de' 1940, ' ,

- - " '( "

l
.

:Joél' Lànge,
I

•

Diretor Gerente

•

,

r r �
,\,

----1' ___J_.!- ��,

": :, ��pr��� 'Nác:io�a{ de ,Nav,ega�ã,o v'
, ':,R�eptk s. A�

,
"

,

...
�

� \

)(ORB1:110 CIEIlRAY,: I
CIRUGIAO DENTrSTA , > ,

PROTESE FI'XA E MOVEL .
) "

'. I �\ 't
' \ .... , � � _" •• �� � .... ,�,_, ....

I,
�

i-CítnçÊía " �-'"", :peto" pre'Selrte� EdÚal "sã:p
\

cOlwidados os �eIJ,ho��s', ,I

: "aci.oR\�tas' da' Empr,esa,: Nacio�'al'-,d�',Nax:egaç'ão l-lo,epcke
, -S,A.,.",panI a" assembléià ,gentl ordinária que "�e' Te�liza�
'iá' ri'ü"día' 30 çle"riíclrçci �le '1968,,' à�<,9�honi�, 'na �s�d'C' 80'-'

-

' ,I'
... ,

. ci'al; à, Rua,l�.rôni!l1o ,Çoelho� ,1 98,. n.es�a, Çapj.tql', ",com

:a: seguin.te. ". -',I ,', '( , "
"

,

_
'. )

� 'Ij"(l,', .".

,',' "" . .,
-\ ;',

DerÜüéria 'Operatór'ia pelo sistem'c" Cf" ('Ito
(TralamerÍto indolOr).

,

,Ed]fício Julieta, conjunto ,de ·sa!'as-203

��a Jerônimo C0elho, 325
'
'," "" ,', \'

EXCLUSIVAMENTE CPM HORA MAR,CAD!'

: '"

, '
,FUNCION:ARIO:

(

: �",'�, � : .. �, ',�
,

�,: ,\' 1-' ����E1\� ao, �J��,: ..

.,.......�...�� •
""l>< ; ....,. t;,;"''''_, ,

-..;_;- ....
/' �f-,t A

...
-�· ;:.�; �... .l,,�..-l;. ,1..t,!. �b �1-__z..'� t- "s;'-''''' �

...
�

,.

i",;

,"precisa-se ele fLlI1ClOnarJO, que preencha �as segl.!i(l-
-

�'�' '''''\�\lJ-'''' :",';-'..0':'" ;, ,,' (:':'." ,,,,,:; ,,', "",.'J

tes cOlildicõe.s:
. - I.

_
"", ,': , ,---;,,§;atp,e, !,:I)seussao e aprovaçao çlo relatono

n Jéíade, máxima ,de 25 anos, ..' /,
: f "d�ucliretQria:, 'ba{allço 'gerpl, oonta' de )ucros--e� 'perdas e

2) Certificil;clo de reservista"
,�

, � "l2Cll'eCél! 'clô', Ç;olisJJho' 'Ficcal, ndàtivos "ad ,ixer'Gício)' eH,

3) Curso ginasjal completo; '\
( ]9�i;) �, ! ':, � : :

-

I, ","
",' _'''�' ;,

4) Solteiro _. '"
�"

\ ,', : � '" l ",,, ,

. , , ,� ..
) ," : , :

sr Bóa àp�'esentáção e /,
'

,

',"'> : /'" ,,"' f , ; : {

IJ 6) EfS'teja desimpe4_ido par?!:' viajâr: ,,,' 2). -::-:_ EI�iç�0" ,da DiretQ�ia;' -. '" '., ,

Cartas para, a cai�a �,osta�, J 26 _ Capital. 3) -' Elejç�o do' Cónselho 'l;i.s�al e �l:e;p��tivós SL'�
plentes; ;c....

•

" "

'

" / , :. ' ,

Négóçi,o, de Ocasião v 4), -'-_1-\'d:<;1��se' à, di�posição-' dos"sehhmes' 'acio,

.. Volks'wágen 66 última -S0-, � nista�, 'n'a sede. ��c�aL os�: 'd�cul�e,�1t�s '(1 q�;:e.' �'�" '�'�fere/
o Artigo 99, do Dlicí-�tb.;;Lei nO 2,,62'7; de 2'6, de setem-
;bro de' 1940, ,..: , .• ' '

' ,

Escril'ão
10-3-68

,
\

'

, "

- �------_.-

,I /...;
/

Seja qual ror õ cio, t_iõôs
\

se
.

pre o melhor negócio,
para Vocêl.·

Insolação
< ..,

D,r. C�rlO} O. C. EsmeraMo

Sabe-se que quando 'a teplp'eratura �o ar é menor

que a elo organismo" êste perde calctr por irradiação e

condução, 'al,ém de perdê-lo por evaporação ela trans-

,p\iração: QU�lldo a temperatura é ,igual à do;" brgan�s
mo ou o' ela superior, único mecal1'i�mo pata eliminar

o excesso ele calor ',que se produz no
1

organismo, é a

evapon.\çã7) da tra'nspiração; Essa ev�p'oração será

t'anto mais faci� quanto mais sêco fór o ar' e maior (O

seu movimento. Quando, ao contrário, há l11Uita umi

dade atmosférica e pouco
-

mo�imento do ar, há ten

dencia, para ássimilàção 'do calor no corpo, e podem
sobrevir aci'dentes nas pessoas, predispostas. Este� aci-

-dentes�, são de duas espécies diversas: falha do meca

nismo dêi' transpiração ou falha da circulação, 'perifé-
"'...

- \_

rica. No primeiro easo se trata' de uma insolação e no

segúndo, de uma -intermação,

\ ,

"-

I

, (I

A\' 1" "-
'

I
'.' 'd� ,

1OS0 açao as- veLes segue-se pe a I]lCl encla

,

\ direta qos raios do Sol, especia�mente sem a prote-

ção, suficiente 'contra, o mesmo na região do crânio e

da coluna 'verte?ral. Ou!_ras v.êzes sobre:�êm transfor-'

nos a uma pessoa que não haja saído de, casa. -Deve-se
a uma' falha do mecanismo da transpiração causada pe

lo excessivo calor, úmido.

Às manifestações que se verificam' são geralmente:
1Jele sêca, avermelhaqa e queqte .. Pulso l:áp'ido e' forte. r

Temperatura retal e axilar muito aumentado. Respira

ção ruidosa e acelerada. Pode haver ou não perda dos

sehtidos, podendo observar também nauseas, vç,mitos e

sêtle.
O tratamento consiste em colocar o paciente em

lugar fre.sco e ventilado, com a cabeça ligeiramente
mais alta que o corpo: aplicar à cabeça ll1l1a' bolsa de

gêlo ou panos molhados em água fresca; rodar o corpo
n� c:om um lençp 11l0lhado em água fria, mantendo sem

pre úmido, além de fazer
I

friCção na pele; facilitOl{cio a

circulaçã0. Convém cessar a' aplicação do lençol mo

lhado se o paciente começar a transpi�ar. E' aconse

lhável/ chamar o médico, ,logo que possível, pois as

C�Ulp(l n h iil .Finaneeira de luw�HtjnleHto�(tCofil1all,Ce"
Crédito e F;üumeia�llento

Reg, no Conselho Gerai' de Contribuintes n°. 83.887.125 - Carta de

Auiom:;;;.ção do Banco Central do Brasil _n°. 45 de 4 d� març0--a�1955
J'ire Rartido das ,grandes vantagens gue' lhe oferecermos 1

Compra de titulo); da divida pública,'letras do t�souroJl ações e debênture�,
F!<H:tnclament0 direto ao-consumidor.

'Nog<,baçil.o de titulas d� cre9lt� (duplicatas, notas promissórias e letras

de càmbl,O)., (-'
"""- Flnanclafr\ento de exportação e Importação de mercadorl8.j>,

Acêrto em (operaçõe', comerCiaiS.

LélhQálmentos de Açõ€s e Debêntures,

,

DIRETORIA: ,

Biretor Presidente: Osvaldo M�cfiado. Diretor Vice�Presidente: Dr.

D�ltOl' Stetner,. Diretor Superintendente: Flávio Castelo Branco.

Eil'�tOl' Financeiro:, Dr. Jean Blaude. Diretor Administrativo:
Dr. Nilson

IpldlQ da Silva, utretor de Relações Externas: Or.'Kleber Machado.
})i\'c1.Qrcs: Ucnnes Buchle, Ivo Bianchlni e Nelson Ale.:\: andrino.

'

��DE PRÓPRIA: RUA JOÃO PINTO, 18 ' 'T,ELEGRAMAS "COFINANCt'\�
. PO.sTAL_ 37 FONE 2831 FLORIANOPOLlS - SANTA C�T,*,RI�A r

/

..

-. Z:_",'" _';'.(' ,.tol_ <:: ....1'::. �êzes; é lit;te�essário ;�'ecorrêr a outro tratamento�,'

,

rie super equipado, acerta�

se negóeio, com KOMBI
, ,>..._" I )

. bem conservada, J de prefe-
rência 66 ou 67.

-,

',/tratar-' a ru�1 Saldanha

Mar:inho -'- n° 18 - sala ,I '

das 9 às 11 !J.oras,
',\

' ,

" ::
'

'

1
'

Florianópolis, 26 de fevereim dé J 961f
I �,'

� . I \
Del'me.rv'al VIeIra - Diretor Presidente

\,

,

ZYJ ·
... 7

ondàs médias 5 KHtz
ZYT· 44 '

ondas cur.tas 10 KHtz
Frequência modulada

.'
,
<1'
d
Il.
o
�
Q.
..

"
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•

, '
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,
'
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

.......

também, a ,constl'Uç�o de idênticos i
,

sisteEras de transmissão e dü;tr:i-
.

da administração da Just!- \

buiçã:) pa:'a as loc�lidades de Dom", :, ça erti t�do ,o �stado" j::1u-
Joaquim e f3otu',erá:

'

,

,"

,'rallte. o· �x,ercício de ,1967,
A conclusão da.s obr.as está prc::" j " qüando_ derai'n "entrada no

vlsta para o mês Ide jul.ho e a Co-
.' 'TJ 13'69 -p'rocessos ,.� fora,m

inisl'i o elE Enérgia Elétrica Jú t0-, julgados "1326, sendo 780

mau prov'dências para a aqui!:!içáo
. feitos civIs, G16 erimimus" e

"', ;::0 admini"tratlvo,�, Durante

,

,

, , \, .; �

I '

,
'

,
'

')

• .' •

,
' ,

'e' I

,

..Disse não estar a' Assembléia Le-I
,�sláiiva de' Santa Catarína íno, �
vando. Quando "procura o diálo.,
goe o estudos fora de suas tt1bu- \'!
nas' - referíndo-se aos, conclaves
em

•

favor da solução d� 'causas- rc
ciamadas pelos catarínenses e bra,

síleíros - mas sim, corresponden,
do-a filosofia e ao apêlo que à N�
ção dirigiu o seu primeiro Manda

tário":

Bernardes" .

,

SO'tIl1ARIEDADE
..�halizatldo, o, . deputado Lecian
Slovín'skí idmigiu palavras ao gover,
nâdor Ivo ;3ilv0ira, afirmando: "Se.
nhor I]ovel n�dor /IvQ ·Silveira. An,
tes qu s Vonsa Excelêneía, em curn,
prímento .ao preceito COI).§titucio_
nal, �llrese·l.te-nos a Mensagem do
seu Gwêri: o, sôbre: as contas elos'
negóo�')S' püblicos, desejamos àrír,
mar-Ih c qu e esta Casa, que o· t,,_

.ve corrio uni· de seus mais opero;
sos :me�f,l os, ,duratlte quatro 10-

"

g�Sl�turaS,\ ,��nü�uà, a trib'?-tar-h:e
apreço e s,)ll9-anedade. \

i'
Tem is &C ompanhado a obra gc

, vernar iental 'de Vossa Excelência e

sentím os qie a 'projeção do seu
desenv olvírr .ento, tem correspondí;

, 1

do, plenamente, 'às 'expectativas e

aos.anseíos da gente barriga-verde.
Unidos que estamos em tõrno

.

dos mesmos fins e princípios, have
remos de oferecer, pelos dois Po-

,
"

..
- �� J

deres.: ao, Esta<:lo éque:� nos é' co-.
cüm," aquele .. çl.hna de alta com

p-reensão 'e respeito' mútuo, índis;
. 'p�nsável ,,'

à sua "d.eü�Üiva"af,ü�ma_ I

", ção cc mo 1 .rogressísta unidade fe�
; .deràtíva" ..

.

,·Ao instalar os trabalhos rereren,
tes.a 2.' sessão legislativa da 6.' Le

gislatura, declarou o deputado Le.,
ciân ,Si0v�nsld, perante o, governa,
cI'oi�'d'p; Estado,' "

o presidente elo
�Trn)undl,.de Justiça e.' outras altas /

'(
. .

aútcrídades que-o pressupôsto de

que o Legislativo forma "um Po.
der de índole essencialmente poli:'
tica, divorciado das classes produ
,toras e'Tndíferentes às agruras '30-

biÍl.is do povo, deve ser, apagado f�a
concepção popular,

-

p'�is detrata; a
realidade vigente".' O ato ."efetÜo'u.
<.'\ "" ' r

,

�

""

•

"
se .na tarde de sexta-felta,,·com' o

· Plen�;io -e : galeria ,; da;'Assembléi a "

totalmente tomados por autorída'

ães� e populares,

.JUSTIÇA )

(. \

I

'Em outro trecho do seu- pro-

nunciamento, declarou o' presidente
da. Assembléia, "Se bem é '�erd?da'

)

que tôdo esfôrço renovador e a

própria rebeldia podem deixar sal,
de s favoráveis à sociedade, como:
fôrças criadoras, cabe la um Po

der mais alto e majestoso 'manter
o equilíbrio entre o .presente o o

futuro, entre as fronteiras do direi •
, to e as da moral, para segurança e

continuidade de todos. Êste Poder,
" �

-

c
'< fi .

'�,quem reademos.cas .mars: altas G

significativas' homenagens, neste'

momento, é o dá Dustiça, imparci�l
e .. soberano. aqui 'representada p'J:r"

o 1 • , 1
um' dos seus

..
mais dignos.servido;

res, o Senhor Desembargador Adão

. Ap6s,,: ressaltar

que" o Legislativo
prestado à causa.

a contrlbr ícão
catarinense tem

democrática e

aop ·.propósitos administrativos re

clàmados pelo Govêrno, o, deputá,
.

'do I:;ecian Slovinki afirmou: "n8,0
.devémos. temer o ,'tliálogo dos tem

pos; pois ,à' preservação da líberda,
de.; em todo o seu" conteúdo e ex

presão,' é possível' 'no Estado Mo

ldemo, mesmo' quando êste Estado

deva romper' li substituir estrutu,

ra�"�
�. ,

Ivo ressalta, harmonia' entre Podêrtl:;
),', ,;. , ,

"
Ji

.J�' ��1

_" I
""-., � �

'; : \
r-;

.

)\\0 .aprcsentar a Mensl;lgeni cor, cisou \"supeÍ'ar 'si�u,ações especiars 'cón�tr,nirido,'e p�_gando em. dia. Não
� ,resp'onden-te· ao segundo ano de, \ '�omo 'a decorrente' da' nova slstê- _ preferi, o ensino' à saúde, nem des,
'sult. admínlstração, ,'o governador métíca' tributáÍia, as inovações ,�i.. .

\ cill'ci .da sgropeçuaría ao 'cuidar

Ivp�iõSilveira, após rel�inbraÍ' os vidas no -processo de arrecadação do ·p!lJ.'que,rodoviário'. Fui 'igual�
ternlWs �m que, exercem -.O:, manda. " c as' altera.ções que se verlríram mi mente :itén'to, aos vários setôres: e
toF'Jtf'ileput;tdo, - quand(;)' � (;olllvivéli.' .

,�<{ ticn1ea- 'I!rçimentái'ia. ,,-.Apesai;: dis•.... ,-:;���em�I]".or..l'f",i �anb- êitarina p1iO

Lli�j , i ' " e se) - continuou - hoje me é grato
'

grÊ'dk' , "

''''lWNi ���lid�de política, s(,éi1.I f' de�;lrardiue nenhum saldo'subsis.
, .'

.

ec�"pgmjç�"i,d,e Santa 'Catarinz/; us tc� orfv.ndo do passiv� de mais .de
\ Foc� i"anl'o .f.'etor por setor, da"

se ,dà inál'térável harínõnia que vCÍD- 1.3 milhões de cruzeiros novos 'stia a'� r�ini itfilÇão: .

o goyernader

IOJ;i�tanáoi��iS::ifela�õe�I.';entre':eI()!:; pr";ced,énte \le exer�ício ayteiiõreg
" Ivo Si'veirà "apr�sentou ,as realiza•.

,Pq��re�q1.o; E;st�do.", '

.. : ,"oy ," >: É.me:'!I;rát'Q, /ainda, afirmar à COllS. ções
. lo' G o'vêl;nd 'tátarinerise no'

��ffariçó'í;iqUê:ip,o':fíio�de '91t7 <'r'�.�
\

f'Jt�éia�l::e�tadual,: :,qU,�t;:,ap:�ri7�l'i,; an"-;l;a,":',, r,1:96:�t
',.

'"
...

���,.� '!�' .�, ·.n' (....
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,EoêriJi8
.

Jrao$,sa, em, revista' o
que�

\ lê'z:)no éxercj�io de "195,)'
\.

. .

I t, ',J.,

,Por ,convocação� de seu presidel1- 1967, executdu 325 km de linhas de �o de Energia Elétrica. ,.k
,

te, . Engo. Haroldq
,

,P., Pede'r�eiras, ttansmissão e 169 km de r'êd_)S, \de Tambem pel�' recent� f�l�ci�en�:
"

,.esteve reunido'
,
o Conselhe{ ,Con- distribuição, em levªntamentos to. ' to Ido General Osvaldo Pinto " ád'

sulUvo da, Comissão . de' Ênergia
.,

pográfic�s; d�zéiíqS de importan. Vergai �x-presid�?te -da é�if:;,', :e�'
,Elétl�ica: ocasião eu., que os' téci1i.. tes projetos e estlldô� para' for'.�

•
grande téCll;ÍCO' brã�il.éiro, ·csttcita..:.:.

cos', que pert�ncem' àq;Jele' óreàq tes geradcnas, subestações' e siste. 'mente ligado a(j) s:etor' de enemi��
'rec'�ber�iú,.a �úmula, dás atividade" r:nas de, tran:;;missã� ,de a�ta "teÍl- 'elétrica, o Conselhó ,da C�E {rotcu�
,da' CEE" dl1rante '0 exercít:io de' \ são, 199,7. km ele linhas de trC'J;J.s- a _ homenqtem póstuma de seus:
.

,1967. ,.�. missao de ',6/13,2 kV, 162,& l�m ne membros, fazendà�se llnbrar na:,
/

, "
' .- _/, 22 kV e, ainda 48,8 km: para �êdes ">oportunidade a'grancÍe ,amizad� q�<::,�

" Através deSSe 'documento ficou. de- distrib�ição: ,Entre as ob,ns o ex-presidente da CSN' devot'av3,
� '" \ ,\ 1

evidenciado, o 'esfôrç6 que a, CEE. concluidas pela Comissão 'de Ener- por Santa Catarina e pela solução'·
Órgão ' Plar.ej�dor e ��ordenador 'gia Elétrica no ,mesmo período,' in- de seus problemas carboní�ero,S: ;'
da· política,' energéqca �'dO, E�tadó, cluem-se 244,4 km' de' linhas .. de O Govemador Ivo -Silv:eira, em-

·

desenVolveu para o ',àtendim;ent) transmissã� de 6,6/13,2 :'kV-e 3D,!) peÚh'�do (1Ue está em' intonsificar�
pleno a esse setor,vital' no desen- km de rêdes de distribuição. Flln� mnda ma! s a'penetração '\éla :cner- �
v0lvimento !,eCOnÔinicb" ,de Sa1.1faj dou as Cooperativas 'de Eletrifica- 'gia flétrka, órgão estadual encà'r.':
1Càtarh�a., "

I
,", .' A;

"

Çã0 Huraf
'

de Anitápons, PedJ.1a� rega(�o dÊ ste setor 'do GON'êrno, a
-, 1 "

.
(, • J 'I Grand�s,' Pindotiba e 'Frei Rogério, inici� r ai'ncta 1

este mês a constru-

,/fendo o órgão agora, como m�', almém de elevar para �3 o número ção 'l'1s llilha� irüstas 'rurais,
' n'6

, ,ta 'principa:l das suas ativid[ eles o "de €0operativas que es'6ão 13m pIe. miclE o tr �tíc()la, de' c010nizadote� ;

· \ , -' � .)

. "estudo, planejarnento
�

e (exccuç[;o no' funcionamento, f0rnecendo japOl eses ,sediados em - Cúritibu-

dft el�trif.icação rural o 'd!namisrr,o enercia-a cêrca de 12.000 aSSOCL;]- nos.

com que norteo'u seu ,plano de tra..:. ,elos•.

'balh'ô, 'veio colocar Santa Catarina
!fia vanguarda da eletrificação l'U�

ial perante ,outros' Estados da :Fe

,deração,
.

tanto em. número de
.

: I CoopeTativas e sócios quanto em
� r) ,

• ,8:&#nsão de :!'êdes de distribuição o

LllÚ:i3S 'de transnllssão. "

,Li súk,.r:ia que o Presidente dá
(;.8:C� úisíúi:,wu aos' seub coüselhei
ruo::: dt:lrluü:,�iJ'J �!lÜ'-a ouhos fatos

CONSELHEIROS PRESTAM
"

HQMENAGEl}i I'

.Na mesma oportunidade o Che-,�
fe d') Poder Executivo. 3.utorizou

Na' ocasião foi prestada homo-
" ,

,nagem aós engeri.heiros Lírio Búri-

: 'go e Benjamin Mário Baptista,
l'espectivanientE;! nomeados presi�
dentes da SOTELCA c da CPCAN
e que sao assím incluídos ohtre os

C L�

.\
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:resca'-;' Ouve·
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( peI� aceitação da. t�se enêml1inhad� c defcllilid; .pel� V�·
'�, I -

.

\' -

I •

'p�ll:tamento Estadual de ,Caça e Pesca de. Santa' Catar!I1CJ,
'at.ruyés de' 'S�U' representanfe, sr. Hl;lí1l11t'Ol� ScifrÍ.2;. e'

,
, " .

,Atel1Çlen�10 a pr�ceitos' �l[l,

L�i de' Organizf1ção 'Judiciár
'ria, �' desembargadõ r Beli
sário, 'RaI'nos da Costa, que

),
até aquela data ocupo,u' a

presidênCia da mais' alta
. Cô,rtetda, J�sbiça c�taritle:1-
se, 'a'presentou' o relatório

dos" trabalhos do Tribuna:! c

o· mesll'lo lleríÇ>dq foram in- Segu.nd��infÓl'lí.�açõ�s pr;s-,. diato l�a execuçúo das Jl]e"

ternostos '40 're,cUlls,oS aq Su-, ta4;;s a' repOl:tagem ,iJO�t' 'fon-'- eliclas que regulâme�taJ11' aS
premo Tribunal Federal, ti'.·dO Dopartàil'lento do' Ca-./ àtiyjdades lJCsquCii'as JJ��
sendo 12 ,0rcÚhários" e 28 ex- 'c�', é :P'esca,' a 1110dida àlcan_ zonas 'ribeirinhas e lit01:J•
traordinários, ',- elos quuls,,' �QU' gl'f!.nde r�percussão na- neas de Sà�.ta 'ca�a1'��3,
ach11itidos apenas 8, 'quele órgão, prínéipalmente, ,coi1l]ill'émentandiJ. a decisao,

, " pela razão de \ que, corri eia, 'decisão, designou uma co;
Também no' clecoáer ,do:r' os' )pescador�s catarinenses mi�são que, dentro de,.3

exercício de 1967 fOl:am lns_!.', terão suas atividades, ,regu- dias; a contm'.de 10 de ll1aJr"
J

" .

t
.

' t"
talaelas as comarcas de lamentadas; considerl;\ndo- ço últirp0 deverá aprese�:o
Urubi?i, Maravilha, ,Guara� s.é \�er�as ,p�culiaridl:)..des do 'os· elementos que, serv.lr1u"
mlnm, Se8_m,' :InlaÍ'lfi,' ,0 seu l11eio�ambiente.· de base às portarias regu/s
Pon,te Serr2.da,

.,

éom,.1�letan_ ", claras de tôda� as atividll e

, .• ,
....

, li' I '

C 'ao'
do-s'e "

o ,preenchiio11e'nto
.

é1i "O"sr. Baldicero, Filomeno, pesqueiras de Santa ll'
,

tõdas as 'que for'a111 cria� fliÍ'etor do Dep�l·t.illnent:), na, em consonüncia COll1,o
-y; ,

•
.

.

() 'digOdas pelo. 'llIJVé.!. Lei U(:) 't)rG(.1� l<btudual de G<!.ljU e Fesea,' <lbpUbiLl \'Otl <lu !lUVU o

'órgf[o res(onsáycl e . me· N�dOliul de Pesca,
_,

......,,'}nizg,ção Judiciária.
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'Cinema
.-

"'7" Darci Costo

'VELHA GUARlDA EM AÇAO (2 Filmes)
,-

DESAlFI9 A BAiLA meq�aiem fm' a G,!i�flgb�>;i') e

DOlLA.hJ.:;§ fMLD!TOS fflte Bounry Iüllcr eu Do=
(@Cg M8�d�tti)

.

A investida do cinema italiano, na área do "wes

tern", de O' de resultou o chamado "subwestern" ou

"'�3ter�1 de mentira", de pertou uma reação do cinema

omerícaao, 110)- i:ieutido de recuperação de públ co g mer
cado, fazendo com que a !'lrodução do "western". legíti-.
!:'10 � autêntico se" intcnsific8sse.

Dessa novo safra, até ,o momento, os \mais' expres-
'�!VOS sá?: uS J:.KV[' 4"�,l,VL"\I�Â�, llô .K�(.;lIaf(1 J::Iijluns.
HvMpKH, ae lVlaH"U �,tt7 a.em (i� tiL L){.)t{A.J)d, de
, I

.:-JyV',ç-� . .!..!.áw--".

Ho area. do "western" mençr, classe E Oi1 C, Ici

tó� com vrç�rge!1to !."Buundo, apa�'eceu o proihl1 ar fl.lex
Gordon, cl!Ja preucupaçao princlpal, çwhn de escolher

b,.!�t,-,H-1W !'-!t"r(_,��ai!LCs., }.\1l!eCe ser a de dar tpbRlho a(,

'::Jess..,,1i!. Q.q ve hll gU3.rda, vetf\\ral1os ou se)11i�veter:ajJ(js,
cV!no 'se pede O!;U:ifV8.r, en!' seus dois filmes aqili j{, fi

'O__:..e;;e��uÓs, m.nbo$ dirigidos: por: '.§perice� d" BennC-ll,

T� O pr\neiro 'deles,"DOLÁRES MP"LDITOS CfJJé

BÕ�!1ty l-c 116ft), aqui, er;ibido há( afgulls rneses, 'em' f�n�\.M,
Ú�b 7, rel'ElIa @1 sêU e_enco 'uma 'tUt;ll1li surpteelidenl'�
de 6:'_-!1!OC rbJs e!o c!!Iôllm, todos 'kg re-vélando' no as

�'vcto fi' !C'.), :l aSZtó Í!�"!yl'ac2vd do tcn_po: Bu�ter CGlbl,'
(fiioc;l�LO de seriado.&, Flasit GordOll entre ÇJutros, ho-,

m�m (ei5o, etc'), Richard Ar1en, Johuny' Mac Brown, he�

roi 'ele tunws pequeuó.§ "vyest�rns" c seriados' da Dniver�
:;;,/1 O COJ.q;juvatl,'j_(' ��'uuy Ktlight, além de Ro4, Cameron,
quê '';'ül"!1eCDu e:.n p011tas, tio fllme de De Mille, LEGIÃO
Ój:�, 11El;;C>IS f-'"';

-

moc'nho' de sp,riados ,da 'Re!lubrica (O

DRAGA0 BGRO e ,ADAGA DE SALOMÃO) fez um

bOUl l!Umero de "Westerns" pequeno', n'" 'Un'vérsal, e

'chegou a desfrutar de certo prestígio ,dentro daquele es�
túdio, tm'ldo atuaClo ao lado da Yvonne de Carlo, em 2

':)]1 3 flmes
/

em cores. um deles chaÍnadci ERA SEU

DES'T'INO (FRON'TIER GAL),
Em DOLARES MP LDI';I'OS, o. p3pel 'pnnciual es

ü;;vc,a cârgo de Dan purve"l, outro vc(erarto, const'umei

td',-vílao dtl maioria dês fi1mes:·em que a�)aryceu. e, no

caso e-m 'fi\íta, fazendo um ners!"lnaí!em �impático, Q que

�!lulto ra:'amel110 pcorreu em sua c"-rreira.
" O roteiro el'c DOLARES MALDITQS Neocupavq

!A'i 'em estu�or a psicologii" çlo pistolelro profissional,:Já
ido no gat'lho c pago uara caçar criminosos, um dos

tipos mais curioso'} c interesS"ll}tec; 11:1. dr.aínatli1:gia cine-�

!11atográflca dt> oaste americano, c· o filme. embora au

!.êritico,' slí1'I\)át'co' e' interessante, não consegll:u se fir

l1i'ar ('amo (Jb�>'1' ele . expre!>s7i-o ,'aí:tístk:l; fi 'fichrt de ::lnte�

/

I

cedentes do diretor Spencer G. Bennett, costumeiro rca

lizador de seriados. e' filn�fes de pouca ou nenhumaexpre»
S'Lv, ,t<lvl «a va ma.geiu a nr,;:l1JltHTI)'l expectativa,

'

o quo
reolm.ent:- se confirmou. Por, outro. lado, ° fi.me, cujo
materiai de publicidade exibia também 11m titulo em .ta
liano (�olare Maldettil, provovclmente

'

com. objetivos
comercl�,s, revelava em

\ todos o') aspectos (fotografia,
cor, equIpe técnico), :JS coracterísticas de obra realizada
com pequeno orcamenro, o ,11C, entretanto, não proibia
nenhum d retor de tnlenr 0, de (onc;e,ql'!Ír result ades hem
melhores, em tais COJ1(l1çrJec, 7'

O segundo filme, iHZ,,):J e,n, n,ihíhio, DESAFIO A
BALA (Reqniem for :l C:n'{jfl�71j(,ol'), (]c;) certa forma, fei
io pe'a mesma equipe, ('C.111 l;I"QlI :1'; oltcrações, .consegue
urno p()d�:'ío bem I?t\)kl(

•

('111 1 elr!efío ao primeiro, mas,
nem cor l'SO chega ,( <;c llí11XIJ' como obra de categoria.

Novamente uma I 1'1 rrn fi de veteranos se movimento
sob a dreção elo mesmo Spencer C, Bennett; o roteiro
volta a se preocupar novamente com a psicologic.do pis
t�lciIO profissional, o 'nOllP(y ki)lcl", p3g0 para limpar
c eludes, e perscgmdo pelo'; JoveJ1s que o qHcrem cn

frenl�r, e�. t:msca ele f:1m9 (lema ele um cxcel�Il(e filme
de 1 Je'my Ki(lo; O MATAnOR/Tlle GlmEiíIhlcl 'com

(}n��,oi.v· Pe-ck
�

no Pi OI Clp:rini S1;-I): ",)
A16m c!e' n :ld C':lfllel rH1 no p'l1,el ,centn!], desfilam

dentlo de lJlna ,l1:-maliva n\.;:tÍ(� (lU mCllO� bqn ajlhslflda.:
I'-l]ll"IIlV Mac Brown, Hnh tcc]c, J,míc CI1alldler, Mike
JVL,I/\ltkí c, rOl Illefívc! qllC P(lSSO pf:rrcçcr,. o vetem-

- lI'-.SiIlIO T'm M(' Coy, no 1'1])<:1 do IUIZ -r�Vlllg Shart,
illll1 b é",ihín(\o C('-J la f'OllfW e cCrl. vllaliebdc, a 'mclhor

S':quFllC;] ,lo r;lm�- é feita COIl; ele, 'C;melon' c Boh
St,�ek, Cj'làlj,lo (5 jüiz, iliiJgido pó]' nl'n I iro do

, ultimo,
coi d,... cn:;;ln. �fndo 001' cÍe arrastnrln Idllrante JnnO-Q
percnrso, com' o pé pr';so :1.0 eSTribo'. �' ,�

De um modo gernl, o ;roteiro, pÜ'itind� d� l1.DlF
bça h;stori�l, oferece uma ser�c de simições e ;_ç1éia� in,":
tere"santes, ·da" ql\ais o diretor n;to s,oube mar part�ª0,
perdendo a%iIl1: o opor!uniç,ll'ldc 'de realizar o ql1tt po-
deria ,ser uml dos grarldes filmes da temporada, ,

O menos veterano no elenco
'

o ator ,Stephen Mac�
Nallv. me"mo'assim um ator já bem .experimentado, e

de e[íciência já 8Omprovada, dando a' impressão, de
I
que anda sem muita cbance otu,1mente, pois 'do con

trario n;t;'1 es�arja metido em filmes assiTI).�
-

DESAFIO A BALÃ"mantem o' intgrêsse'do prin�
)-" cinio ao fim da narrativa, o diretOT não �aúifOveit"l. de-

-

�\(jdmt1el1te as oportunidades, as sq1uções nem i'e1rll'JJ:e
são as meJnores" a cor e a .fotografia não são de,otima
qU1l:óade; a)Jerar pô tudo a obra conségue a1!!llflS mn�

mentos de vibração e ldesnerta a n()�,a simpaÜa..
'

Fi1:rfles como pOLARES MALDITOS e D;ESA ..

FIO A BALA tem certa" características prÓ"prhs: l�O
destos, ,;nteresc�:mtcs c irrcshtive1mentCi atraentes uaTa

o cinéfilo aj.nda não atin!;!i(10 pelo ,«snobismo" ou f'l.lsn"
c�nce'tl!8ção de hom cinema.

\
. ,

e outra� impressões
Ctl{:Nlln, ali cxistentes, O end'nheirado viu-Sr.c. de re_pente, des-'

pcj'ado de suas riqtre7a", a _par de um aeelendo proc,es
�,o de alienação mental: tanto bastnu para Que fôssem
rareando, até se extinguirem por inteiro as v:sitas,

No livro "Esaú e J"1CÓ", nrvamellte o ·esuírito ma
chadiano de�nonia, ao narrar c"m a sutileza ::-do humor
i\.uIlt;s ele Clllê era provida, o entc.Ócl' o d"s s;;horas dD
,11':\ �f"lr:" t8�e, l);OCll' ��mlo, ils eSC'Qlldid8S, cOllSllltflr

� -cnl'tCft'lantes::-
'

_

.

_
-- ( <

•

c'ontalf'� �:;ue Ma('�a10 de. Assis �lão admirava à
obn lite�,ár'a, de Eça de, Que'iróz. mas êste o rê"p'eita
va &? tal forma que o escolheu ,seu- representante do
BrasiL

- - ,

\

"Ser H�{,nos ,'da lnisér;a" 811contrar com mais se

g1lrança.a subsio;tenç1a, <l sa.Úde, o emprêgo e"-tá,vel; ter

"'tnl":!.101 partic1pação rEl,!!
"

r-e&pónsabilidades, excluinel;o
ou.-,louer onrecsâo' e Sltu"'ÇÕB!l que ofendem 4 sua digúj· \

da�� ;de _ h"'menti �er maior' instrução; numa , p�lavraí
!'eall?'ar c rthecer,/�', tJossuir mai� 'riar� ser mais,,� Nê:;'-
te caminhar todos

- sór/t:'Js solidários .• , Soou a hora' do
:ação: e<tão em jôgo a 'sol;lrev.ivência de tantas crianças
inocentes, o acesso a ,uma;- çond:ção humana de tdntas
fam;lia'l 'nfer"Zes, a paz no mundo e o futuro da civi

lização, Oue todo' os b('mel'l� e tndó" "8 povos assumam

�s &ua� rô�rlol1s"bmdades,,1 o{PP. nO 80)." ,
'

,

Esta" �a'avra§ vibrantes de Paulo VI na "Pouu

!prum PrOp"ress;0�' '!'lOS a"'resentam o se}1tido da CAM
PANHA DA FRA.'1"EPNIDAE),IJ., lançada oficiolmente ,

�ext�-flgj,.� di</, 10., fa�endCl-no(> rçqt;r a imp0rtância dà
�ol;dar'darle, da fr'atern'dacle -c/m nossos innãos neces

�ltad(')s <1'" 'l€cerslda'le d� �airmos de nosso isolamen

to e" c,'m�rl; mo nara 110S sent:'TI1os' rcs1)on�ávcis tam

bém ..."j, rlest:n) do l1r��"'s ;"má'ls meno� af"'rtunad"s,
P"l'" lU' 'trs a C�MnANHA DA FRATERNI�

1-\_':'\71 e "eO"111'" numa ('11o�a a1'reca'iução de d:nhe'i

r ' (',,' 1e�tlno -de�conhecem. Não é êste, porém, o

sent:d':-- destf1 Cam1'lI"r11'la. Su{!e�t'vo al'á�, é
�

o lema
dlhe a'l'" CRER COM AS MÃOS. Talvez nareça es

('u;�;to t�l lema. Encerra, oorêm um oÜen�amento pro

fundo: crer não nade c;er uma atitude ryass'va, ind�len�
ta conf0j'm1sta, Diz S�o Paulo: "A fé." �em as oh"as,
é m..,rt,..,�', Quem ar:red'ta ·em Deus e acredita na fel ici
darie e,tema. nao fic"rá lnat;vo, mas sim, �e emoenha:
::á 1J f conhecer a êste Deus, por' çumúÚ' a Sua vonta·
de

•

por' cOllqU' sI ar o céu. E... c'omo somos todos irmãos,
todos com li mesma )\locação à santidade, com� a von

ta e de Deus é que nos auxiliemos nesta conquista da

/

,

A1enC"l-r e Machar10 t;veram umticubr influência
Cb1 mil1h." ill''''acão 1"eJos cam;nbôs do H'mance e a

Âle� de\re a ljL'''atuya -brasi'eira som:l de serviços que se

não pode ,a�ral;�1t' ne�tas "a1igeirad'ls ':m�re�sões. Um e

outr0 f;7.e"âjTI, iú" ao mériIo de buscar olf!o de nôvo
em sua é��c�' braoile'ra: .

Alel1CJí', ''o l'orf1JIlce Iegiona:
H�t(l., emhol'a com ·"Viu.vinha" (' 0uttO': tentasse

.

�lcur
sl'lnar n1eln camno �la realid::lde social; M-'chado, com a

obl'a de an�lise' da 'pos:tura e rçações da a1ma. Um, 0-
fextfnve,'t:do.,6 exuberante de 1)abvras, o cantador do
lJ_aciona1'dade; Mac]ulclo, o ,pen'crutador dos i\1tcriores
dlU�nanos, Õ -1I3i;m:1cÍlO cl:) (11110, a pcnc11':1r nos sl1hter
râneos dá intiplíd8de do ser humano,

r,t .,.'

" ,

"

rimili
1,'101 iaiitíl'0lis, 3 de nUI!'!;\) ele 1215$.

B1)an W1cker, que em ,dois hvros

: recente_"Culture anel Llturgy (196:3)
e Cult 1'e and Theology (966),
mostra a _coincielencia de uma Vl.

são pr0gressista da Fé, no mÚ!1-
elo ,monerno, com os postulac1os
mais !primItivOS e, cügmnos as

sim, j :amn�s .. da m�nsagem .-.de'
Cristal a pnmazia absoluta elos

'I , ,
,

•

vaJ()r� e�mtw:tls sobre os valo-
1 e's rrtatel'lllis e soeiàis, Em sum8,
tia VI a contemplativa 8011re a VIda

utiva/, como ensina a me;tafisic9.·
3nst tellco platonica, segUida pe
los mms represcntativos filosofas'

r.nsliios, ele Agostinho a Santo To

nliís ele L\quil1l), como dpste a Ma,

J'Jtain
p, í<; o (/110 nos J'(;:len�bra, no scu

rirí\tlpiJ:o v,\Jm)lG;, esse jovêm 85-

1l1g'lesa, \por lima plCS8nça siml;] 'lJill-:!ldj':Lfl do mii:; dinmT'jco Ca1f) ..

tanea do mals eX,tlpn10 r;mlQ('rv:'- l(.,clsmo Inglês de 110'';50S dias, é que
iarismo e do mais eírlrC-lHo 'pj 'lo "::1, TgreJa foi claramente, dec)ica(18
gresslsmo. A coexistencia de N(1v- fI litl1t'gia, como sua ativic1ade Ce"l-

m311 e de Mal1l1ing, no seculo XIX, . I rRI e característica, IFoi tambem Eis () sentIdo de uma medita-
Clamo fi de Gra\1ham 'Greene e de c()Íl�flgrada, especIalmente depOls ção adequ.�da à Quaresma de -6Ü"
Ewelin Wfiugh, na primeÚ'a 1118- d. ptimeíea sessão do Vaticano _II, num mundo marcado pela inJus.
(;leie do seculo XXI�é a pova disso f), tomar a: sua liturgIa intelige1 (1 toça e pela violencia, A Quaresma
Ainda o€,01'a, l1,ésta segunda meta- sigr.1ificativa pará: todo o cor- é um retüõ _: é lIma longa medi-·
dê do s6culo, veínos as corrent0s po elos fiéis\E, nos mostra no sei tação, é uma- contêmplação, é um:?'.

1TI\1;[S ,conscl'vadclras coexistin"1m - gU11Cl0 livro, como' a consequencia llturgia, é uma face da vida ,de

CGD,l :as 111ais' reformadoras. 1\. es- dessa plimazia da VIda Iiturgica G?ração mais: intens�. Mas, se ape
q_uerdq_

_

càtplica' lJl'itanica, que es,'- 7:"-:1. coni.el:nplativa -;:- é "a com-- '_ nas se limitar a isso, sel'ia uma

ti para '0 socialismo. (,\0 hOje. ,-CÓ-
-

pr{)ensii,o do que fjignifiea 'conCJ'0- contradição consigo mesma, sEn'Ja
1110 Chester,ton ou, antes dele; Lor( 1 ta,mente ô'-amor d,o proximo, em um egocentrismo intoleraver: "So
·Acton estava para.o liberalismo c.e teJ'mos .de explosão demo�ráfica, o bril,ls esto'!'� é o tema quaresmal
cntem, é das mais lücidas e cora- di�ei('o dás 1i.açÕ!iS ,pobres em, fél� prop,osto por um velho hino 111e

josa.s, 'em torno da l'evista Blan>. cp das nações,J'ícas; o com�cio 111- dieval da septuagesima, Mas um:'!,

Um dos, lmtis allç1::t7.es _tncl-uhl'(Js ll}rnaoional, as vi�ões ideor6gic�<; sobnedade 'que permita um con,

desse grupo é o jnvprn : escritor dbs hlacos"1'1acíon:'1Ís, a corrida ar� sequente desperdicio de am.or
) l' r .)"11' t \ �

t
, {'I'

_.f---.;.r'

/

r I!

I
I

{lt'wí(]s SObré

/

'( /

eligi�e." . .

I

'C�mpi�h�' !lá' "Ff�tf1fnidado
Di Costa feliCIdade eterna, expliC3,-se perfeitamente o lema: CRER

COM MÃOS,' �sto 6: crer e- trabalhar, crer e lutar, cn�r'
e an!ar, erer e fazer crer, crer e auxiliar á quem tem
nccc<;Rídade, Tal o sentido da Cqm1Janha: innanar-,lOs
tndo�.;; tQronr-nos solidários con1 110sso.s1 nmãos ncce$
si{a(lo�, P(1)i�, afinal, de que valerá tudo que somos,'. to
cios os IlOS�ÓS fcit-o�, realizações, riquezas, títulos e fa
n�J. se não, fiycl,\ilOS n. caridade! Tudo isto passará. So
mente, a, ,cmlcíi:lq�. é perelú� e segundo chi seremos jul
gados quando chegar nossa hora 'de 'I(0mpéfrecer dhn
t.,e do Juiz Eterno ('l Unívnç;,L

Porém, caridade não é sinônimo de esmola.' Es�
mola d�mos_n1Ujtas vêzes para nos livrarmos do pe
dinte importm'ío. ;pamos até contrariados, mal humo-
rad,os, sem caridade, O fato de esta Camptlnh:;t da'
Fraternid�de rea1í7ar .. se dentro da Quaresmã nos lem
bra um fator im!"lortante: é oreci"o auxiliar com al,ll�E,
comi boa intenção e com sacrifíCIO próprio. Nlí,o é cn

r'dade dar _simolesmente do sUl)érfluo. O sentido des-
ta, Cam�)anha consiste em lev<tr-nos a� sacrificar, a 1'e- ,

nune'ar a objecos' c prazeres que poderiamos desfru
tar, para empregar o fruto desta renúncia no auxílio
ao próximo. Este auxíro, ·d"'.do com amor" com gene�
rosidade e <acnfício prónrio é que terá pleno valor
aos ólhos de Deus c será n�comnensado'-

A Campanha da Frate�'nidade )nos relembra, por�
tanto. vários pontos básieos: somos todos irmãos, to
dos ternos a me'ma voc1ção à santidade, todos somos

'resnonsáve's por todos, dar é melhor que receber,
•

a

carjdade verdadeira inclui a reta intenção e o sacri
fício de si, a caridade é o caminho da felicid'lde eter
na, Eis. pois urna chance que Deus nos dá, eis um

tempo de salvação. Saibamos ser generoso� para com

nosso próximo e para com a nossa própria
-

felicida-
de. /

,"('11 com um LlpO ele pensamento

,

,

'�"

pensamento selvagem, o 1l.lttro ()

pensamento, domesticado. \ '\
O primeiro limitado nos 'seus

1 csulLados quando se o compara
com as ciêncíaã exatas, mas, não
deixando de ser metias científ';co,
a magia "não é um começo, um: es.,

bôco, uma mícíação, a parte \rl,�
um todo que ainda está íncompla.
to, forma um sistema bem actícu ,

lado, independente, nêsse sentido,
dêsse outro sistema Gl.H3 constitui,
rá a ciência, ''',' �ub�i'stlndo, ho.ic

\ \

amda, paralelamente { ao pens'l'-
menta científico e podendo ser ,cn

contrado; embora ',em �orma d1-

versa, nas opera,çéies rrHjmtais cl�

mtelectuais . e artistas da' atua];-
dade, \, .�\ , ,

�

t'

.

-

-

• >\ ,i,
A d1S meao 'entre essas ,luas on"

rações 'e a' forma como at-l'lÍil. o p�'l··
samento' mágico, desenvolvida r(3
forma-impressionan'tempntt � luc:id�
no primeIro capitulQ ele "0 pI""

, �I
samento selvagem", talvez, '

maiS

que o próprio métódo, apllcárla ,1,1
, 1 '

erp 1949, no, estudo elas relações d) 1'\
p�}rentesco -�osem que tIvess0 Call-

1

s(\do '\ni:lior impàctÇl - COl1'fÇl', :ltJC"
ab'riu as�,pOJtas 'd'h Antl'opologH'l
;para os qeb'ates onde se busca' 81,
'cemtrar lJrincíplOs ele, eXj_JIicaç2.o
umveTsal para as diversas'manifp,,-
tações humanas.

'

Q 'fato de que a! anállse est,OtJ.t",

'raI esteja sendo aplic�da C0111 ta\, ..

to sucesso na, literatura, nJUi�o

bem explica as implicações de úm8.
teoria que ameaca mudar a noss�o

visão do' mundo �e c10 h'ohlenl.. Vol-'
tarAmos aI) as'Slln to

, I

i I 1(; SCI1(10 capaz do clp.seol)ljit' i.é':-
A idéia (Ie ((n[, 0<; povos "Pi tllií- Iii' .1<' Ifto «omplexas e reünadas

1.1V'OS" não r,}')PVftl'ar(i ft :lJi")nril;':,! () !I..:r;t <..:('1' irn aLrihtl]clDS no simples
típQ de raciocínío lcipir;o nn fll)'�);l-' H7.ill nu a ,Olltl:l l;1ÓO qualque:
lo comum ao,; povo') desenvolvi, II" eC'ila ,1 uma ory;prva('ío metódica
dos da atualidade, residínrlo 1'(";:" .

o rxpr Ilmenl:icI',CS Xnprll(li'h dl1:
tato fi razão (l(l seu atraso, gU1C l:'IIi., :-)0('1110<; (' s<Ír:llios; capaz rJ':J

ralizou-se no ptnsamento oCídhl- I', q�íl' vt'r<i:1flC'jl:,S taxonomíãs an

1;:1, subsístrndo ainda em nlllll,s ll' as qua.s tantas vêzes 'se tem

esferas consideradas eruditas hu h)) OClIC11Clo 'botânicos e ,-:001Óg1-
Se bem as comparações entre a (.1)<:, está disí ante varies milênios \,

mente do "rirhnitivo" com as, cta. elo conhecírríento 'cieptífico ma

pas elo desenvolvimento inían! Jl demo, como se um hiato os sepa,
oéorram muiio rarmnente, Imia J':t'1

conecção estreita persiste, rel8mo- el·eio que nã0 exagero quanr"!.o
namlo, em têrn1?s de causa e 0[81- apresento a "Colocacão dessa inda

t�", çl�eS�,nvolvime�to t�cnolÓglco e guçuo e a sç;lur;ão
-

•.para: 'ela prl)-,(
eOlnplexldacle cll]r,ural Goro ela,. posta, como úma das contnbuicõps

pa's' ô,o deseli.VQlvime'l1to rn811U,l.1 el':
-

-' mais dec'isiv�s: ela obra de Cl�ude
c.e'I�tos povqs. .

.

; ':1' Lévi-Sti-auss,o, -ponto c d� particl.::r,
-:-,A' express'ão, "pensamento 'pré-ld- 'talvez, de :tôtla a polêr.mca que c'o"
glCO': é com' suma fi-equênéla atn-

'

vem ,Lrãva�dô 'em 'tôrno do est1"l

l){llda·· aqueles 'povoS' Cujo -nÍ"'lel_: turalismo.
'

",,_ \' ,--
tecnGlógicO, ap,resen\a-'se'� em grau � Lévi-Strau�s não se coloca entre

t t:
,'- ,,/ , ,

�Onyl;aS 'al)te· -- e' po,' /que não ôi-, aque:les' qj.le �aceitam que' Q espíri-
ZCl'? ',� muito mfenor 8,6 'nossb y;;,,' Lo q�e anihld'tl o Ihomem do neolí

c1B(sl�' posição, Sil\l'lpu"sta. (e> ao 1118:;-'- tico ,I€!m su�s cl�scobertas seja r)

1110- tdnpo l:ão, expllcatlva,. é diúc)l:,' mes�'ilo."aQs � nosl'0s contemp0rií-

.

V67'(1�;,· dfnío�tGl'" . as., [1e$-' lleos nU1s:, -tampouco aclnllte ,Ql_W
q()a�; l ,1

"
I"
't) OL dOÍ-8- sejan1 �sta:l�as desiguaIS do

Sehw; c qno, r'lns--:\ jJ()1110,<" entr0- ôeseÍ1\olvj'me�toi do espírit� huma-

1 R.nto, a pm,lF..l.1 (ÍAí j,l",HJI'lcL€!' sôhi'Q' no 'I'
/.

) �::;_ l'(W()l1IÇ�i) !lr-O]Jl.iCd, qmlJl(.lo, ,},.' Apresenta como solução para §s

11Q�nelU, ('.onfirmamlo [) S,'li' clomí- se problema a, existênCIa de dOlS

rüo 5ôbre R ll:rtllJ'f'?::1, c1i�Sfi.ohJ 111 a hpos distintos de-conhecimenio

rm,taJnrgíft,/ fl ('pr�rlliêf1; fl Lccchl- científico, cuja yxistência' está er.1

gerh, rlOnl,;"tif;f'll :ll,im;;tis,
� ,,-:,"1,,- fUT1dio de dois "níveis �stratégl<

rlôhon, p1nnt:1<;, ::lti iIJltÍn(lo,]I1L" cos prJos Cjl1ais- a natureza se deI-
,

.' rnopriedildr·,: V,\1 i;1'; (,r d(>i;,n]J'rlYj(� I 1':1 :-1,tnCill'''. U�l seria o pensamen-

-

a fçnma do J,lt.liln�' ('ldtiv:í.lnc::,11111 to inágieo, oio�lfro:o pens:c:tnento
[Jrohler;nrr �,(' r.r,resênLa: fJue 1J:1S� c;entí[ÍCo modAmo; 11m seria I ()\

, ,

\
,-

_. I

...

'":)
mamentista e tddas as outras f83-

liclad'es de or,dem socio-polít.ic�
através elas quais a caridade ter.�

de ser expressa, Como é que a Cé'

-í:'idade pode ser a força impulslV"
através de;:;ses problemas aitl1pl'e� ..

soais"? Em que seNtido o C1'lstia.
-

i"
nismo exige um compromisso P;j··
r8 revoluclOnar a ordem social c'

c3pItalismo contemporaneo? A-en

clclica
\ "POjJUlOfl}Í11 Progresslo

alude a essa legItimidade. r,'[as (,;

que� é necessano, se essas all.lsõr;s

significam, algo, é lUr! compro\mis-
50 pelos cristãos no sentido r::;

(orna1; esssa revolução necessar�::t,
hastarüe profunda, para evIt:tr

que seja meramente elesh tlidora p

gaJ'anta ser uma \ ação r'Cl�;lmHnl�
cie am01", qualquer COIsa qne o po')
sua.a qualic�ade revoluciol1aJ ia ela

'd '
\; ,

C1 aele, p01S ela pode expnmlr J

Reino (de Deus) JL vir",

I

Profundas trallSfOl'l11ar;õe!:: pass_a
o Gatolicismo ('III t()do O r'.lumJo, fi::
('S�f:t tr3nRfórnlf�r:Rn de \ �ll(J�'es (\,
:�6

_ nlP'll'lI(f, tnllllJ'1, lan.(ada, pwf',(
tfc:a,nr:IHP pfll.t u LulnJo _) PO'!;;)
Lodo o (1I'isríal!isnFI ('> de base eól,-

qel�QÜ1JJll[;nt(" )JrCJlI'Lit:1. {� ploJel,'

)3, mi1E, ;10 mrsmO'lClllll(l m'-'I('aria
pôr l1líl& ddlr'ulrj;:-,dél ubrollll;1, no

que hã do íTlitl:3 anr :?fl r rJ11d�il ivn
em §l!B, llit'nsi3E<?nl
Aillfln r.gora, né;:t:1 ('nU <:C!:l cl"

I novo no ciclo flllart's.cf1n,lj l� () qne

]Todemos ollvll' da lJOc:1 (lo 111[1 i,>
flUd,adoflO elos jovens tDo-logoq _ tl;!

esquerda eatolicí1 jngJF_�fi. O' (':1.1 n_

l,icismo 1ng168 :s'empw foi enmçu)

rizado, como aliás lOdRh, civiUz;-J,ç?in\

�{< ,\....-;.
I 11.'

,
'f i

"

"�
/"

"obn,\ • iálogo"
MOLI caro D,V .. }'

Fato é que, , Olhe, você quer,
, ,sabo!' ele uma cOIsa',? E' melhor

,
t

'

I
/

I Voa? pergun ar a a guem, que re-

éntcil� nh.J mais paciêl1ciá para exn!icaL
�' Também não se!" con;o é

q�lt O ESTADO aceita, as minhas
I, •

CI�lll�JCas. Por que você não per-
g�lnta' lá na, direção?

. Il�, ,,:ocê faz cada pergun.ta
hista, D.V I

\
cinzas:

-- Alô.
-- Pronto,
-ALÔ! D18bo ele telefoJlc!
- OlhGl aqui, Ô, Estou ou'

,vindo bem. Não precisa berrar!
Qlle é que você quer?

- Olha fluí... tá ouvin-
cio? ... A Nitiiiha manda C01,VI
dar prá .[esta d�la. , .

_. QU:�???!!!
-

.. com tôda a, turma cio
bloco. Talvez até saia 11111 gritinho
de carnaval.,.

- (cen$ul:ado), '/. I
(censLI ra

do) ., (cerlsurado)!! f
- Puxa viela, que sUJeitO

(,�Dinhado! Convidar coroa prá
festa dé juventude, dá nisso.

\ I

Parece qlle voÜ não
deu muitas C01�as, ,

'

Dm primeill,!]' lugar, JOH tN
tem "h". 12:' verdade ql1e não faz
falla, mas tem. 'Isso já 'éomec'a
provnndo que voeG não leu bcill
o Olle escrevi; 01:1' mfe n:10 f:abe
nem copio r.: '�

"

,

ToI111.:jçm' não chamei 0' seu
Tio S;:m\ .\Jc· Janglliná!io, � t:\mg;e
ele mim tanjWi::t!'

'-"

/ '

Pinnlmc l(C, n50 Fni' c hão

p�'eteJ1di ser
I dC�nli:,lllo e el)gra,;a

clmho, DO COl1VrdDr 11m soldado
:Jmer:cano �-� l.:i elo Vietnan -- o

passof um carnaval conosco. O

, :

PlOnto, Fei(o o elcsab'1fo Ú.
1,olcheirosa missiva elo a11 0111111 o
•

Ilhor D,V., niío sem m1t"s elo
�al-Ihe a dispo�içiío de e�c/ever
dl{laS, numa segunda-feira de

�ornaval
.

'" ,iu:lllJ/i,;; mh�•.h�,)'_.t; • '1<:" ' I: . .

I Diálogo d� qllarta�feira ele
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I

I

a eus às lérias
J

'

, J

'I

Sexto-feira a Capital teve rein

tegrada à sua, passagem o colori
do dos uniformes .escolares que
deixaram o recesso das férias pa
ra alegrar 'de novo a cidade, 'O

dia 'nãó' foi de expediente normal,
mas às ruas puderrn de novo pre
�«ncia'r o \ alarido dos estudantes,

, '

,
'

't,

I
v

f "

\' ),

I,

I

"

\

( \

Depois das aulas, o retorno ao lar. O picolé relembra o

as férias que deixaram saudades.
- -

...i"·'� 1 �j ',.1

verão c o verão revive

(

...

suas salas ele aula, depois ele três
meses ele férias, O Colégio Cata

rincnse, o Instituto Estadual cle

Educação, o Colégio Coracão ele

Jesus e a Escola
c

Ind\-lstri�tl ini

::;;a\'a111 o ano Je.tiv�,
O Catarinense é dos colégios

mais tradicionais da cidade. Foi

fundado em IS de, março
I \106 pelo Coronel- Vidal de

vciro Ramos. Os seus L76

nos daquele ano logo ascenderam

a milhares e o colégio' ganhou f'a-

m o , uacipnal. Hoje o' 'Catarincnse
perdeu muito daquela sua antign
situação ,mas ainda' mantém' um,

,:, bom nível de ensino, uma 'equipe
de 30 professores e mais ele 600,

..:-'" alunes, Os ginasionos pagam pa
Ta' estudar NCr$ 37,.00 por .mês
�y os alunos 'do clássico e cientí

rico NCr$ 40,OQ, O Instituto Bs�

tadual/ ele ,Echlcação é uma enti-: ,

.

(l,ade de en�'in'o público que' há

poucos meses aíndc' estava Vi'D-'
�,_ culcda a Fundacào Educacional

\__ 'de Santa Catàrin�n:;e, órgão t8111-

bérn. estadual que qdministrava 'o

ectabe1eciniento e pretendia' co
b-ar �

.. .Jcdes àqueles que po-

dium pagar, criando com êstcs

e COI11 os CJue não podiam, fluas
castos. de alunos. Houvc: lIIW1-

grande reação e ó Instituto 101

desvinculodo da:' PESe. O elJSlI10

voltou a ser gratuito, como sem

pre no tradicional .estabeíeclmen
to,

'O Coracão de Jesus c_ .cc'

légio particular c, como ó Cato

riuens e -: :';Ó ,paw .. rapazes, ' de é

,,<5 "para -môças. -Os preços l, .er

guiam' com os 'do Colégio, Ç,ata
rinens'e, Já a Escola 'Jndustci':l é

.do-, ârubito federal de ensino l'

(empre foi muito pro'ctlraelajpyl::l
cli,l<;sés menos favorecidas. da

'n�Úídia l�ara b�ixq', ,§c�s olunos
Icrmam-sc excelentes técnicos
com á ascercão ao nlvel. ��;Pe
If.or', O'L1 avr�êncicm' lltilíS��!110S
oficios: ,''-

,

•. Ás', faculdades eh UFSt 'n;l-
,

\ 'I
I

- '/ I
'

ca-n amonna ro seu ano etlvo c
o

"

o -Estadó então,' .encontmrá 'tod,:

sua juvent,u(]c estudando. ci)n�c' a
de' "�Ja reSDonsab,licladc 11l'{;01': a

de, futura �oncflltora cios, n�)'dQ
deiros destnos 'de Santa C'ê1t6,�'l'

/
' \

.1
, ,

('
\

cipalmente, fazer um bom curso

médi10 para poder enfrentar _9..c
pois a concorrência dos 'vestibu
lares,

/

,
\

,\ ALEGRlA DA VOLTA
Os grupos e as escolas par-

ticulares, de nível 'primário tam

bém reabriram 'sua�' portas na

sexta-feita. À saída, os pequenos
estudantes vinham aos', magotes.
pipilando numa revoada de pás
saros azuis e ,bFOl1COS. : A' calça
ou a saia azul-marinho; a camisa

ou à blusa. branca, A,',màiorio"
'�� >.

pareciayestar a]ygre, mas _uma
menina, dos seus' nove anos. di

zia preferir "ficar' em coso brin

cando' sem ter que fazer as- tare
fas da escola", De -todos, os mais

garbosos eram os aJU1l0S : do 4 o .

ano que encoróvam' os,,...,i demais
com um ar de ,s()1ene süp,êti0ri
dade. Os grupirlllOs' se, -formavam
no pátio, cada um �uerendo con

tar mais novidades: 'pàra '? 'ou-

tro. "

MAIS UM ANO LETIV'O
Os ginásios e os colégios cl

secundo �icro dmbém teabrirorn r-

de
"
...

ou-
alu- ., ,

t

;.

I -

'�

\

/

','
,

'

(

\,

I

,\s meninas d i Cólégio Coração de Jesus comparecerem
a� aulas do primeiro dia do ann letivo UI11 tanto indeci
SlS Iquanto ao uuifurme que deveriam usar. A maioria

foi com o uniforme diário mas houve quem envergasse
o de �ala .

..
"_

t /

_'

..

I
o

t 1_
r'

.. ,'
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el
Sérgio
Cf;l;;ia
Ramos

Chamava-se Luicréuciaua e

,da uma santa senhora. Tão .san-
.Io q uc achava obscena a' natu
reza que' concebera a existência
LJle' dois 'sexos. Para tão virtuo
su duma a pura e simples 'apre-

'xi:naçJo u q.uakluei: 'homem JlJCS

mo �]lIC l'óssc' pai-a' um inocente e

Iug-rz cumprimento, era um' pe-
- cndo várias vezes mortal só com

parável ao mais hediondo, dos cri

mes, sem dúvida Q adultério, E,
se porventura 'um verão o cn

cruavo o que, diga-se, raramente

acontecia, scntio-se cfendid'l nos'

seu,s br:o� ele", matrona feia e 'oQs-
cura.

lJ'zi,.\111 (I, más línguas que
° W'�\ ['caklade era tal que até

Ponksteip pareceria um Apolo
diante daquela .silhueta assim
abslUl'cla e ass:m agressiva., . \

I
Justica se lhe faça,

'

Era
r'ealmente

'

um bof'e adrnirável.
Us'wa o cabelo repartido '10

Illeie COIllO um pagem da idaêle
lilédio, Tinha ,a./p,elc el�eio ele
cc,nin.hos e b\'otoejap, que resis-',
tir'�ll1l' a qlHrlqucr oreme de bc�
'Jcza ou mesmo' 'a qllalguer caia-

\

, ) .
' /

alucina
Raul
Caldas
Fº C',

()� lkdus Lul"':UJ CWllJjJ�tY,�ld<1-
lÕ\e]1{t.:, II\) tl'cbd0 do {ll�lqullla,
l'Il(jU;lIlLu �h polavra's vau se for-
111;ll1do 110 IJ,qJcl. ua,lldo uma'
':\JIJsistêl1eia rc:1! ;IS' idéia� clabo-\
,.'\d;r� 110 'l'll':lllc hurn<tnLl, Mas
I1UI11' r2hrice ,tllllu' t,o r 11 u-s c

t u'\'b�dü: <1's' vogais CClll�ÇÓIl1 a

IITC<I r cI� pGlsiçQQ e o quc e'· tú
Cndl)' ç';crito pr::rde �eLl seljtido.

\

0< !\1ullicíIDi(l, descrito pelO' recla-
(,1:', C(111W bClldie,iaJo' por novas

medidas do Go\'êrllo, )ransfor
IllJêSC, no "1l11lilicíp'o

'

LDanif'codi
l'I'i, I)OVOS 'llliLlc,hs di GC','·.lf'na" e

,) hp]J1CIll aprJvürado observa a

'llda tral1�iç,lo,' sem cOlltmlo
,'PIl"c'2uir illlpedí-Ia, "'Mas que
é'oi ':]", nens�\ enqu�lntn os vocú-

1}lIio' disorcidos. nneabros, dCJl-

h_) cio rcvolNG,1'0 i.llcol�trol{l\íel ,

kl klra<;, llue I'C rl'eU-';:1!11 :1 tu-

111'\", ,,cu" prôpl'ins !I'!"a:,,:s! '"O que
i''17l''I1l cine',1 Jctrin-lm;"', �re.FIete'
'1:1]<1:1 '1: IV'S';;O ;lTl1i�!Q: confl1l;,,;nclo
;1, tell ta r Illl]:1 fnlerrupção, ma' s

a
II

ama
.

,0 'Igna
, ,

ç:ão, llc��as de paiedc. O uanz

era OdUllCO e pendente como

J incua de cachorro torado. Das

na�ipas, eriçados e gl�ripsos,
projetávam-sc ;ábund�mtds cabc,

'los inexpugnáveis cODlo inoitas
rebeldes" 0\ bucos' eram .dcnso.,
e' fartos. Di.ria, n;e,mo que aquc
la bigodeira assim ostensiva fa
ria inveja ao' próprio Rasputin.
E para' completar o trágico qua
dro " de seu rosto lá estavam

aqueles dentes enormes e rccur

vos como limpa-trilhos de loco->
motiva. Aquela dentuça fazia
mêdo as crianças e aos' adultos,

1\' Pclícia: se lhe aprouvesse,
bem que' poderia, apreender o

sua dcntcdura alegando t> "por-
te indevido de ,�rmas". Uma
dentada' de Emcrenciana seria
tão mort'al qU;Ulto a do cão de
Barsekervil1o, A pO,bre senhora
elCa mcsmo' o fdiabo em figuro

ele ,!lCnte, E Piilra agravar a'i�cla
mais a sua clesclila�" o seu cor

po; rortundo y�)atusco, não (tJ:a

ao mono, ramáveL
Pois bem, E;s que'! ia"'nül

nho ecnh:'ío, a:ém da conheeida

...

ao

ojeriza aos filhos de Adão, cul

tivàvá. outros costumes, ,jg'4tll
mcn te singulares.' Er�l ,'egeta'
riina, muito religiosa e, sabio-.
se. auarilava considerável fo\tu1
no �lcbailxo do 'colchão. Rezava
I11U,"tO:" üs' vêzcs ,àt� além da 'ho
ra, quaudo 'então ,o vigário con-,

vidova-a a retirar-se do tcrnplb,
pois iá era muito tarde e tinha

.

que fechar. Ninguém saberia di
zer Dor quem e porque rezava

tanto. Voltava então as más lia

gU1S c vociferavam. E' paro
atrair. homem! E' para atrair
homem:

"

Com efeito, o mundo qua
�,e 'viera abaixo quando o' ãcou-.'
guero do 'bairro, urn certo Bcr
toldo, conhecido corno safado e.

mau caráter, corneçouv-a- arras
tar a asa nara o seu lado" "In
tcrêssc", rosnavcm un�,' "tesa"
a'.!Oliravarn outros e até alguns
hav'a quê:' juravam que n açOl!-

, f'w'ir0 alil11erit�1Va' o velado ele-
seio 'c1e"e"qLLOrtéjá-lo um dia,
C(\IW) htia C01ll os bois que vi-

,

."1,,,,,, rl(�, 11,"tndow'o, "
. {' �--,

A \'crdade é 0112- Emcren
"" -:1 a 'Cf. da' noite pa-

I,
r '

\,

" '

/

r

ra � dio, urna inveterada caruí
vota. Sustentava o açougue .úc

Bcrtoldo comprando bucho por
filé,' a preço exorbitante.

Estava, di r-se-ia, em estado
de graC'.l. Valsovo no ar, incor

pórZá :Ie alegria, Bertol'do pl'�)
!2r"edi" 'a olhos vistos.' Ma) êstc,

não poderia jamais renegar �!f-,

suas quolidcdcs de crápula e de

b11\daI1Jo.
'

T�elo Iôra bem até o dia
em que, deprimida' e angustiada;
Emercncianu descobrira que, ce

ga de amor, comera carne até
na' scxri-Icira santa. Indignada,
baixou-lhe de repente' o espírito
'�a velha � virtuosa Emerencià
na. De,cicliu então posar um so

Iene ',�nnão no, homem por

-quern se' enrabichara durante os

1""<;es ele fraqueza, (
Não vol�ou, entretanto, d�,

f apta missão.
M0J'fCLI lú mcsmo, I�'O açóu

&,ue, fulminada Dor um' atoqus
cardíaco.Jde pudicícia,' atrús de
'balcão, oÍllie,,' em troca d�, UIll
nsso para SOP'l, ,13ertolodo fizerg-

'l'l�e :1 ma)s' terrível c indecorosa'
-

des propc',las.

\

uma vez' lllolfall:�dtt,
'

O::, de\Jus gnindo SUllJ:Õlltc tral(�Js, llúlllel",'s, çào c pronto, 'llillglJ�lll ;::.;;kl�dc
pr�S\cguC1H <l martelar os tecLa�, pontos de todos os tipos, ip,[e1'1'o-' mais, lloç!a, nem o çaJllõcs� llenl

tom<.Í1l40 a lllta proporções lIlU- gaçõ,";, c CXelal!laçÕeS 'l):1t-:::1 <�:) e / o Jc:rge, dé Lima, E' o fim,
_

sitadas, ao gasso 'que as f.rascs i'Í-,'m_c;'o alucinado com'::<;G ,,, vor Todos o obscrva�n csp:.l!lta
aporec'clll ·p'e' UIlla forma incolll-. <lnigões bab-:tndo s,onglll'. ��niIJ\,li� dos, estwuhanüo aquelas atltudes

P'l'CCIlSívcJ.. Uma·'vcrdadeira,
'

...b,,\.r'- '_C"�lLui�i \,ls,_ CC!! lellormc-; ]�ngu�?'_ê'l]�l�l 1��1me!ll q,;l':;:,;_ e�llllll\: l�c'i,t.;ly
bar,itlade (,lHogral'ica;' 'no �edeinoi- de fo�o' ql_le procuram J:�c�lllca-' '�onlcdlqQ" c�lmo, dlscr;:;to" �o-
nl10 'SCili nexõ, O que antes NC.. lo, Olhos Dresos ma 'l1láy'lliJ�a e liO bi'io,/ cumpridor cl�' seU') d.:vel'::::"

tendia ser l1i1lâ palavra rOI11Ulll

'

I t

"

,

I "t' d
�, funci'onúrio cxelllPJa�' c quc a20-

'_

'pape, r:t?SD, l:aDE � por o' o� os
1'0' estava ali a dize!' coi�a, jG�lc-':OJllj')osta- dç. três sílabas e �cie o' I Ir 'IIZ o lO "lb' "l'}'S O"por S', o I, C - � .. c c. 11,'", '

co'f"" , :" ,',.'
", I.' f, "

,

ktras,. "assa a �'�!r enconlclo co- l'
-,

ti' 'd ld\eIS, CSQUl.olt'1S, lIunte 19,vets,t' qua 'az, na,o' eOll ro, a 1ll1llS s:::us, , ,

1110 'un� sinal esti'ad�ó, cuf, slg- movimentos e de�v;ür.ldaa]elltc· - - -

nib::�l�,ão Dertcnee tiütrez ao 'ci�- destr.6i o �objeto" aqu,ç_ln máqlrilla No out'ro dia ao vcriLicar
mi)pio,: t<i.lvcz a'), dcsconbecido, quc' êle tantó �ootava, ,atiTando,�_\ ,elh sU111Jí'11GSa uma rcença de ses

;'Ouc"m 'c:abo é, um c";'liga, uma Lont,el ccm tôdas as 'SUGS ,j'órcas �,'::nta dia�, para tr,ltal;,leJlto de
n;ell'"agCIH ,condicionado' -em ,Jll:- qlla�llcló os c'o,legas já corriam 1;'1- saúdc, beneplàcioa!llc�1te conc:e-
!lha mcnte>, pensa' o dUli,ló)2Tal'o, ra sáber ,o quc estava aeonJ.::ccll- diela DelO �Cll superior, o ri!ll-
Cluercndo ainda, numa, atitude do, cíonári,) ftau· seus colcg'.Is, de
drástica fazei" parar a ação de uma forma inescrutável, c ner-�..... I ,_ \." rI"-'
�C\lY, dedos, A, palavras (sc po- ,

- O que é j�to? -, pergua- !lU!ltou; "Alguém sabé ;gu.ll o
dem. ser coúsiderada�' CI..,."7; .. 1 na!a- L'� (o pr'mei'l;Çl que o ;::lcàllc;il.

�,

r�rêço da máquina?': E se
'

Jl,10
vr:I') 5'\9 'olhüd:l�, a���)i'O\,' conto

v '

- "S�rbe dt.; lima ":üi:;�i", [0sse {IS olhares iJlqlli�iCi\'(,)s e

f'eqIIC\KI�' 111nl)5tros, llFtnJmCllt.Q� ,rC"ipOndé, 'cnrarandh fixuflJ'cl).tc pnquii.. idmct> das vdbas \funl'!p
do Ik�j Jrjado� afim de p�rturbar a 'l':t! l(lted�njlor. com um o!!ld-� 1l<lI'Ias, llill!!,uém podcr:a dize,
vida '�lla(!Ilcla tT<1':1Cluilla j�L"�'I!)". ,\, \,idrado e' a:bsurdo,' "qU<lndll .. a, que houvera aq.oilteciclo' a:go de;
111etammfóse aCe,l1tu1-se:' cnquan- leúa� se ,,'olt-a111 não há (jllCIF (,)< o n;Ol,'lll01 n1gue!a tral1qlli�a. re-
to o r?clat�r �ese p:::ra-:�',;. li :..tin· segu}'e, é Oi fm,_ l11Qdam de p,osi- p,ü,qção,

1

Saul,
Oliveira /

1 (} CLl}SSlC() � '.reremos hu.

j,,: :� (,anle, )II) "/ldul[<,l l\.ulldcr", 1�
\ ai e Figueircllse, lutando na tri
lha do c:;;(<ll]ual em-l. pt:�rse;;;uiºüll
de Hill títuio que está fora (Ia c::·

pH;!! llã, lJ \I a:si dez 'lJlOS,

, .. pc::;a;' de (Úüas' .1S tlifioll1<ladt.:;;
equipc;,;,

pap'c,',:, que Ilêsie ano methoru'L!,
�'l!lIsi�h'ran�llllenle, o Hí','fl técni
co. tanto do al\'i-lleg,rp COulO tIo.
:oell rival, alvi-eekste,
O Figuei I'ell�e, bem :sHU'lltll' i:a

",ua dw·,.'e, qHn '1 �DOlltóS llerdldG�"',
c dat'o, prete'lde nUlJJlCl' a, su,�

Í1]\'ej;.í, d posiçao de viee-lider (lo

Deu g l'UpO.
1'01' outro. lallv, a equipn tio A

"aí, que 110 !:jeu últilno compro.m;;;
so empat.ou COIl) o üÍímpieQ, \JC;'
delH!o cO)lsiderá\'cl PQnto, ;\(11<1
mesmo. n'1 "Ilha". e�j)era vcneci' 0.,

Jogo pHra 'rceuperar ,iJartc do. tel'

relJo (lue lhe rol ul'l'euatad,o ,pc]\)
time blull'lcmmew,c.
Considerando-, c, cum frieza', li

poderio das duas esquadras ",

...Imb, W!lW �l; tr<IL!J, de um dU:;

"jmmauos '!chi,SslCOS", ttll.'na.se ui,
rícjl lançar, UIll lIrp';'Jl�stico do .lIIJ:;
'sivel vellcc'dor.

'

-

,\ .

Nlas, dc (jllqlquer forma. o qUe:
se deseja é ,(IUe tudo \ i :.'al1seorra
IlU1U clima diseiplinar bOIH .ll0l'q\�l'
assi 1l1, com, o que tê III as d ua � ,:.

,tluillCS, estaremos. assistindo, logo
�" tarde, um espctáculo. lligno ti.:,
lIossa torcida.

\ .

�� '11'EltltOVIAI{JO .I.EVOlj
l'IIADUJU:<:IHi\ - Mais 'Ull� do i\'Je

tropol, tllle' se' cngàncl;;t n�s "ilci-'
r(ls tio ii'�lT;}\'iãr'io, de' Cu ri tiba,
J\lém ;k ldésio,'Hamiltun, llW:

t�1l c o fenomcnal Nilzo, lodos do

i\ldropul, de Crici�ima, ;J, equi,
pc Prnulflense afaba ue ()OlJLl'at'"�
II excelente lJOllta de lança ll1adu.

reira, (llle se constituia" sem e'tn

bargos, 110 lllelllOl' atacante cata:
J"ÍnCl1se, q�e, fará muita 'falta, ,;

n'ülelJie, ao timq da "capital' ü;)
carvãu",

1\ transferência de "l\1adul'a", pn-1
ra o J'utebol do Paraná, ,"cm ate:;

tal', doqw:nteHleutc, lI!!.!: ii hll\n:..

: '

d,o, J}tetrollol Sabe luzel' CS)JOÍ't_.:
b.em )Jl,�lljficado, _purque jog\ldot'
que I'ica ,Imito tempo, em, "casa",
se �tol'l1a. a.s vezes, dono, lIa cqui.
LJC eUl prejuÍzo de outros que V·J·
ilcráo subir,
Cum as eUlJuições J'ill,�l]cdr" ';

que cOllhcccmos tio lYlcttojlUl, em.

llora u libera(..ório de ,'11auureir,,\
t1eyó1 ter sido em "eaixa: ;tUa", Oil

Im alteJ'uatinl, não s� poderá, suo

por, de� IJue ,a liberação dp g1'amk
CI�l'lllle seja'mesíHo 1)0 sentido rli:

, "

J'.(�novaç�o de p,lanicl, vara que 50-
;;,auor nenhum fique, por muito
:--.. ;.

. I
•

tempo <tb1S0'U�O lU clube, Vamo.,;

':el' se tat' políí,ica u�n:Í., certa,
:1 - ,/\ CEI{A - ral'ece llleSllIU

yue a modificação nas regras flll

futebol, luí pouco il1trodnzid�l., ('?
jjl'Oibir a retençào demasiada l!.J;

bohl. por parie dos goleiros, "ei,o

rilcsn�o a mclllOrar os espebfculBs
eSjlOI·tivos, fazendo COUl que ;.s

torcidas assistaín mais futcbul

(_f'ue .lmralização de. 1I0la,
Era mesmo ahusivo 'e irdt'an.

k; !lmUlÜU uimi Cllui!lC 'qualqu\'!'

" I

•••

l
se ,enColl,tra"il, VCIICCllllo' l�tJl .i6;�!l,
que () seu gtll1nla-Yala�j "ma.nt'Íras.
:-e" o transcouer' do tempo )Jl'l'
tcl)do a bola como se {ósse.,l1c/'
tellee seu,

Hojl', o negú$\io mudou, e .lH11-

l.i�l\l paro! m;;ihor', I [u:uv:lQ. ,�,; "lf-_

liue!ros' 'ílUderüo ser puni,lIo:,;� cmn'
tiro indirCto contra as su;,S IncLl",
�I: prei.t'udt'ITl11 i.u1çar m;l() do éx.
Il,cdicnte da, t;,êm, que, iIlChISi\',,:,
�qre[a\'all1 tremendamente o" _j,)J
';'os de flltchol. '\
COIU a l1JJ(�inCal;ão. atuaI,' o::; g\)

leiros não poderão ultm}J;tSsar (I

limite de três passos pura (]o lall

ç'1mento da l}u,la ctn ,jugo. C(l)m Íií

so, o que se eYi.t,ou, �al1ll1(:ll1, (jIW
os atacantes, eUi rellresáli<l <lU l?o
Jciro pretendor, viessem a, COll1etel'
faltas J�Ó mesmo que, na maioria

\.das ,"ezes, pl'oVOCaValll "sururú"
'

cm campo,
I Felizmente a regra c6ibiu um

pouc,o o transe tlesagT'l.dín'el' c, a�; ..
',

sim, llarecc que o futebol \':li
mesmo melhorar' de tempo 11!'IJ.'a
tempo.

I,

\

\
..

o
'- l', \"

carnaval
•

.1 •
,; .

e o samba de
um crio;ula\ (1) 'bimba

,.,7t' I

Celestino' Sachct ..._; ta-feira". (Até quarta-feira).
Mas, dentre as músicas can

ta.las nos quatro dias' de, descul
'pem o palavrão." "tríd,uo mOÍ1�es
co", .cncontrou bastante acelta-,
cão ° "Samba do Crioulo Doido".
Ó,le irdo roi composta, , 'cspeciti
mente, parú o C�rnoval.'

TeJii como autor, o genial
Strrnislaw Ponte pdth. Ou o Sér
gio Pôrto. 'Que', dá no mesmo,
�

;\ letra já incomodou muita
'",;�I)te, Porque olt('ra a tra'cliciona't
'c,>cala de vaJôres ela Histdria do
Br2..sil. Que, na n:,ai6ria da5 v.S-

. zes. não 'lJaSSa de "e'stóriai'; sôbre
a I-listóricí 6'0 Brasil.

'

,

Aiudc n50 se fêz, 110 Brasil,
uma interpretação sóeio-psicy-'

., '. lógica do Cornaval. São quatro
I

I li ias "do vale-tudo? Quatro .dius
cm que o comportamento (la �rja
(tira luunano (ou .brasileira"), que
bra todos os 'freios? ;" Arrebenta
COJH todos os valôres": Estroçalha ,;

com ,todos' os mitos?', "

E a JJ.1áq uwà . public:tárlO-'
informativa é posta a sCf\:iço des-<
ta n ovaJ rcli!:!;i3o dos q�çlt�� tlias,
De quatro eternos dias,'" Eternos

. \
Sporque se repetcm. emp.fe' e sem-

pre, Com 111ais requinte, 'Cem
!ln is óusael�a, COIU' íil�is ex�te:n:.,
eialização, ,"

,', ; ,':, .
'Mas, 'vamcs ,',l cJa:

I ",Foi CIh 'Diamantina /bncle
nu:;ceu JK '/Que a princesa 'Leo
pol,d.inél /�\rresolveu sc casá IMas )
O'ica da S�JV:l ITinba outros

pretendentes IE obrigou a pril1-
dosa a se casar com Tintdentes I
Lá,lá.Já,tá,lá,1á ;0 bode quc' deu
VO�l te contor, (bis).

J.(1;h(lltil1� J�;�6, /QlI,e' t::;�lbóll
.

.':� 'da ·Silva Xa'i1lcr /(t2Ilcria scr
dOllO <!'O llHmdo /E s� c.l'ig":ll ',Pe
'lr0' II IDas Goll allas d\) Míllm /
\::;U:ll pr�i. tiJl' Paulo_ e falou
dllil ;\nclút:la lO vi�úrio <,los Íu-

. .' v � I

dlOS aJlcu�sc :l J), Pedro IE aeo-

hlli COIll ;r Ialscla IDa lIniio <1t:
)CS deis reau rcsolvida a ques-'
t:lll I,E foi procl<.puad'l �l escra.�-,dilo (bois) I t')..sslm se conta essa

IJistóilo 1.Q\tc é li ,s üols' a ,maio�
glório�/D,' LCOI)old�na' ,virou trem
ID. Pcclw é Ullla eSlacão tam
bém Iô;ô,ô,tL " o tJ:c;n esÚ'a-

,

t trJsad{) o L!, ...Já pa.sSül}':. ,

, ,IJoryue lcl-iuI11 os "súditos
.de IVlcJllo" (desclllocJll, outra vez,
o pal:lvràp; lJlas êle se fêi neces
sário) ,se divertido conl esta Íe-
.! ra:7 ApGl'clitcl1lente t6!a, .

)-Üstà- "

r'CQlllentc crrada. (Pelo' ,menos,
em partc), ,;')

I ' .

-tI(; )"

"1',
"O Samba €10 Crioulo Doj-

, do", é o ,grito dc rcvoltu. do ho
mem. DOI Homcm que UC:1bOll, fi
cando "d6ido", Porque a Huma
Ilidacle o endoidou. Ou estct '" em
vias de,

Doido: é aquéle que cria
lima realidade parà si. Chie, tevc
'l ue cri,- r lIl1la l' auto-ré'alicla'de.
'l'orqu\.:, a r;:alidad\)' d�s oulros
I;mloidcccu: Nào 'h�i I �l1�bIS (9" Ccr-'
,lo e o ErrallG, EiV <todos 68 'sctô
'res d o comporlollJcn to Jl l'lIHano .

Tudo vir,;l o atcnder
'

i1Jtcr�sses.
(·;.\s v2zcs. ;.t[': (]<: ri;lJJ: .

(j JK
C:';�:l em Dú.\FJl'mtiJl'� S(I para ri
m <Lr com, q' idéia dl;l Leopoldina
".se 'casa"), '\

'"
•

_�,
<

• ,lhl'i".J.;.. t
•

f. não ,ldianiá ser, cÇintra.>'Qu -,

a gente se subm,e'te oil, se e-nten'o
num retiro espiljitllal.',PGtqüe; fi:

_ car eíe fora, sem 'cair nele, é fo

go: ,o rádio, está a serviço 'dà ','fo-
,

lia 11l0mes�a, transm.itindo da' ,t
pa<:sa reln d,l A \'enidá . ,rFqsiclen:tc >,

Vargas, .Ou· da 'Felipe Sçhmi�t'.'.
O 'jonwl cst,j 'm;u.pado 'ÇOlll os 1'0'-, .'
li0<t�, (.:l)JJl \J� de�fjlc�" C0111 ti;; �

"'ocolus (d" �alllba, é lúgic,ü), com

'JS ]JH�"li lus, 'com' a "l'ót.in'n, da

jlIJUC:l roupa. elus s:lh)C�". A telc
vis�lo\", bem, cla já é ruim pela.
próprio natureza, e nos quatro,
I' 1

"

, {. Ias CllJl1pre lerOlcamcnte a sua

ruim inuLiliúadc, \

, TCfmiúacJcI' �� .fe;�h"
'

��CÚl U
. �' ,,' I' ..

'

,nã,o dat:\Joll, �11l�,I1}, 11ã? w,sa!pbo_ll' l"
quem llao 'carnava10u', quem nao

levou para C\lsa_ quatro dias -

perdia, �q uutro noites. de, '< farra
l'CUl1lêl:U_C<l '--'-:' ,fic'o' rC'I.ht)'cmI6'
ullla frush:acão damiúà,.: 'E' 'C<lJ)l1C'-
ca à filosõL�r.' (Será .Ú.lCÚ, cas�?)',
E' I

\ ,

"

ecmcça ° tJuscar li1terpre,LI-
çõe� "sÓCiO-P3 icológicas"

.

�o ne

;;ócio, E começa". ° iÍ1tel;pre
ta as 1etr-as elas músje�ls, do 'Car
naval.

< Quq I1cste ano, nos li1:11:telü
rom 'Ulll�1. terrível li'ção�,

HepisaJ'OIll ,.,na' n(osol'ia de
\'id,l do "Homcm-seguncla-ll1eta
de-do-século-XX: 'não há mais
va1Glres e.tdnos," SimpetémnmeÍlte
ililLltClveis,' O HomeDl qucr lllllll
verdade condicionada', Ào "seu

�'go, 1\0 seu meio. ,Às' s�js ,nc�
.

.

e\.�ssiüú,dcs,
'

"Qualli�L g,.:n(.c, ha' ruo,' _ IPtÍ-
,

l::ll�t1o, ca'üálldo jVai' ,de'sabalu'n
elo I". E' a nnn.:acã6 '2la, SÓÚ'-,

...; � - 1'"
-' • � \ .\,'clao, (Ze do, Sardo), ,,'

"

-

\ ,i. �

Outj'a'i vl:zes, o COJllpoHà"-"�'"
ll\CllLo' dê :'Hcrói" c (] rcalidade
li 1lC. o cerca 'estio cOll1pletamcl�te
�Iit.ei'ados, vioJcntaJJdo, mesmo, a

eSLLlltllra tisico-psicológica lilo
hülllClll, Ou da Mulher.

"Não quero o teu bc\j,o".,,!;O�;
1'<1, J11Cll Ul�lOr I. ,/.Me d'S a l11,ilo,
\';Imos pro 1lJeil) do salão IA lU:l
'lú DO' céu é artificial I P.orq ue e

carnaval" (i\mol Ll\: 'Canw.vu1),
Olltras VàéS' lJJaj�. a triste

r�alidade: n<1o hji reaÚüade.'
"Amor de çari1avàl' 1Dcs'c�

Y
,

11;trece, na fumaça ISoudatle Ó
cQ!�a /()ÚG i.l:i c pa�s(l" (Amor- ,de
,C',-\l'lu\'uJl, "O 111<11 do r:cntc, Ó
C1uerel' 'tanh0 ICoisas qn� o 1llU�1- '1.

do n àu '., telll
"

(Aq lida rosa qúe
\,l)C� me deu). ' ",' ,\

/

,

Umêl sol ução � ,pobre so[u-
,

çüü .:_, é O Hop.lcm - ou a Mtl
Ihcl' -, criarem uma nova . 'Te:l-

-

lidade, Vl�lo lllewos, -ót�
.

élu�ut,l-
kira:'

, ." '

" ... , l�Stc ano, tá combilla,
do INós vamos bril;ear separa
dos/ Se. aca�o meu bioco /E11-
contraI' com o �cu INiío telú pro,;
bJcma! NiilQ;ucm 'lllon'iw YSão
lr�s dias de fol,[§'e brincadeira I,
Vocb prá lá eu prú cá j,Até quar-

, ,

N�i,o, há J,Jl;jI� 'val0r�:s no
iluJIl. exatll1.� ,vestibular,; de cada' ,

C;llllpO c\n Educa"ão: em Goii1ni,\,
:!ll[;10 fOlUlll dí::'CLlH tados dois
poutos, pala qlle '", lião 11Otl-

..\t�ssc cxçe(knLc�,. Nlio ]1(1, mois
\ alo i c:-, l.!0, IZeli,!.!,laO: "0\ Bispo
/\uxili(lr de S, Panlo, 'frei LUC<l!>
Moreira Neycs vê penitência" (da
qii�I!Tsllla) stli)er,lda"�, enqll'�l!1to o

clt:JI'iuOJlsc: J), J,lime ue Darros
.(JUllOJ a" diL qu\: i'a pcnlleJlcia
dcve "COUlp�lJl!lat" \) homem cm

ttíL!'a ;\ parte;' (JB,29/2IGt)), Não',
[li ,mais val(ll'es n'1 pl'llíticG:' Ha-

'

nói' cl'ucr' a paz, Washington' qi.ie
H, p�,1-, I\'los", "dizem paz; Ipaz,
nuaHdo nã:) bá' paz" '(Jeremias,
LamcllluçõesL

, _.
Sobrevjvt:lll'.l� llUll� mundo

lL: ,0bSll':dos. E é 6Sld absurdo
qlle o "Crioulo DQibo '" prct'cndcu'
caill�ll', E lJue 'os fü,� do Car-,
naval, nUl)l COIll\pO.rt"Ul\,CI1�O livre,

• c ,dl:�,co.nlraiuo ,li: lluatr�i dias".

, '

Cilcamc,aram ,para a, �'ua doida /" '

(doida'?) alegria.

\

\ '

\

\ '

. ,

I
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Gustavo Neves )
,Ac,abo de receber, por intermédio de mil amigo, a, r

l}otícia elo falecimento do' professor '{oão Roberto, M01:ci
ra, em r.0rto" Rico, em cuja 'universidade ocupava uma

ciiLcdra.
' ,

Auduvamos nos ,I-lW� de" .1937 c 1930. Vem de ..:11�

lilo recordações "1UC cinda conservo nitidamente ela pes-
, soa 'c .dus atividades dêssc níoco culto c idealista a

quem coube, por b.rilhante "COll�urSO, ocupar a cadei-:
ra de Pedagogia ,c' Psicologia do .Instituto de Educcção
"Dias Velho". '"

'

,
.. ,

O professor' João Roberto Moreira se impunha en-

tre os seus colegas excramenlc pelo ardor com que de
fendia as mOGlernas, corr?ht�,��: b)�d�gógJcas;' �/c�onizoil
do-as para ,uma re�,0rn]a:: ds>y sistema educacional. cm'
Sanla Catcrina e divulgando-as ,cpru entusiasmo c sin-

o

• "-' I
•

I
\' \ �.

•

ceridade. As ,;e.formas e(�ucacionai;_ tentadas, na então
Capital do Pals1,-- no RIO e em São Paulo, 'e que não

i,cquena contribuição de idéias e trabalho, haviam re

cebido de Anísio Teixeira, fórum alvo de críticas, qutl
lhes traçavam restrições em nome de princípios talvez
eXa!!crad:-menle tradicionalistas. Estava o Brasil a ês
se, tempo; cm vigília espiritual contra possíveis

'

incur
sões ele ideologias extremadas c havia péssoas cultas,
(lLIC 'acreditavam nas segundas intenções dos propugna�
dores duma reforma do -ensino,

,
'

JORNAl VnHO
Há 28 anos ull'ÚS
,o' ;j.�Srl".ADO publicava:

!

/,

Estão obrigadas à apre

sentação da declaração de

rendimentos as pessoas fisl-
cas que, no mio de 1967:

, ,\,

a) receberam' rendimentos
de trabalho 'assalariado
(Cédula C) superíorés :1

'

NCr$ 13,097,00;,
b r recebera? rendimentos

de: trabalho assalariados

ele mais de! uma fonte pa

gadóra " superiores, '110

total, a NCrS., 2,590,00
(anual), desde que não

tenham sofrido o descon
to do imposta .em , qual

q�er das fontes;
c) receberam I rendimentos

db 1 trabalh'o assalaríado
,

,

'e de outras categorias
(juros, aluguéis, lucros

'(anual), desde que 0S Cl,'3
"

outras ,categorias' exc8�
Idam a; 3°/0 dos 'proY�nien--
tes de salarios;

j
.

claração ,decorridos maisl r�'7

10 dias elo encerramento ela

bira, de Brasília, Beio, Ha .

rizonte, Niterói: Perto Ale ..

J ,

!Sre, Curiltiba, Salvador G

Recife, .elevem, observar as

instruções' referentes ;:),0

caJ:tão-cadastro.,

CASOS EM QUE É
FACULTADO AOS

,
,

CONJUGES APRESENTAR

�,'
.

'I,

; \

,
,

"

e \c a 'F \8 ., "

f

\

DECLARAÇÃO EM
SEPARÁ.DO'

II) Na dissolução da so
ciedade cOhjugal, ,po;r morte
de' um dos conjuges, o 50-

íJrevivente ap;resentará de

claração de n;ndimento r8-

latíva às importancias qv,e
,

percebem' do seu trabaElO

proprio, das pensõ!:!s ele que
tiver gozo privativo ou de

qmüsquer pens que ni'ío se

incluanl' 110 monte :1 pa;-ti-
111a1'. ,J

'IIn Na dissolução da 50-

é!iedacte 'conjugal em vir�utlG
ele desquite' ou anulação do

c1l:samento, a cndEl CO:c1jugc
cabe a isenção ele ",

NCr$ 2,599,00 e o ab:1ti
mento relativo�' '�os filhos

qUe{ sustenta'r.
IV) No calculo elo impos

to progressivo relativ:::men:,
te ao conjuge não cabeça do

casal, deverão se'[' acrde l
dos ao; imlJÇ)sto da Tdbela
NCr$ 0,03 por NCr$ 1,00 até
o limite ele isenção
(NCr$ '2,599,00) ou seja, ::1

ü�1portancia de NCr$ 77,97,
J

, ,.

,
Se você, pessoa física, está obrigado a declarar

Imposto de Renda, não perca mais tempo, que o prazo"
está acabondo. Dia 30 de, abril é o ultimo dia e a fila

começará a ,crescer na segunda quinzena 'de março. Faça,
pois, sua declaração nesta semana>

Quem fez a declaração em fevereiro, desfrutou de

um desconto de' 6% na impertancia devida, ao Fisco.

Quem declarar- agora 'em março, terá um desconto de

4%. Em abril, ultimo mês; ainda sobrará um desceu
to de 2%. A entrega fora de' prazo 'significará paga-
-rnento de mora e perda da vantagem de parcelamento,
isto é:·pagará ? imposto ,de tuna só vez ° contribuinte

qüe apresentar declaração decorridos mais. de 10 dias
de encerramento do prazo.

"O Departamento do Imposto de' Rendá· r;z : um

lembrete importante': você deve conservar, nd. seu pr »

prio interesse, pelo 'prazo, de 5 anos".os comprovantes de
, ''1

' -' �
; ...

ent�ega e pagamento, alem d9s refer,e�tes às de;duçêes
efetuadas, cuja apresentação poderá 'ser exigida\ a qu:il�
quer hora.

.

I

'

Outra recomendação: os vi8jantes hàbituais, C01110
� . �

homens de empresas, artistas e ,despoitistas, ' devem
obter suas certicl,ões, negativas com' antecedeucia, ,pois
ela� tiê111 validaclc po'r <todo" Q'nn; �i�il.'

", '.
"

"

,A seguir, veja qllem: está obrigado a declarar Im

post? de Renda, com9 preeJilche� a'. decLtração e como

liquIdar logo o assunfo. 'f
_J'

.

, r
.

DEPENDENTES,
,

São consideràdos
dentes:

,

a)' çõnjuge;' e.;.

b) filhos menores de :n
anos ou' invalidos

.

e' os

lação às ,c':ldulas A, B, C, ::,
E, II, a' que estão ligad ,s

,As, deduções ccdulares I :3 ..

tão sujeitás a, comprO\.i,

ção , qU3,l1d�y solicitada 1 _;',
lo Imposto de Renda, e li;

despesas dE'duzidas n:m ",.

ceelula não o 'serã0 noutr ::,

ABATIMENTOS
" ...l

lação:aó's incentivos, acinia, lia�'iàs,. ou aGlmirui tnção
s� ahtes� de dois anos' eh cie fundoEi er'.1 condl rr. iniJ.

aquisição a pessoa física ou de, terceiros para ar: liCél,_

alienár' os- titulas que'! ',de- ção de ,eapital na ;nOSi113.

ram origem, ao àbatimento _

' modalidaqe ..
· pleitea,do, tqrá 'q�e:. ;lncluii,'::, ,::é-) Até NCr$ 200,00 ar ,u:lÍ�

como rendimento, na cedu-, ,cie juros recebidOf: :1(' le

la 'H da declaração de ren- tra:3 imohiliarlas, SD [, �c citt?:$
I � ,��

dimentos do, ano' seguinte ml'lntarie,mente, il()�G.i l!l.tl��
ao da alienação, ,as' impor'; : i à�?oü ao "po.:taçioi, j.,u,�J(�!
t8incias que'" 'tiver ,"abaUcl0 ,::e�t�' ,�p.t,ar pel�, ;ifndi lic�:t
da re:nda b,ruta. Iça0. - ,

r", c�
/

.... �:', ""�

\:,bservações:
I) Se o contribuirlt.� ven�'

der os titulos antes (�e '2

anos da aquisiç'ão, te:(á qll(S
. " lé ,,','

considerar o \ abatim-3nto

COn1Q renda, na cedula II l:;1,�
,Cleclaração do' ano L ef�Liin
t� 10 ela alien,-lção.
IÔ O total dos nl:, ;i 10:1.

'i,)5 a �lue se 1 efer'el . 8" lo""

tr;.ú; a e b não pod_?'f' (�ce.
, cel a NCr$ 1.309,69,

cD Até NCr$ 436',5!: :u'Cf.2.1s
cce

.

jftras: recebidos ,1) �ítu
!Js da dívida publh,' j eclE1- I

I aI estadual. ou mi., jc lpal,
::,ulscritos voluntarLt UE nte

res,salvada a hipott;e d",'

Lq; ;isi{]�o como 0],::( ío ,b,n

pagamentos .de impo"t 0�'.

ações de sociedades de in,

vestimento (que deverão es

tai' autorizadas a runcío,
,

' <

nar pele Banco' Central e,
ter por objeto � aplicação
de ,capital cíh carteira di
versificada de títulos ou

valores mobiliarias ou, aín.

da, a "adminístràçâo de run.

'dos em condomínio ou. ç�e
terceiros para aplicação

.

d�
capital na mesma modali

dade).
,

II) 300/;:àas,quantias aplí ..

cadas na. aquisição volunta-

I l\i-a:' de letras "'imobilí,arias,
nominativas ou ao porta
dor, quando este optar 'pela
ídentífícação.
IV), 30% das írnportancías,

efetivamente aplicadas na

· subscrição . voluntaría ,c,e

obrigações ',do. Tesouro Na,

cional e ,de titulas da di ..

vida pubpcà, de emi1:'isão dos
Estad0s 'e Munieipio.s.

'

OBSERVAÇÃO:' Com re--

V) 15% das -quantias 'ap11-
cadas em depositas, letras

hipotecarias' ou qualqum'
outra ,forma, desde que,
comprovadamente, as desti

'nem, de modo exclusivo, BO

financi�mento de eónstrn

ção d� habita�ões' popul<L"
'res, segundo programa pn.'
viamente aprovado pelo fi,.

ri�stro da Fazenda;'
:VI) quantias ap).�cadas n::.

subs,crição integral, em di,
'-

nhelm, de ações no�inati,
'

vas de empresas industrin.ls
ou agr'icolas, considel'adaE;,
de interesse para ,o desen.,

/ volvimento economico. d,

I\Fordest� �Ui da ,Amazoni?

.
vi'!) despesas da pesqui

· : sa de recursos naturáis, in
clusive � prospe,cção, ,de_

minerais, desde que �real.i.,
zadas na ,'arca da SUD.(\M

da declaração, qual)' o '":'
diferenças do tributo. j'e1a

tivas às ímportancías que
afinal não 'obtíverem apro

vação' ll'or aquele InsÜ:,ut,-·.
- EE:�r5IMENTOS
DERIVADOS
DE �NVESTn:IENT(J)

rem, direta ou indiretamBn�'
te, na .1Jesqufsa 'de I\ecurscs

pesqueiros, desde que reah,

, ,Zflda� (de. acordo ÇqIll pro,
jEito .,aptov[!.do pelã "SUDE,-
PE;

,

'(
.

X,). doações a ln�tituiçõ,=s
especializadas, publiGadas
ou privadas, sem fins lucra

tivos, para a realização ,d0
programas' especiais de en

sino tecnologico da pes�a
ou ,de pej'tj_uisas de decur
sos pesqueiros, aprovad?s
,pela SUDEPE;
XI) importancias aplica.

das em florestamento e 1'2.

florestamento, ' mediante

ju..-.itada do Certificado dr

Despesas de Florestamento
e Reflorestamento forneci

do pelo Instituto Brasiiei:'o
do Desenvolvimento Fede

ral, ou mediante junta,da de'
uma via do seu requeri
mento, I no casq de não ter

ainda sido expedidO, fica:1

cio, nesta hipotese, o CO:r:l .. '

trfbuip1e sujeito a mul�a
,

'

de m ra e correção mone,

taria, a partir da entrega

•

a) Até :.,319 G9

, "

Mas o professor- João 'Roberto Moreira, que man-

tinha corre-pondência permanente com Anísio Teixei
Ira c com Fernando de Azevedo, os nomes ele evidên
.cia entre s reformistas, era, 'tanto quanto sempre pudec

vcri ficar, absolutamente
'

infenso- a' q li aiquer intromissão
polítco-idcológica

.

110, sistema educacional brasileiro.
,

, etc.), superiores no to-
Preconizando o pragntctismo de John Dewey, ensaiand0"

tal a. NCrS �.599,on
a vulgarização dos i processQs, dã cba:rnad� "rscola ativa", '\:J'
[oi incansável selÍitiador éIe c:stímlilos 'aos, estudiosos dos

\ problcm�s" dc' cducaç,ão�' conéitarido 0- p11ofessOl-;1do ca-'
, Larinense à j',)rmaçao duma

-

consciência pedagógica que'
supcra��c,,? des'cstímnl0 ,eH)' q'tlc se d,eiXava ficar, ante a

incLlr:tvcl iríd';lcrença ,..jcl0 ,:públ,ico para com os méritos
.

í -,
- .

duma classe tií.o radicalmente 'vincullDda ao progresso
cultural elo País. '

o órofcssor "J oã6 Roberto' Moreira era moço, con

c<;,6i'1' a

-

ogo:çtunida'dc, de uma, pmdança no meht::ilidade
quieta' que vinha 'elo -passado;" p_ropusera'::se o patrocinio
duma c':1I11pauha que orejas�e. o nl,ejo int�le.ctual brasi

Jci,r�, cxpulsando a \�o!ina,: d��ilTas,c�rando a tradiçã.o, in- .J '

g!úrJa dó culto aos, sllnbQlo�: yazl9� c ans preconceItos
ínconsislcntt.:':,. 'Fundara, 'pan 'jsso .úma revisto, cujo \

apan:cirucillo �audci em ÇOIlléllt::trio. d6 impréllSJ., a

"Revista de Educação":, Não sei por quanto tempo es

,�:.t publicação logrou. l�sislir à displicén...:io' ambiente.
J\tl"s' C'i.,' ictil! c leve adcsõC':l 11onro::,a5, da _Darte- do Magis- PRAZOS DE ENTRH'GA D'� J

� N < ;,,l.l.
< -+ ' c••

lério catarinensc.- I/ECLARAÇÃO
Creio, (FIC foi durante a intcrvclltorÍr de Ncrêu

Ralllos qUG o !)rofcssor '�10.rcim oC!lPou, em com i ssJo.., O prazo pa,l'a entrega. da
o cargo (le Diretor do li1stÍluto, de Educação '.'Dias Vc- declaração' de rendimentos
lho", onde, aliás,� dad-as a's cil'cúnstâi1cias inafastávcis \ se inÍ.ci;.l, em 2 de janeiro e

dI, momentCl, sé limitaria a mantÚ' ,ordem ria_ vid:f, (lo'
.

termina no dia 30 'clé abril .

estabele�jmento, - fazendo-se prçstigiar e prezar- pelos ATENTA' PA,PyA A 'DAT,"
seus. colcg'l.s de 'docêr)cia. roi ,por essa época que COl1se- QUE FOI ESTIPULADA' CO '

, ,

guiu lrazer 'a Florianóp0lis, pa-r';;t paraninfar uma tur- MO PRAZO DE ;ENTREGA
ma de nornlOli,st�s, o ��u ,!nestie e amigo Fe.rnando dc

...�", !J.�.§.uA D�CL�RAÇb-9i. �1.,_
Aze'';'euo. declaracões recebidas ale:.1'

Dinàmico c il�straJ9" não f�z apC111S an1Jigos entre daquele" 4ia serão, tributa,

nós, mas consolidou .o ,conccito cm 'lue todQS o ti.nha'" das como fora do "prazo.

(nos, ck um dos ·valores' mais notáveis de'sua geração, O prazo regulamentar pu.,
c cVldcnt'emellte marcado, pelo p,Fóprlo desüno para in- ra contribuinte de ,reparti ..

,
,fluir pclo cspíl'ito- na" direção dl) p-c�sal1lel1'to e -cla�íuJF ções onde

I
ainda não, 'fel

'0
çaQ educacional no Brasil. Deixou, p.ssim, o rasto dc instituielo o Reg,i��ro r.l!

" s1.la_passagelll P01: aqui e por onde quer que tenha sido Pessoas Fisicas, é a.té o UI ..

visto a' serviço di cauç'u da educação nova. til�o dia utit'. de' abril. Em

No Rio, não lhe custou nnüto impor-se também, seu prcipr�o beneficio, a1-11'(;
nos drcul,os afins e logo se. fez 'alto fUllcionário elo Mi- sente sua declaração o mai';

nistédo' da Educação. Aí prestou ainda r�levantes' .ser- breve, passiveI, evitandõ fi

'v:ços a' Santa Catarina. Depoi�, não pude acompallhar- las e aborrecimentos' OCOl'

lhc os pu�sós sertão' PQ,r. notic�ário dos jornais, em re'- rente� nos ultimas dia::;.,

gistro$ [de atos· daqpel,e' Ministério, àps quais estivesse, . \

ligado o scu 11om'c. 'Veio, fim\Imente, o silêncio, que A, eJ,'ltrega :tora elo ,praz;,
,

pi'ccederd O grandc e qefinitivo sil�ncio de suo pessoa. impl�.ca em pagmuento "d,)
. Tr:.1ii.sferÍlHc para pôíto. Rico, !óM� passou a integrar,·, �nora � ainda pefda ga var"

o 'corpo da Univcl'sidadc ç an(lc encerraria a sua car- \ tagen�_ do parcelIJ?ento, y,u
, reira ê· o ciclo ele lillla' existência tão benéfica à socie-' seja, �AGARÃ., o T��Butu

d.ide e'à hwnani.dade di peu tcmp.o: DE UN1A Só VEZ o' contrl
buinte que apresentar cb-

a) No regime da COl'YJU-

nhão de bens, alem da de-
, ", '

claração de rendímentçs do

cabeça do casal, poderá S8;"

apresentada, em separado,
declaração de

'

rendimentos
do outro conjugo, RELATI
VAMENTE AÓS PROVEN
TOS DE TRABALHO E DE
BENS . GRAVii.DOS /COM
CLAUElULAS DE lNCOMU

NICA.BILfD-AD� e INALIE
NABILiDADE, ficando ,o
declarante, com direitoà de

dução das despesas ne-
I, ,

,
-

dcessarias a percepçao o.';

seus rendimentos .e ao, alJp.
Mmento de seus dependen
tes pessoais (mãe, pai, irmã,
por íncapacidade- 'ele traba
lho etc.), 'cabendo, entre,

tanto, somente �o cabeça do
I,' '-)d NC "casa, a lSençao e r, , , .� -

2,599;0.0 e' os' abatimentr)s
,relativos ao mitro conjuge
(NCr$ 1.300,00) e aos fil.hosd) recE)beram rendimento:.::
comuns CNCrS 1.300,00 purabrutos de outr�s pato..\

�

"

_C,',
,_ _. o: �,;�\ cada Un,1): I,'�onas .. .]U1�.os,em, gel:��: )\

l�rcflssao,llJ)OlCll, ,!:L,Cl",U,.",:, .. , b'
' "i-,,", '"'

, ,

t
...

1 ,"', ) ,No .1'egl1IL tL"sepa�a-,e ',cerrela'os, ucras e w.-' '_
'

,

, ..

videndos, propriedades çao de bens, e fa,cuItado '{l,

agricolas, lucros liquidas 'qualquer dos c,o_njuges apre"

"Flas' cessões de, direitos,:
sentar. de�l�raçao em sepa-

,

exceto
' -b'l" t

rado relativamente aos ren-
_ Imo � 'lar108 e ,o., '\ '

''''d l' Ar B D E p", G
dllnentos propnos, com di-

Cv u as " , , , , � Ç!
't'

_ I

l::f)'
'

t 'I
rela a deduçao das despe-

... supenores no ,aLa a.. ' "
í

NC S � �99 00 ( 1)'
sas �ccessanas a percepçãor, �.;), anua.
d

-
-

os seus renCUmentos e ao

abatimento de seus depen-
dentes pessoais, cabendo �������������������������-� ''''-

entretanto, somente ao ca,.

beça do, casal a iSGnção c1_a
), NCr$ 2,599,00 e os abati
mentos relativos .ao o�tro
cohj uge e �os filhoi com�ns
NCr$ ,1.. 300.(i)0 pal.'1;L eada

�n) .•

Obsel'vações:

1) R�!1düúentp' de, Tra-b':1-
lho Assalariado -"

- 'Neste
ciso, poderãó ser 'apresen-

.

tadas declarações e� s:�pa,
ruda, sendo qu� só haveri
obrigatoriedade. para ,o con

juge que tiver per:cebido to
tal 'superior a NCr$ 13,097,Õb
de uma fonte ou soma su-

, I
perior a" NCrS' 2,599,00 c'!e
mais do uma fonte,"no ' caso

'de não ter sofrido descon-
,

,
to de impostei ele renda: em

qualquer alas- fontes
"

paga-' das, sem recursos, pelo ma

rido;eloras, Não prévalece por- d) descendentes, menores
tanto, a soma eles rendi- " _ .

It\ , :- If
1

OU ll1valldos, ,sem anamo
men, os ela, casa

'\
em 50

d
"

'

tratando d� renqin�entos (\0 (' o�) paIS; d t' "�o _. _

trabalho, mas' rsim o que : '

e
_ aS,cen "eIf .e.s, lImaos (�

cac'a' f' :d 'lrmas, mcapacltados, para o
" .cGnj,úge au '01'1U 8

trabalho;
,

, "pe_r si", desdq q1.1e ambos
f) menores· de 21 anos,estejam sob

'

o regime ele
pobreS, que o contribuintefonte (ou seja, caaa "um

elescontou imposto de renda
na proporção' cabível aos

seus rendimentos).

maiores, até 24 anos de

idade" que ainda estejam
cursando estabelecimento ne

ensino, superior,_ quer se-'

jam legitimos, legitimados,
nàturais, recOnhec�dos ou

ael?tivos; \ , ,

c) fill1�s :solteiras, viuvns
sem ar'rímo e ,as àbandomt-

comprova:çlamente crie e

óduque, ou maiores até .24
anos, nas mesmas condi

,ções, que ainq.a, estejam
�ursando estabelecimento de
en.sino superior.

" t

DESQUITADOS "

NCr$
anuais de dividendos, 'toni

ficações em dinheiro ,)U .0ll-
trai; ínteresses distribt.idos

por sociedades anonh ClEJ do

capíta; aberto �s suar; Eçõ'es

/nOll1ina:üvas ��do�s,avei:) ou

.ao portador ídentítícado.

b) �té NCr$ 4�6,56 ar.uaís

de rendimentos distribui

dos pelos fundos ern ,con
dominio e sociedades do in

vestimento autorizadas, a
funcíonar pelo ,B�n:" Jen�

tral e que tenham p)r ob

jetivo á, apHcação dE (iapi
t,al em carteira· diversificada.'
de' tituÍbs ou valore 3 mob:-

Eão.' parcelas subtra i

vas, da prenda bruta e C( �,

respClldem a despesas' 'pc ;:,

soais e a' c3timulos fiSCf.e.·
, Os abatill'18ntos rerath .J,;

,

em projétos por es.ta aprov�
a j,uros de' dividas pes:3m iS)

" dos;,
premios de seguros 'de' vida ,[ ..

e de actdetites pessoais, pLr- V1II) dôações a institui-
das extraorclinarias', cont!--

, ções 'especializadas public�·buições e doà'ções, g'as1 )S ' ,

das ou ,privàdas sem fins'
com prospecção', de J'a:lid ,s,

,-'

.
. , u lucrativ0S pai-a, a reali'za,çãodespesas ,com iI).struç: ,0, de pi:ógnlmas �speciais .. d(�

premio de, estimulo à pl'O- ens.!Ifo<. tGénologico ou de'dução intelectual e bolsa "le, pesquisás de recursos natu-
estudo, áplicaçõcs em invLs- '

.
,

"
.

,

,

._ r�isl: ·e' -'dé potencialidade.
timcntQs c rendimentos (",e·, '

agrícola e pecuarfa, apr0,.1iv�dos de investimento)::;; cados pela SUDAM;
s,ão lim,itados em 50% <,la IX) des,-pesas que efetua-Renda' Bruta, sen,tio que a

rubriéa rcla'êiva' a despes 13

com instruçã'O é lim�ta [o,
em 20% ela. Renda Brúta

�. �

"
.. ', � �

,

f
INCENTIVOS FISCAIS

�dr: :l:N,ç;Ão.�
�i) l'1:lem' dO�J lin! te.3 <tG

LaLa, caso, aqui foc: �\ Lz: ,dos,
convem, le'mbrar a Ft dt lção
de 50% da renda l1�:dé;, na,

COI '1puto
"

geral' do; fi )ati- '

mentos constante� c3 :,3 ,tens

':.0 e 21, da pJ,g! 1 tO, 10::

lr7-L,iarit;l' lJeClal.'açã.o' :: 3 ,�en-

"Üiuentos. '\
'

2) 'Estude o fom ul1rio;
sua leitura atenta, é.1 te;; de

précncl1ê�lo é' recon ,cne iada.
t'rcencha-o, de' pre::rre,lci-Q.,
t\ maql,l.lna, ou CO�Tj '.etm

de 'forma.'
3) Es,teja munido (le .d6-

-

cUElen'to 'de sua fo,,;e pg,.. -:;_

- gadóra, ne quaí s�o t ior" ;,.::.
"i

.

b" '",�
,

r,;la" o,s ,t se1,ls 'Jecp: 'f',1<:'):itG!:"'_h
'ou crcdit2- ';d�sco:p..t ,,I' .3<1'a ;;,;:

, '-I
,

1 � ", � • t"

prd,i,ãencia, reten(�) ,

-

c1o�-

imposto>\de rend'a{, l·'JS-':'O,� .. t:
tado n� .fonte." o q1· l ':'�p',,:j
anexado à sua declaração.

4') Àpresente o S�:l. ";ar-
'o,

tão-Cadastrô fornecido pe;�.•

'1.\" '

las Delegacias - do JLlpOS�O
de Renda que já insti"u:'ram
o Eegistro das Pesso;,; :c"i,si
càs, junta.mente cor 'g, (1.:')"

,

c1r; ção: (Na'Guanal ,'[.. (,;;;
"

Ç,UE' apresental'am ,I :c: ,1).';,\ .

çao em 1966 e 1967 ,3(;00-
rtto o � seu m�rtão,.c: J� ;tn

relt) correi.o, Os no'\. �, �o:-"

L'ituintes e aq..leles (, �e 1�::("J,
l\'3C �berem o cartã, a <5 '

é ah "'l'il que estão (b: if",
elos ,a' U)1rese:ltar ,)_ 'f� '!.P.'.

çãd; compare'cerão ,ar) 2 ..

a:nclàr, Ala B do Eq1i::,�i,) jo
�,,fillisterio da Fi:tZ"eidB 'Jar,:

�e inscreverem e oh ê- '.0 ",
�'s� lm ficarem habil' � "ti 15 ê.;

f'nt regar sua declan ( §'e, w .. ,

'qualquer posto de re':el;çiL,

I

/. prazo. )

É vantajoso antecipar u

, cntrega da clcclaÍ'açao de'
rendimentos ate o dia ,29 Õ"

)\1 I ,

:tndrço, inclusive na hipotp,. I

\: "
"

'se de pagaml?nto do impus.'/ �3 __o, )01' inJ armação particular", noticiava-se a no- ,

meação do sr. Miguel Velil para o c,·drgo de díretm-téc- 'to 110 ató da, entrega.
Contrib�inte da Guana

ni�o da. Cia. Tração e Fôrça.
,
,4 -< - bm editorial de primeira página, d.iz�a O

ESTADO lü 28 anos: "Não nos suroreendeu a ,vitó
ria dos _m, Júlio Prestes c Vital Soarc? no Estado;

Nao ,I10S surp,rccndcll' porquq sablamos a rcpcr�
C'u":,ào nociclliÜ dessas 'c8.11ÜidatufilS 6lll' Santa Cata
Tina c J. bravura cívi�,a, o deste:;moJ; das valoro�us hos�

,

1
,

,te� dOi Partiuo. Rep-ubli,ca'no catarincnse, que sou�e- DE04ARAÇÃO na bAS ...I\L
'l'!.l1l1 honrar as tlaâições de brio da .11ossa tcrra.

.

�
Vcncemos, aqui, COlllO vencemos em It,)elO o' Bra-

O
" '

ct
'[-

- ' ,

d f' 1"
s COl1Juges, na con" an

SI, porque estao conosco a �naJ.ona as orcas po 1t1ca5

\ 'd "d d
"

,

.
"

'.. cm a SOC10 a e conjuga;do, Pais· c cSlão,' t<DmbcI1l, do' nosso lado, os elemen-
d 'f dI" _

,
, , ,

'

-

b ')' levem azer ec araçao COIl
'tos ma!s prci:>tIglosos dG naçao raSl eira.

J'llnta
' �1,,' d

- •

_
,'"

, ,�nCili.m o �;;e as pen

't
12m nad:l f�d�m alte ar o resultadCl total do p1ei- sõcs de gozo privativo, A ele.'

�', J?cq llcnaSl1 vltOf.las par -),ais, nesse ou noquDle mu-
claracão eleve ser \feita e::.'

11101')10 do Brasll. '

"
,

'nome do marido, màs, DP
, Os senhores Júlio restes e Vital Soares serão câsos em que a lei con::,ü'.Q

cleitos e terào os sufrág'i s das grandes maiorius par-'� ra a mul11e.r cabeça dÇl Cil
ticlár:as.. '"

,

\
' sal" PSl_derá s�r feita ena no

,,, j á se pode fazer ,o 'C,r leulo segurd de qu :Ulto ultra\", me desta,
1 1

passarão GIl! voto�, aos( seus competidores, os emi-
,1' , " � ,

ncntrs CL111u!Ciatos naclOnaI�.
,

Até a hora em que,�screvíamos eslas' notas, o rc

sultado total era êste: 4?�1,656, votos .no sr. Júlio Pres-
tes c 79,200 !la sr. GetuLI� Vargas: ,

Oulru" 1 "csultaJos Ch�aràO
e cntão () l)'oVO ca-�.) ,L • , _,

tarinenst' iv�'!!tí, como foi e ·trondb�a', a- v.itória dos, emi
nentes ,brasllel1'os, que a onvenç(\lo naclOnal de set.en1�
oro Í!l'diéou ao. votb livre

IS
'cidadãos brasilei rQs:' ::

'" ""I 'l� l'on<tàta;� ,.'airrda ue' de nada' serviu� �a' eam-
'I' I ," \ ,

,panha CSClJ8Cl C" lcrroristu p
, AliGi1gu Liberal ou ii<:'co-

varLiia de ·.�l�ul1s homens de�bri'ado�::
'

O' -trH.info C91�00U, en�l11,l, o obr� dc brasilidade, 1,�sR�uhl�an�, q���a\fu�a ��am op�niO'����§��������������������������������������������������������������������§��cívico do �Cll esfôrço", ?' m ,.___",.._ ..,....._aunn "-- .--

O contribuinte nesta con

dição, que não responda pe
lo sustento do ex-conjuge,
poderá abater como encar

go de família pes·soa que vi
va sob sua exclusiva depen-

, dencia economica, no 'mini
mo há cinco ano's, desde

que a tenha incluído entre
seus beneficiarios.
O al;Jatlmerito c a b i v e 1

para cada dependente 8 09

NCr$ 1.300,(00 no exercício
de 196'8"

:,1,

DE,DUÇÕES CEDULl\;RES

,

São parcelas' subtr�tiya5·
'dos 'rendimentos' brutos e

correspondem a 'despesa:;
neqessarias, à obtenção çlos
mesmos, estando discrimi

nada$ nO' formulari� em re.

..

Poderão' õs co�tríbuinl ','
pleitear como abatimen o

em sua declaração do ex( l'-:

cício de 1968' relátivamen:J
.... •

I ,

as lmportancras EFETIl.1\ (

E COMPROVADAMENT;t;

clesembolsadas�m 1967:
, ,Aplicação em Investi�l1e '1_

tos ,Cn'o' formulario adi\ )

Renda Inv��tid;i}.
1) 30°;0 das importane. I,)';

efetivv,mente, aplicadas
subscriaç50 voluniafia
ações no=:nir:ativas ou r:or. i·
"nat.ivas 'cfdo[;saveis de �)

ciedades anonimas, de ca,
,

,

tal abe:'to(.�l.ssim conside�
das pelo Banco Centra]) ..

,II) 15'% das importanc' 1::

efetivamente aplicactal3 ',:\

, aquisição de cotas ou ,�el i

ficados de participaÇão II
,

fundos em condominio, 11l

I
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, I (.

dos pinbeiros, nos EUa
liquido a pequenos recipientes,

"

I Cada duas semanas, o colhedor volta à, arvore, pa-
A resinogem dos .pinheiros nos Estados Unidos cla-, ra colher resina � aumentar a incisão de ;3/4 'qe polega-'

�a dos pri�ofê1ios da' collonização. Era então 11m .mo- da, tratando outra vez a> faixa nova com acido: Um ope-
hopolio ida corôa inglesa, face à importancia dos pro- 'rario experimentado pode trator de 70'0 arvores por dia"
dutos extraídos da resina - breu e agua raz - neces- ,O rendimento) das .arvores está em função direta

sários 1291'0, a ,con?ervação do.s cascos da madeira dos, do seu diametro e tamanho, de suas copas. Porisso, aqui
,

navios e do' seu velame. Agora, 9 breu 'e_a água raz, são 'ninguém se dá po trabalho. de resinar arvores com.

I valiosas matérias primas utilizadas pelas industrias qui- menos de 23 cm. de diâmetro, como o fator tamanho,
.

micos, pata a fabricação de tintas, inseticidas' etc. tio, copa é. outro fator. importante, os plantios que se",
_ Q Estado da Geórgia, continua sendo a principal destinam à exploração da resino, são feitos com maior,

área de produção, 'fornecendo J5 'POI' cehto das', neces-' espaçamento; cuidam também cedo dos desbastes,' pc-
sidades do país, ('/ ' ' ra que não hajã uÍI11. derrama prpuahlra. .� técnica ,�

"

,

l
'

"

adequada é tão importante que)' em Portugal,' a resina-
Antigamente a' i'eJi��. era feita cOLl;' soc�ifici(\ quolí- '"ge�l. 6' regulado. por r,ei,' sUj\itaúdó eis -infratôres :

a p�-
J quantitativo da madeira, sistema que também �àfe!ava ' nalidades. I ' ,

,

duroínente o crescimento dos arvores. Modernamente, .o : Pi extração' da. resina .combina muito 'bem com a

lenho não é mais, atingido, .Removem, irricialniente, umà 'intenção de .produzir madeira para serrar - os espa->
.pequena .Iaixa de cascá,' que tem : a extensão -correspon-' çarnentos mcíores . resultam em maiores' diametros em

dente 'ao diametro/tia. arvore e larguro de ,3/4' de .pole- I' prazo d� tempo mais curto.
,

goda. <Sacia duas semanas, essa incisão .é aumentada de,
.

Para .que o leitor possa "coiupi'eender melhor a

3/4 de ,polegada, em', dinfção qO topo dq arvo�'e. 'No fi-é ,jmportancia do, fator tamaJ;1ho 'da copa e diametro, em

n\aÍ" do' c'iclo de -extração, re"tüta ltrila átea descascada 'r�lação à 'produ,tividade: de resina das, .a�'vo)."es, trans-

dó tamm'lho de incisões realizadas: O fluxo ,da res-ina é cremos uma análise da pesqllisa feita neste sentido no

forçado pela' aplicação de acido suJ:furico a :50 por celj- (Estado é1a'Georgia. �
,

'

,

'

,
\

to: A resina é um 'liquido viscoso,: que é áparado ,em cr povoammí.to que' serviu' para estudo tinha arvo:"
bandeHnhas' arredondados, q:ue são firmadas 'às,',.arvG'res 'res elr1Úê'19; a.45 anos; oiperíodo de 'coleta ,foi de 30
com pregos' de duas cabeças; uma delas, mais "a ,dentro, semanas (�6 incisõ,es' cada, duqs SeJ11a�las); os' alga:ús-
têm' a finálidaqe ,de firmar a hémC;leja à' arvore;, a:outrg. 1 mqs do ,cr.tadl,'O :ill,dicam barris de 197 )�g peso' liquid�J,
cabeca na ponta cQmo num,pregé COillUl1'l, � serve uni- " relacionados ii produtividade de 10.000 arvores. A es-

cani;nte 'para \facilitar 'o arrancamento;-"'par:í evitai dano pécic estudada f�i a Pinus ,éfÍiottij,' ,.-

à bandejã e p�a que o 0.perario não deixe"o 'prego ,no ,'; _ ,

...,

lenh'b, que pode:Fia pl',ejudica� serras' óu naval'hCfs ' dás' PToElutiv-idade da Pi"imeira, Res,ipagem, nun�a., só"

maquinas; ,quando da utilização da tna'Cleiia, A bande- façe_--;- P. elliottji '

,

' l' :é

j'a' é colocãdá. um pOl1CO _inClinada,' para; el)caminhar o' Seté? Rlasses de sJ:iametro e CIllCO padrões de cOPil
lI.ij�'

'

",' -,

i -, _

,

( �D.A.Po Rendimento em'_rela'ção llatlrãç/copa __.,'
'enJ: O'!20 "·0,30 [" 0,40 I' 0,50 I 0:60
22,5 '172�' 190' 208 2:215 244,

( ,

25 " 2(,)� , 227
.

• 245 263, 281
/27,5

"

246',264 282 300 318
"30' ,283, '381' 319 337 355

320 338 356 � 374 392
, 357 3!:f5 '393

.

411 " 429
394 . ' J 41'2 _ 430 4t1-8', 466

A resiRage
- Henrique Berenhauscr

�32,5
,35

3il,5
\.,

"

, ,
'

Como se vê, uma 'arvore' ç6m Doa copa 'prodl1Z AO

por cento!mais do que out:(a com copa péquena. Cons
tata-se também qlle as arvores velhas' tive�a),l1 'mais- tein-
po de acumular resina. '" j, .,-, ,

. A produtividade de resina-, não é Ul_fjfo:rine dê ,ar

vore }'-ara arvore, algumas excepcionais 'chegám a: pr,od"-i
zir o dóbro do norrtlDl. E' sab.ido' que, no caso da ,seúll

gueira, a, produtividade elevada de seiva tran'sl1?ite-sc; à
decendencia. PQr meio da multiplicação d�( clones sele

cionados, conseguiram" incrementar a prod}ição :da ,1JQr�
racha.

"

.. ,

EE.UU. em 1964. Agora Ja -estão produzindo regular
mente sementes para' o estabelecimento de plantações
com finalidade dê produzirem o 'dobro de resina do qÍ1e
as plai1tações comuns. Começaram por garantir a sobre
vivencia de· arvores excepci_onais, multiplicando-as 've

getativarnente: Quo-tido tÍllgiram a idade de produzir se-

�mentes, submeteram-as a polinisações controladàs - al- .d
ta prodptividade. com alta pro,dutividade, e alta produ-
tividade com polinisação natural pelo vento. A drcen
ciência das pr'Ín1eigls apresento,\! a mesma caract/ris,tica
dos asc€:r:'ldentes e as segupdds, umá produtividade ]llais
inferior, ooíltudo ainda,maior do CJue a prÇldutividade'das
,árvores comuns.

•

0hi,0, Fevereil\O Ide, J �68,'
Os primeiros trabalhos de g�netica com' relação à,

produti'd9ade de :resina dos Finus. ell-iottik começaram 110S

I ... :)0\.-04..,

( _;
J

"

, I
,)

\
"

.'

�
...

Estamos assistindo clt um)e�ômeno 1 interessant�'. O '

mau preparo dos profissionais egressos, das esçolas su-.
periores de agricultm:a, bl�asíleiras,' está !'multiplicando
cos operacionais.

....

Errr lugar dã modific'lção dos currícll10s :d08 cur

sos regulares, de sua adequacão à realidade nacional
" ',o, �

objetiva, as congregações� professores tem optado pe-
lo prolongamento' do período, de ensino, quando, o p'aís
está a reclamar mais velocidade n\a formação, de técni,-

,

d' "f
\

,Mais surpreendente é quç· a ma,iona,. os pro 'es-

'sores dos cursos }JQsgradu':ldos' são 0.S mesmos do's cur

sos '.regulares. 'Assim, quando esperamos contríltar um
técnico portad0.r" ele' conhecimentos aplicáveis e úteis,
recebemôs 'um magister sitmciar carregado ele ·semânti-

, .... ,

ca e mais desligatlo das coisas da terra' do que disco,
voador.

�
, ",

'.

r Quando analisamos as causas ,do fenôme.Q0, cons

tat\m1Os que o aperfeiçoamellto do técnico-�fastou-ol ,ain
cla,\mais do sentido pratico da profissão, levando-o ao

exersício exdusivo de reflexões de escasso aproveita
mento. A espedtlização não[ foi muito além de um mer

gulho nas funções 1l1atemáübs ou na história dos cor

rentes filosóficas. Além do ocré�cill10 dos custos de

formação profissional, exigem salários mais elevados,
onerando os custos totais sem a esperada contrapartida
do aUD)bnt'o do rendimento. econômico-social.,

. co operaciop.ais,
-

X.X.x,x.

'-

/

\

\

Uma política para o carvãD UII}
,/,' Fernemdó ]\iarcoml�s dá carne.' Assim sendo, a parte nãe>' consumida do car-

•

;, . I

: ,.'
'

" vão-vapor �cresce o preço
-

do carvão-metalúrgico. Com

DissCl)los, 110 artigo de domingq, passado, q�e uma a percentagem de aprveitamen,o {tcima indicada,' o, ônus
tonelada de ,carvão meiarlúgico pro�edynte· de Santa Ca- imposto ao car'ião-metalúrgico é da ordem de NCr$ ..•

tarinÇl custa, no, pátio das usinas siderúrgicas, apro:X,ima: 25,00 por tonelada. A grosso \nodo, portanto, um q1.lar-.
damente NCr$ 110,,00, "

. to elo preçó· elo carvão empregado �p'elas em-

...,_, prêsas siderúrgicas corresponde ao.carvão-vapor não
Sabemos q'tle o c�rvão 'extraído das minas (carvão consunüdo. Não gueremos nos 'referir ,aos rejeitos,. que

bruto), depois /de beneficiadÔ' (pré-beneficiado nas. bo- não encontraram I até então nenhuin aproveit�m,lento,
cas de mina e beneficiado no lavador central de Capi.., graças -�o atraço ela nossa SIDESC. Mesmo 'quando' fo,:
vári) passa a se constituir de., três part�s: o çarvão�m.e-, \. refi? industriôlizados,' fi repercussão sôbre o pr�ço do

talúrgico ( a 'parte . mai� nobre do carvão), o carvão- ,metalúrgico será insígn'ficante: A iIÍlportância' da SI-,
'\
vapor (a parte um pouco' menos nobre;) e os rejeitos pi- I DESC está na valorização da economia carbonífera, na

, ritos()s (a parte infe)."ior). Sabemé.s, do mesmo modo, ,ocupação de mão de obr� q�lC vai' propiciar e, é cloro,
que o p�imeiro tem utiljz<;1ção na oreparação do coquç} na pr?dução de enxôfre,' f�rtilízntes, etc;, de taman�a
metalúrgICO (CSN, COSIPi\. e USIMINAS); o segundo, necessldde para o desenvolVIment.,o do �als e q�e hOJe
na produção de energia elétrica' (SOTgLCA,. priI1cip�- buscamos nO exterior à ,custa das nossas 'preCIOsas e

mente); e q terceiro, 'na l1rodução cle, enxôfre, fertilizan- ninglladas divisds.
tes, etc. (a sonhada SIDESC)'. J Mas, como íamos dizendo, un� quarto ,do preço do

Pois bem, o carvão metalúrgico assim beneficiado metalúrgico rypr;csen;ta a jparcela não consUlúida do car-

custa apenas a metade dos NCr$ 110,00. vão-:vapor. Desponta, neste instante" o papel fundamen-
Vamos ver, 'então, .como é que, a partir do bep.e- tal do SOT�LCA na economia do carvão. A esta em-

ficiamento, se chega ao, seu valor final -pôs to no pátio prêsa está afeta a tesolução dêçt� 'pfOblema. Com a ,am-
das siderúrgicas. \ pliação da' SOTELCA, a se inici�r aiflda no correntt(,

Primeiro, o consumo de carvão-vapor correspon-, ano, com niais uma l1J1idade de 125,00q kWr 'todo o

de" atualmente, o 40% da produção total dêste tipo de c�rvão-vapor produzido será por ela consumido, o' que
carvão. Quando não havia nenhum consumo para o ,significará, portanto, uma redução no preço do carvão

carvão-vapor; quem comprava o carvão-metalúrgico pa- metalúrgico da ordem de NCr$ 25,00.
'

gava pelas três partes acima referiads. E' o mesmo ca-' Com o que foi dito até aqui, sabemos ,que dois
so, dos frigoríficos. Quando só a carne do boi é utiliza- quartos do preço do metalúrgico compreendem o seu

; da, o 'preço da carne coincide com o preço elo b,oi. ,Quan- custo de proelução e be�eficiamento, e um quarto, a

do se industrializa o couro, as entranhas, ds ossos, di- fração do carvão-vapor não utilizado.
zem alguns que até o pTóprio berro, todos êstes op1'o- Resta sabermos, do outro quarto, que ê muito in-
ve.i1a111enfo� esHío reduzindo proporcionalmente o. preço teressanle,

.'

�oJuna fiscal
J. Medeh'os Netto

EST!MUl"OS FISCAIS

O .Baneo Central está« reexamí..
nando p decreto.Ieí n.o 157. Como

se recorda, êsse díploma : permite
qu� 5oio elo' Impôsto sôbre a Iten,

(1ft a ser pago por pessoa jurídica
e 10% do devido por, pessoa física,
poderão ser aplicados na compra
de acões -de emprêsas de capital
abert�: ,O 'es�Ullo visa melhorar ii

sistemática do decreto-lei, citado,
estabelecendo normas mais ade,

qúadas e novos incentivos 11m'a '!)

mercado de ações.

-E por falar em incentivos fis.

cais; o Ministro da' Fazenda,' des,
fazendo rumores, declarou perem,

.

ptoriameãte, no decorrer. da sema

na passada, que não há qualquer
dispositivo tendente a suprimir os

:

t:!stímulos 'fiscais à pesca, fora fhl,

área l}a SUDENE e SUDAM.

BARREIRAS INTERESTADUAIS
, 'A ·exemplo do que já faz Sã,o
Paulo' à Guanabara e o Estado' Ui)

Rio estão pensarÍdo em exting,ó'
os postos de fiscalização de froll-

I

Florianópolis, 3 de março de 1968,

teira, A medida, se ,bem que simpá em relação à alíquota do ICM, In,
tica aos transportadores, implica surgem-se contra a próxima ele,

num sérío perígo à 'evasão. Esta- vação, 'Mas silericiam sõbre nossa

(�OS que possuam, grande mercado verdade, fundamental: a',· alíquota
d'e consumo talvez a IPossanl ten, não precisaria ser aumentada c

tal' sem, desfalque' ao erário, mas '].oderia ser reduzida se- não ocor,

Est.ado� esencíalrhente proxlutores, resse uma monstruosa sOllegaçfu:!
como os' suuiws, estariam seria, fiscal: "Porque não ' iniciam' aquelas

'y

mente prejudicados Se adotassem entidades, no seio de seus 'associa
I I I'

a medida. lHé pelo' contrárío, 53. ,dqs, urna campanha 'contra a sn,

be.se que os Estados' da Regtão negação? Porque -que não apresen,

S,uI aspiram, de' longa data, ativar 'tum, aos órgãos competentes, SH.. !

a fiscalização de fronteiras, .atra, gestões con'strutivas para' _ comba
vés' de convênios e intercâmbio de' . ter o "mal em moldes que não 'l�

dados, de âmbito regíonal.> carretein dificuldades aos contrt,
') buíntes corretos'?"

AINDA A ELEV1\:Ç:ÃO DO ,ICM EXPLICAÇÃO '

Embora não concordémos : com Devemos uma desculpa aos uoi-
ã \màneira ,de, colocar <� lllat'éri�, sos leitores do (�l.timo domingo, A

qThC' nos parece não sei' tão',simples, mat�ria saiu, carnavalescamenté
é envolver �Tários', outros' proble, truncada e 'acreditamos que só lei.
mas alí nã� abordados, trànscrc,

.

tores beir( dormidos 'e afeitos J.
vemos parte do edito):ial' eCOl}ô'rni.

-

leitura,' 'dàs ,�ntreIinhas, POderiaI�
eilteIider o sentido de 'várias fra_'
ses. ,Enfim,1 'esperlJ,mos que a élJO.
ta.. tudo "qesculpe. Com alglJns dias
de �traso, jogamos uns çonfetes
nos linotipistas e revisores, dizen.

, "...< '

do termos certeza que tal fato não'
se 'r�]Jetin( , até o' ano que �ertl

co dé,'''O Estado de São Paulo, .('"
-, diéão do dia 24., último{,.

• -

j
", /

.

� - � ,

"O último exemplo de subde.
senvolvimento, iH'telectua.l e rftonl1
refere.se à' ,cohdut)l ..

de
'

algiI�na�
entidades tias classes, produtora:;'

o 'Brasi!
, '

'

dos' nossos
Um. verdadeiro, continEmte cOm

"8.511.995 a'Ú.ilômetros quaà,rados,· o
olIÍnt�, P;ís dh lYjundo em exten-

.>"
,

'-

j .-

são, territorial, €ll\ase 90 milhôcs

.de- habitantes falando a meS'1n:1

lfng��, 'unidade quase integ}al de

costumes, êst� é o Brasil contro.·

vertido. da, se9unda metade do sé

C110 XX,

Em tôdas as latitudes dêsse ter

ritório,' o Brasil apresenta as

maios variadas nuances de "statu�"
econômico, compreendendo ro

�iões entendIdas, �omo "ci.esenbl::'
vida,s", "em desenvolvimento" e

':,sl1-1?'çresenvol�idas"_ .A l1.mazôi'1.i.a,
,

_ por exemplo" pràttcamente despo .. ,

-Voadá, possui municípiGS' com den

sidade demográfica 'o inferior, a 0,5,
'-, + ), ('

ha:bitantes, por quilômetro quadra-,
do. 'Sua 'bacia hidrográfica pennfl,-

'" '.;
, 'v

ne.çé. S,em utiltzaç,ãÇ), a despeito ("3
\ figtirar "'entre as mai9res ,do m,-m�,

do:, Por ,outro 1a4o" nessa �egiã6:
-:eStíio situaclos centros' m'Oanos de,

;
.

expi'���ã?,\ ' �

"",�'o,�:Oé$�ª,pr,eseií;t��p ..4içõ;eS se-
"''l')" �� .. "'........ "!I'"i:;..... ' . ii - ':. "<

'iuelhant��, nos' dpis .; sentid05:
.

supqésenvplvimentó � e 'esperar',w--i.
'nos' dois.' sentido's,-esta 1l1tima re·

.:presént�Q:a ·principa:lniente por

,B�asíÚ'a," marco vigoroso, ao pio.
neirismo desbravadm:\ o:Nordeste,

)
,

por, sUa vez,' é�também subdesen.,

voÍvido, 'de um� maneira gfira\
màs apresenta nuanGes de todo,�

os tip;s" l�O �eu teriitório.· .

.

1(ntn:i as' regiêSes tidê\s c�mo de,'

senvolvidas, 'descendo, o mapa d".
BrasÜ" chegalnOs a Minas Gerais,
c�jo 'nível de renda te�de ,.a, �iJ.

, ,;> ,

nll:H'ltàr consideràvelmente J;lOS úl

tilhos' anos'. ,Já São Paulo possui
uma renda:', '�per mi�ita': de ní:v,,!�
europeu (cêrca 'de 600 dó)al'es, por
�mo), o mesmo' acontecendo, COI21

a 'Guanab�ra. N� E�tàc1o d�' Ri(J,
vamÓs encontrar ina.ústria' de bá.
se, C01110, a Companhia-Side:rúrgi
ca Nacional - Volta Redol;lda ,__:_
e Refinal:ia Duque de Càxi.as e �,

COh1Panhi?- Nacional ,de Alcalis, Os
tI:ês Estados do ,Sul se caracteri

zam ri_elo' sisten{a . agrano \ mais.
equilibrado 'dó pãís,' predOl.ni1'làl�-,� . _ � /
do o regime da peq\1.ena, pI:01(r'leda-
de.

, I. . I" '"
O Brasil é isso: imensas> possibi:-

lidades e realidades", dive�sa:�. Ei'Ú
, !', ,

r conjl�nto, ,tem �penas cêl'ca,' ,de
300 dOIares de rénda, "per' çapita"
e uma' taxa de cleseúvol)Jimeritu
econônlÍco irreg"l,iiª'r,' qtle alcàIiçou
aproximadamente' .

7% ao ano,.'�de
1957 a 1961, mas qu� \)m.pe�iodbg
mais longos não é s?-tisfatdria,'
TOdavi� suas pos�ibÜida:des in�

contes"1.veis e suas realídades,' po,
�sithTas,' criaraFJ..1�,� ooovi<:0ã'e.,r;p..,;cl-B ,',

aue o subdesenvolvimento', 'óu �f�se' em:, de;envolvimento serã� su-
�' ,. I, ,'�

pel'ados em não nruitó'lo'Ílgo "pra_z9;
pois ,não se 'devem' a 'um'a invial)i
lidade, natural. de rápido· cresci
mento, mas sÍIÍl "'a injuri.çõés artifi
ciais, E êsse inconfo�ihismo do' ÍJO-"

,'o brasileiro: sém dÚvidà, {í' �13.ls"
uma realidade" positiva, -do Conti:..
nente' Brasil.

'.' ""

Com a grande expansão ,indus
trial dos últimos 15 anos, qúe: em
bOFa em menor' escala, alcançou
também a atividade nlr�l, desa-

I

\

\

L,

;

I,

'dia's">,
parecem ,ràpidámente 'os' alicer-«,"s
do ríéo-coioniãlismo do 'Brasil, hO-, (,

'je um� 'ação que ,se\v�i moderni
zando· e industrializando. Ocor]:'e.
'contudo, que' iss'o aconteceu, ou

melhor, ,commmou-se, "'por assin:

dizer,' agor,a. Somos, 'dêsse mod()�, / ;r
além.. ;d� urna nação industrializada �'
e sllbdesenvolvida, também' uma

'�ação ern grande. parte desprepa
rada .pa�á melhor, aproveitar ,suas
instafuCões industriais e suas no ..

'(
- '- '

te,veis ,reservas industriais, E essa

é, t�lvE;Z, a r<;,zào âtual d0/sudeseu'-
, vohil1:).ento brasileiro, ' .......

Entretanto" não' podemos ,d"i-

xar de íl'ev�r em· consic1Elração, a,ir'
dá, o'S resíduos que n03 restam

do, neo-colonialismo, . a
\ _quest80

mopéitária é inflaciol1,ária 'e' õ des
prf:)paro d.as elite:", djrigentes par'"
;fazér7'fúncionar o sistel11tl e eq,l.'j ..
librar "as necessidacles com as po�:
sibilidãdes do País,

,

�COllH saudável' otimismo, ,yem0s
.tàmb�m que está em marcha um

pl;ocesso '. de conscientj.zação il1a�
'ci0l>1al"sôbre tôdas essa?-.dificulda-

�
,

des" A questão .monetá.ria e 'infla
'cionária é enCarada COllÍ. seri8:da
de até, pelas' camadas mais PQPv
lares. A a�ão pioneira, audaciosa"

e 'désdobradora, indispensável,' nas
;ondições ct'o Brasil, }Jarro aprovei ..
tamento das' terras virgens e ,'.to,

, in��is" reservas naturais, é ,aceitil,
. • , •

I

desejada ,e considerada, como fator

'dêterminante- do desenvolvimento,
que se tornou 9lma ííandeira unãni
rne de todo o povo brasileiro e m'Cl-

, "f \-
desafio permanente aos ,governan-
tés,

/

lx losão "populad ".nal
'

.

'Pr9blém'a que tem· 8:ssustado sunto q1,le; nos diàs corre�t�sy tem l'itOl:ial, tôdas as .coisas! coáenC',:)
'mi, técnicos' e economista,�' é .o, que desperta'qp, o..

bterêsse dós respo]'1- ide?lment('l, poderá atingir, 7°IÍ'-' ao ,/

: 'diz 'respeito à explosão demográ-' sáveis pela equação. -social. ano! como pretende a SUDENE;-';'3'c'
,

fica. I�1Un:dial, fazendo- com:
.

que' 25 De acôrdo com a lopinião de 1'e ..

\_
daí_, subtraff'mos 4% de ere�cimel1t,)

,'teorÚlS âe' Mal1Jhus' voltem ii. pr!.- nOlllados econorni:;tas, para ateD- demográfico, sobrarão 3% para 8f'.'

meira 'linha· dos debates econômi- der ao etescimeBto vegetativo e à 'riquecimento per 9apita, cêrca' ele ,/

·co-sociâis. E;' o Brà�il, parádoxal- responsabilidade do desinves:i: 5 a 6 dólares por ano e por 1').')8-

mente, é o páíS onde o problema InentO com habilitações obsoletas,� so,?, o �ue,' francamente, nào a;ltc- ,

se apresenta de forma aguda e inadequadas, será necessário comi- rará a vida de ninguém," nos apns

progressiva, pois teremos em' truir 400 mil unidades habitacio-' que estão por vir."
'

1968 '90 milhões de habitantes, 'Para, nais, ao custo de dois bilhões de
.

Também se diz que nenhum pad,
da�ÍJi' a vinte' anos se prevê o dô- dólares. [)esta forma, Ü' déficit ha- resistirá a uma taxa de 'crescimoo.
bro dêsté número,' ou seja,

/

tiO bitacion�l brasilei:vo tle 7, milhões 'to de 3,4% ao, 'ano, conferindo �1.

milhões. Pela razão de que, �erá de unidades residenciais, crescerá ii popuÍação rendas que permitam a'

ml!nt!do o ritmo da taxa de cres- I � razão &e 200 ou 300 mil casas 1;-r:, melhoria de ,condições existenciais,.
cimento, da O'rdem de 3,4% ao ano, banâ� por àno ou 1,5 bilhão de Segundo esta opinião,. o atual efe-

, \ Ia curto prazo . .A, longo prazo tal- dó1ares nêsse período. Embora' se Uva pop'ulaci,dnal e o compol'ta-
. vez 'aumente ligeii:amente. reconheça o esfôrço goveráarnen- 111ento', dem€igráfico ';"JJrasi1eiro,

I ' , _/
, - \ '

O prohtema traz a necessidade tal em 'construir 'mais de 200;mU .constituem _barreiras' ao qubdeseD-
de se procurar uma série de so- habitaçqes em 1968; aplicando cêl"ca volvimento I' dificeis ,de superar,
luções. Nascem dez mil crianças

I
de NCr$, 3,5 . bilhões nesta' gigan.. Dois" fa��res vêm agravar o' pro

diariamente, ocorrem quatro i1111 tesca tarefa, bem se' ppde ver a blema: a queda da mortalidade il1-

abortos e mO�'rem três mil pessoas,,' dificuldade em atender e suprü "as fanth e geral' e atendirpento,mais,
''''

fora da faixa infantil. Resta um.. necessidades
� totais. da população. '; eficaz à saúde, que resultam rium

saldo de '6.800 sêres- humm19s, que Nec�ssitaiá <;> paíii de 4 bilhões . Si9nifi�a,�lvo. aumento 'da taxa. ,de
exigem uma elevada despes:! .'l.c d�",�9]��es ,por a?o pa�'a ate,nçlel'

sObrev�Vetlm,
-

I

'

mm;lUtenção. A despesa exigida por �às, suas! necessidades' atuais 'no' "" ",
-

dia ,para a: variação populacional campo 'educacional'::_ aUabetiià- 'Por e:st: s· razões, se constitUI
,,\'

.cO'rresponde ao valor, gasto com f1. _ç�õ, formaç,ão, tecp.01óg�c�, 'et�; - -

. tm:efa de 'fx.trem� u,rgência_ enUen,
conta dfária de importaçã'o de pe- bem' .como as que surglrao 'com o tal' essa

crJuntura
assustadora pa-

tróleo bruto: um milhão de dólf:lJ- a.u�nento demográfuco. Além disso, ra o' dese vOlvimento' do Brasil 8

/re8, segundo a.s estimati�as. hav:�rá '1;,re"Cisão ,de. ;l1afGr p\o(l1.f- paI"à.. a es 'abilidade nacional. De

Contra. ,o universo, hoje, com ção de alinientos e de mais' empt'ê-' . !,cni lado> necessiclacle de retoma- ... '

três bilhões de habitantes, cifra gos, tudo í'eciamando inversões as� da acelerada do processo t:J.e 'da-

que se, acresce, anualmente, de tronômicas em comparação com;') ,senv6Ivimln�0 ec'onômico, d� ou.. ,
, \ T 'I

..

mais 80 milhões. Dos três bilhêS8s, nosso orcamento. tro, a ·pr ência de eliminação Pi), j

600 milhÕes, apt,oximadamente, 1'8- ....
',: situação q e já se prevê perigos�à

ferem-se a mulheres em id'ade fér - Alguns técnicos, como Glycon de "

seguri1nça '1J,aciónal. Compõem, as-

til - entre 15 e 49 anos -, das Paiva, julgam af,é que' a "mera ,sim, .req ,isitos que exigeJ5l o. ali- '..

quais,' 140 milhões de religião ca- 'apjic�ção' de Irecursos �rivados (� derçametl ,o 'de" uma política ,popu-
'

,

tólica. Em nosso' país, 30% das n}u- Jover;namentais, desde que manti-"'; la�ional
'

rasileira . .Às autoriElades
lheres férteis se' engravjdam todos da a taxa de crescimento qemog'rá- as do planejamento,
os anos, 70% levanC\o a gravidez a fico do Nordeste, por exemplo, econômlc : compete a' grandiosa
têrmo, com dez mil nascimentos não n{odificará substancüÜmênte li tarefa, pra, C1,.lja solução hão de

diários fi 30% abortam volun- situação que'Já persiste nem' dará contrib r"os debates científicos e

tàriamente. Êsse quadro é impor- ;substâncla permanente' aos' plahos técnico Caso contrário, nos ve

tante para que s� possa ter noção ofIciais..Tudo isso, porque a' p011- remos �m rheio ao enovelamento
da dimensão, do problema, sem pança tem limites, porque a rela- dos p'robiet;'ms' crônicos, sempre
contar as outras implicações d'O 'ção capital-produto' é granqe' e que, agravados pelo acúu1Ulo da falta

ordem social e econômica, também portanto, 81Th área,s como Q. Nor� de sol-lIções qu�" se evitam por iu

relí}eionadaSf>' com· o mesmo as- ,deste, difl.cilme'nt0' o 'p�oduto· ter- "tomp8tehbia 'e-ate' pó'rl;s\.iperstição':
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s� encontram 'os '�Sql�eleto�'otlCSC�b,Jrtos' pelo. "padre
,:lI1:l!ise perfeita (la eyolução :{la .. humanidàde, '

"

\.
, .

I p.ht'-cijo rS�Gd(Í em que
. RohJ: PC.J'I1�lté",1 un!a

\

\

,
.,

Nem/só. de. esquclctos.'é COlllllOsto o :Museu do HOl'lem de Sambaqui.JTambélll
y:S armmllcllt(,S usaflo� ·em épQca� remotas lá estão expostos à visitação ·pública .. ,

\ '

!

I

�cparalll d�' .época' cm que vive!'�1n os" �?l!lp�!,-eJltc§ da

vc�:,,�ioSl f�H'mn d�s,('obet;tos ,pn$xÍI,l1o à. ,J�(,\se :�é�ea.,

• •

qU'1 ,Jaz o
/

omem

., " i

,
.

.',,( "
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,
" ,'';'
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'

Tudo comecdu em ')907, quando
. [" ) �

G padre Frederico. M�ute com du�s.
'caixas de gravatas.' vazias, natural.'
inen.te,:fói 'caçar borboletas, cascn..",
dos e cobras e empalhou.os. Na,,�.' ,

. 'ceu o museu do' Colégio Catarínen
.

,

.ISC. Hoje êle é 'o.l\lq�eu' do fIomem
de Sambaq"ui,' ,d� 'rara ímportânéla

r

.ipara (). estudo da 'e,volução dos;
.rcoséumes • humanos' e do' próprio
,homem; Arqueologos 'de, tõilàs as

'jJarte� do .mundo ,q�,e vêm' a,.Fln..
rlanõpolís ficam , impressionados'
com.as descobertas fto padr� JG�O
Alfredo Rohr, lá e.spo'stas: ' .

.
.

Padre, HOllr, ex.pr�fessor· de Fí�
sica é Química o'Catarinense, 'lJoje
se- dedica' exclusívaniente 'às �e,i.:
quisas arqueolégfeas, desde o 'di I.
em que, IÍo ano .d� '1�6Õ, (lescobri;�
uma "aldeía indígena próxima à
Base Aére� dá. no��� �idade. A�. ��''''
cavações para censeguh- tal desco,

4Jertá\ se
.

processaram em (gmt�r\,;
anos e meio, e atingÚ'am a' uma ;,{.'co
rea 'supedor a dois mil' met,ros qua
drados, revelando '172� sepultamen,
tos, ' sendo notável o fato de

"
se

encontrarem em rÍmito bom está.
do de conservação 'os esqueÍetos
\achados numa. profunilidade, que
varia de 20 a lIO centímetros,' a'

yartir do nível do solo, e com ida,
de que oscüa entre 1.05� e 1552 il..

I nos.

, I
As pesquisas levadas a efeito,
t"" .

pos enormente, provaram, que.. f)

local onde o padre Rohr descobriu ...

I
a aldeia .Indígena tinha sido' séde
ele .uma grande aldeia, primitiva c

cujos restos apenas dez por cen.

to I�ainda existiam. visto, que- o gros,
so da j'a2ida tinha sido 'destruido
com a 'exploraçã� do areal das' pro
xírnidades da Base Àerea.. Para Sr'.

ter '�ma idéia 'do mQn�ento' lJ.r�
queoliigico, basta dizer que os· 0-

perlÍir�os qu<anteriormet.:�e trába:,
lhavam n� local vinham quebrando
as ossadas' humanas e dem,ais �.f';'
tígios há mais de quinze', anos.

Houve entre êles, até, qu�m �fir.
lllaSSe ter /enc�ntrado �squeleto"
com arame ,farpado, ao redo;' di)
pesco'ço, afirmação' es�a .décOJ:ren.!
te da falta <te senso, poi.'n�ais ta to

i;!e foi descoberto que o ,tal, "ara.
me" nãp passava de um colar de

valva� ,marinhas e' dentes
..
tle .. ,péi.

xes.

Emhora não se saiba' a idad()

precisa do material, pode.se\afir
ll1ar com segurança, segundo re.

veI� o desc�bridor; 'de que se tra
ta de uma eulttmá pré-colombiana,
muito anterior à descoberta do
continente americano, pois nãn

foi encontrado entre os pertences
nenhum vestjgio de ob,ietos que
indicasse contato com' a cultura
do honlel{l 'branco,
Conhecidos 'arqueologistas ji

estiveram no Museu de SambaquI.
verificando as descobertas do pa.
dre João Alfredo Rohr. Clifford E.

vaus e Betty Meggetl>, arqueólogo r,

do Museu Nacional de Washington
foram dois dêles. Levaram consig,)
alguns eXem!l]ares do material en
contrado nas e�cavações próximas
�� Base Aérea e, após análise rá.

I

di�-ativa feita nos Estlldos Unidos,
'f' d

' . A
"CrI ICaram ser 'e, no lnllllmo, '/,'.,' ir
1525 anos fi. Idade Jos esqu{)letes ('

) I

,

J,_( I

),

.... I

-, ,

\
\

,
,

1 -", �

/ ,í-�

", \�. clelnais,' Obij�tos descobertos em

y t�·,FlorianóPolis.. '.'
.'

;, �� l\IJ:ORT,ALt'DADE. INFANTIL
;, 1." Entre. os 172 esqueletos cncoll-.
�;' trados pelo padre Rohr, 79 são de

,.,;;<�: .críanças, o' que atesta Ó' alto íti:
.

.

'" díce "de mortalídade, infar til, fido
,

-c "f''} explicado com facilidade, lima VC'1.

,

it�,,,\
que em rudes condições de. vída,

.:: F : apenas as 'mais fortes suportavam

r� � i os males .. A explícação \encoptrad,\
,

"(,I •• �.para o fato de os es�uelet�s' fie.

.'$!�1:1.rem conservados apos mais °:!le
,

: ' 1000 anos é à de que, devido :.10
, � , t lençol cnmpaeto de conchas e ter.

:i i� ra preta cm terreno de leve' deeU,'
,

"ve, (lífi'ciiménte permitia quê .

a:>
,

águas, das chuvas os atingissem.

)

"

CIMENTAÇÃO s;

Procedida a {escavação, que for.'

neceu valiosos subsídios, à arqueo,

.Iogía, 'o padre Rohr
,
teve diante de

si um problema: como transportar
no mínimo alguns dos achados pa,

ra 'o Museu do Homem de Sambo"

qui, no Colégio Catarinense, por

êle. fundado?
,

Como as ossadas, frágeis, pode
riam não resistir, aplicou o méto;

do de cimentação e encaixotamen

to dos esqueletos. Tomou uma pe,

'qu�'na taca de bamb9, pois íaca
metálica, arranharia os ossos. Mn

níu-se de Ul11 pincel e procede
cuidadosa Iímpeza do materí-' Secretário
Enterrou tábuas ao redor de (terminações

,��ião, que

maior ron.

d.t

guns esqueletos, mareou -cuIl'\I�ira, enviou um

mente e lar�a do bloco a �� RiO. êl,h Peixe, <l.

mentado, formou uma caix�sál'io, imunizar '.t

visõría e, com a faca; mish;il possíveis dcen,

terra, o hnmus e as COI1Chas�illta d'água.'
o cimento, tendo o cuidado> região assolada

não .

deslocar os ossos. SemJ�tal .que ri sêca

pr�ssa misturou \bem' o /ctni,�te ano não tem
,

.... ',/ .!' . ,

com a terra e o húmus, por, i').�pos 110S últi ,

'xo dos esqueletos, sem pre,judk,Prerútos da,_;

los e, com arames eln série, com;PVian1J11 dr:l.

ser fossem ferros de uma co�cre, Governado!'
, "

' (
tagem, porém agofa, cm posi9.õc�'J1- o' amparo' I

transversais, sem ferir· os ossos, ' :
\ -

umedeceu a mistura e a 5flCOU a)

,'edor dos ossos. Deixou o bloco
em repouso durante dois dias c

obteve' a cimentação.

ENCAIXOTAMENTO
O problema,maior, poréni' foi'

(> '�o. encaixotamento, especialmen
te quando o' esqueleto ,era.1 de pes,

soaadulta.;,Padre 'Rohr j,>_'�parou a

caixa, uniu os lados e o fündo. fOf-
mado por pequenas tabuas" cada

uma serido colocada entre o bIo.

eo e a escavação de uma. só vez�
Terminada a tarefa, pro(edeu opa,
l'afusamento completo,\ dvramJ.o
várias 'horas essa operação. Mas o

esqueleto, lmcaixotado e cinlent.a.
do, pôde suportar à viagem até o'

Museu, onde está até hoje, servin
do :vara estudos e �esquisas e éon_
trihuindo para. o desenvolvimento

cada vez maior da arqueõlogia.
AUTRAS PESQUISAS

Porém as pesquisas do padre Al.

fredo Rohr não se ,1imit�m somen

te a aldeia primitiva encontrada

em Florianópolis. Ele deslocou-se

para o interior' e foi até ,Itapiran
ga, onde fêz' novas descobertas pa_
ra aumentar o acêrvo do Museu

do Homem do Sambaqui, que com

tanto carinho e dedicação êIe 01'.

ganiza.

.
"
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(' Segu' r'o o S\e,'gur'O··I(?, :' ',j \
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/
jogacloi.oes ao Bangú o ao Atlético
l�IiÍlci!'ó.

, \

Chaic' vai ser se o' Pelé estiver
no seu' dia.

IMITAÇÃO ou 'FOLICE'? - Odes
file das nonsas Escolas de Samba
começou. às 10,30 da noite" aca ..

bllJ1!JO 1'.''1 .?' ih .madrugadar Por
q�!e? r,ns�é .:io, T�.Ivê� pensando
em Imitar o desfile do Rio, obri,
garan1 o público a sofrer até aque. .

la hora' avançad�, sein nenllum
propõsito ,li parente. "

.

.t,
E o resultado.Tpor quê .deramz o

resultado n 1 quinta-feira? Não há
, coisa rnais destocada -ou .sem 'gJ;a
ça do que 1 m 'lesfiJe de Escola de
Samba I na. quinta-feira'

.

dê cinza,
'como '. oeorren 'com 0'- vencedor,
"Protegidos -d� ,PJ;incesa". ,:im.id�·
ção- do, Rio, também? t
Ocorre que no Rio desfilanl':'dcz

'I�scoIas; só' iI0 Ifr,:im�!ro.' gl'Up�. E',
,

m.ais dez no segundo:' �.
,

.

,

Sr: 'P.refcito, -m,alIdc 'revêr' o 'p�o '

blem�'1.
'

,

" .
,

Talvez. Remédios não os l�á. Pelo
menos, l1W1Ca os que tive' que
comprar.
Cheguei .a desconfiar, certa ocas

Si,�o. que, os;, médicos que rec�it:l- '

vam à minha família eram forma.'

dos em Fac�ldades, americana .. ,

\ ou "que não sabiam 'receitar e gara
tujavam uma palávrà qualquer, ou

�hida� que não eraf.tl inéilicos. Era
muita" cnincidência, que diabo, que
fàitasse: justamente' o medícamen,
to' prescrito.
Ml1s, à força de tanto percorrer

as nossas 'farmácias, conclui que
o ,problema era falta de remédio'
mesmo! falta de atualízacão de PS

,
"

�

, toque.' No fim' das, contas, quem
receita .mesmo é, o balconista, a.
presentand,o outro medicamento

qualquer comõb similar. E o deses,
11erado ; cidadão, às: 'vêzes também

tf�snôitado" "topat�ldo, àquela aitu.
ira;

, I '

Air/ ESSA' 'F�:LSA
' CULTIJRÁ, , ,

NJlQl progranltt. de televisão, o a_

nimador conduz uma bricadeir'J,
enti'e -famosos 'cantores, constaUtlD COM ,AS;:M.ÃOS, PO,Ç' FAVO�! "

-:-
.. O ' Ministro

S
H,étio ,Beltrão, -

'

qúc, dé ;perguliltas ;
que, por, elimi11ação.

'

. I· , • ' , ,

,
'

, , ,\, não, �,e lhe 'p�gue a intelig,ên�ia, 7-,in�icari�Jn qual dê.l�s estava s,en. \. f' t li tI' I, n'
t 'd

",

d
. '" '.' OI, ou 1'0 ( a, au 01' (e uma m�_

a o, numa ca eIra" com a' IU[;iCl'1 t'f" f� d' t
'

. 'f }"" 'í\'"ção "ciiIpado".'
' a ora. pr� un amen,e, ln e �z.." ,

•

H'
. ,·'t· 't RO'lllll'e \'011' tent"'. propósito do tema "desellvoJvi-oras, an as

�

,.

t 'nfl -" d"
. ,.,,'

d" 'b' I d" 't
men li) sem, I açao lsse o m,!·

esco rIr qua , os, can ores seu- I •
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' " mstro do FlaneJamento. que o ,go-
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, ,I o'' ," -. verno 'estava !ad(Jtando' a' polítICa
J.)QsItor, ; tem car,ro. cs tr.al�" e�� o <

e
d ' '" I ", d' .

t '. f i "

já: viajO� ao: exterior. Inclina-se
c c�m o pe Ifel o ylsar, no ,re,o

! 'A "ld' 'R 1 t
'. 1', ao mesmo teqlpo, ·co.m o. pc es-

11,o.r .gn o ayo, mas em um:]"
d'
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d..· "1
.
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'ld
. Quer o, no ace era 01'. .

q.VIda: que e e smba; Agna o 'lUlU
-

C t'�'�' 'T i' 'Ii'�à'foi' ao exteri'or."
,

, ,om_e,n a I? I.�e um ce ICO.1 leu:,.
"enquanto estiverem governando"
com �s pés, não tenho' espetan:ça•

I ("

neillhuma, , ,;'.'

Paulo dá
Cosia
Bamos

Expirou a 29 o. prazo. para o se,

guro obrigatório de' veículn ,,' 11'1;;0,
,� "partít' de ontem, teor lcareen,
te pelo. menos, você não. correrá
mais o. risco de ter o seu carro a-

"massudo por um\barbeiro e, <5o.n10
se

.

não bastasse, ter que pagar '3

otícína também. O seguro está aí

mesmo para isso. Ma", será que
está mesmo?
Tenho. cá minhas 'd'psclll::'fiarl,�,.\s.

A' compulsorledade dô seguro é i.l� I

ma notável 'inovação, mas [o meu
temôr é o. de que haja t�mbéin "i
novações" no. que diz respeito ao,
pagamento do.s sinistros (acho. qun'
� a palavra técnica, se pão fór.

'paciência). .'

Vamos_ vêr: o Comandante Pe�
drosaj sub-'comandante da Esçó.
1<:. de Aprendizes de Mari�eiros,
contou-me que comprou' um' cal-'
1'0 'durante uma estada sriá nos
Estados Unidos, c que, num; belo
dia, aguai'd,:indo a '; lu� verde: d;e'
,um sinal, recebeu na trazeira : do,
seu veículo unI outro. 'automóv-êt
evidel1tel'nente sem freios. '

'

, ' � '1�1
Os, danos não �fiiram de, grande
/. ,.,'. "

monta; 'a barreira da língua a ,1m;
. ',' , �' ,.�

pedir qualquer discussão �âis
démorada, agravada pelo' fa.to ,de

estar ele passagem pela \ cidade, ,fi.-,
.

zér.�'no tomar a decisão de' der�
}.:ar· a coisa "1)Or isso, mesmo"; Mas
'qual! O mótorist-a culpado lll'ote!1-
tou imediatamente, prontifica.ndo
'se a levá-lo até a sua seguradora,
fiando.lhc' o númll�o. da s:Ja upó •.

lice - c, para que a viagem não
\

fosse interrompida, decla.rou-lne
"ue o' conserto, poderia ser feit'o ,ba de breque e" jogador dé futeból

';m qualquer parte do país" me- 1, clava ,des!?a�. Mas antigamente.
diante uma simples comunicação ,TURISMO -, Acabou o. carn?tval
à 'firma, de seguros. T�d� com a

\ rio Rio, acabaram.se
"

os turistas.

l11aün" simplicidade, sem, pel'i\�i;l, Na quarta.feira desatracaram to�

técnica, polícia' ou 0" que fôsse. dos os navios, 10taraPl todos 05 a.
'

Aq'ui no Brasil, ,já ouço falar em viôe3 e o Rio ficou às môscas. Exis

,
..( coisas como i "croquis do addeutc", tq u� orgâo, o Embratur, que de.

. ��Laudo pericií}-l", "confissão \ de v:eria cuidar d6 turismo. Deverla
, � culpabilidade" e outras cO�SaS' de �as não cuida.'

"

.

'

"rr.epl'ar. ""A '�'confl'ss:;O {le cul�
..

,�,·o;. O mais dificil, 'ouõ mais caro, é
_ "oi • , l'o1alk. d� vermute com cinzano,
l,r1"ade","'e'n"t:>o''�, e'�1 uma o'tin; .... P]·�t;1". justi\meótel'vir ao Rio. Depois d� ,

..... .. � '" '" co .foI COilvid.3 do para batizar o· prc-
Qual ,0 ',imbecil; Q1.le v:íi' se co.Mes- ,esta:ç, Aqui-l.'.!l . turi,sta topa qual: .

t1l-.!lO V-icel'itc; .... ".;,\
'

"�.�
sat '�ull�a(i'o,: se poder tCllt3r inver- 'quer'lpiuada/- desde 'que haja u.

,As 1'l'ês r1a manhã foi visto no

�""l'" os:,,·,'Pa:,:a.'J'J.'s 'e ter 'o. seu carro pa. ma, ;cUvwgaçã.o adequada. c rotel-
U' 1'" tI' t

"
... ,

''''
�J "'- 'rOs'�benf"Õrganizados. Mas não há

mvcrsa, Ja 'o v, men e POSSUI-tO
pelo 'scg'Ul'o? , .",', 11elo pspÍri 'o l:\;pm:tólicu do perso-

A·
,:u, l' :',:ú \. : ;:::, • �\���,a.' IU�SO.,; 'nap.:�m que 'cr.iara Lá encontrou

#ti.igamos, que tal; �a )lossibili. 'pàssadô o carnaval ou até mes.
" :> ." ,
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A�'ll' tU!, auuo 'l""rlpta I�,'-!' "Ii'Í)si àutQl'idades do tunsm(\}. " ",;" 'li,

ti t' d(, ':,
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" , I'" 'pará \) cadro a ca edral aguar an-
, me venham eoro lena,s" :' ,Ja era tempo de se -faz-er aIgu_, d'

'.'. . E' ',' t: 'E I'
'

B �s'l l.
.'

' .

o a l1l'lln(�ll'a nU5sa. < nquan {) es-
na o < ca. 1580, ne) r .. :, ma cóisa. Nem que, por exemplo
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_' -,

. _

"

t:�'
.

"perav2-, a112-l11l0U no. chao unI folhe-
I flcçao Clen !.J,lCa. se impeça a salda .dos ,naVIOS ou

"t d' 'f 't· "b
,"

I >

'd d
• .

d ' -

�

,'- g a pl'e ei UI a so re o canlava " c
,..., �

a e e que as seg:llra 01'as cavioes sob l)retexto de vàcU1aca�\ 1- 1 � ,

lt ',o
estamo , '" _ '. '

'

"comCf;OU r. ('" o. em voz a a" a
, (1,S11 starao embolsamio, n�s.: ou suspeita 'de contrabalido. Gucr': -:, 1

T···'· tIma� prel?lcio de ano bissexto, a impo'r- ra é guerra.
' manCf"il, UI') um Jl'eVlan,o, an· ano,

penores .' d .noo, bilh'- d cruzel'ros ',"'o de H.m "ado p�ra o. outr.o.{:Ia e,. oes e ,
, "',

COS ODe\, -

I a';'a'} 'n O O PREÇO DE UMA ESCRITA - O Com a a'Jertura da IgreJa, prccI-L /e nos, os papa vos, p '" lU", .,' •.• '.

Em .L 1 "..... IT131'orJ" ' CO'rintians, que é, o Flamengo de pnoll'.-',e p:: ra o seu 'UlterIOr, supU-
íC ta Vez velUla ,a sex a . ,'"

" , .-

sos reg) _ . r.' l' 'e' co�·o S'a"o ,Paul'o', pena h'a' (lez anos sol�, ,canelo ao monSenllOl' que lhe qm- '

,

. , �ln; nao quero 11' .ao ong, "!' v '. '. I; t. '.'
"

obJetlv' 't I' d' 1 d ta d Ca -o ,'n,êSO de. 'uma escrita terrível: xasse o..lZer a prUllmra mIssa do
.

b 1 a lano aque a ane o
.

o - J.'

'd'
....

10 Pl'üilac sem macaéo _ mas ,dep(Jis não vencer o Santos. Pdis no atlml lf' '. ,,\' ,

",
estl, _

:
d' ',-",�' camneOlluto o CQl'intians resoh'cu FOi presO' por Wll clloIue da R:.:�

nu,o ncgueIll que eu a lVllllu::l. -""
,

..
"

"

, q mEu REINO POR UM PENTE Iancar mão de rccursos extrcmm;. dlO.P" t.rullJa, a que�l� a cnçoou. e

N 't f' r 29 d 'f er'" E ga!1tou, com vistas ao jôgo, do ,r�eb�.:1 duas ou tres borrachadas,
a qUlll a- Clra lIa e ev "l.

. ,

viram!';)
.

sempre a' (;Iutra face. Che-
1'0, às 10;30 hs.J;d� lloÍte, �n,ão havia dia G de março, com o imb."atível, I, , "

,
,

. 'd1 ,..
t ;. 1 80'0 nl"n1o-e:s !;t10U _eln casa na sexta.feÍra,"de cal. .::

, ,IJcnte:s à vcnda' nas fármácias dil" a \'ersano, a sOpla (f,l .
Ui c, '

�

..

"t cão, com n bat�,i esfrangallIadacidade, Aliás,.não sei·�o 'qllC há a contratando, ao: meslllo, eJ.llpo". '

venda ,l�as farmácias" da' cida�e. ,patdo.· Bôrgcs c Büião, além de ter, itlls mi os, ]E �:.ão cállsa, ue repetir:
J'

, I , '

t"
-

b Padre no carriaval�ié fôgo! :Pe'rfLlmes� �elholal, pó' de arroz? entregue, _4c_ quebra, r�s ons

Agnaldo, diz ,que �lão, que já ·vii),.
j()tt ao' exterior. ROl1l).ic Von ga
l11\a' um p:�ê�.io d� .não sei qiJarlt,o,
c eX'pli'ca: "Pois é,' qlle eu saib�"

" o Agnaldo só viáj-;)u n2 Aniéi-Í'ca
,,' d�·. ,sul;. no :exteÍ'iol' 'eu não: sabia
não:'" ,

,

"Àiitigatnente: S'Ó cantor de sam.
rl-

'ESTÕRIl'tHA - Fantasiou-se, de
padre Jll�l cnrnaval. Aliás, fantasiou
s? não é bem o' te�mo; dis,fal'-

çOll.se, � s diI por aí.
I"

)

,Pr(])Hli�o de cn1:rar nos clubes,
da'ió rI ca"áter sacrílego-subvú
sivo de tál fardame�to, resblveu

..
'

L

fa7:er ::l, 1'on ela dos bares, começan-
do nimll cX"stcnt,e no Cais Frederi

ço Rôla - local' que lhe suscit�
incrível fafcínio.
,Ande 11 pf lo Estreito �em, porém,
liltrapnsslÍ-",o, dir;à-se a bem aá
YCrdiMile, E",)tê"e eml duas biroscas

no Mcl'io I!o Bode, 'àbenç�ou uma

\

j'

Um País Inviável
I ,

Roberto CaroDOS disst; cu�a ocasião que o

..J Brasil era u� paí� inv,:áveL É tinha, sob certos

aspectos: inteira razão: E' dl�idl vi1er n0 Brasil,
na' emaranhada burucracia brasileira;· dentro de
suas tramas c SU:1S armadilhas, /

Quinta-feira, ,num banco da cidade, um pen
sion:ista do INPS âpresentou o seu "eafLlct" para
receber o pagamento mensal: obteve, do funcio�
nário a r�sposta de que,_ a data para o pagamento,
inuicada, no "carnet" se achava

'

vehcida '_ vaI:"
tas se, pois -no mês que vem, "

Vencida comJ'? - prc>tcstou . o homem
Pois se está marcadã para 26, � ós bancos não
abriram nem a 26 nem a 27?

"

'\

O funcionário coçou a 'cabeç,a,' recOl;J.heceu o

fato'mas uermaneceu firme: são ord'�ns do INPS.,
O homen; arregalou os clhoi, pálido de espanto e

pediu Ullla confirmação inútil> "Ordem do INPS"'l '

Ante a afirmativa" e a informação oe que o

pagamento só seria efetuado mediante u!ll<t re

vogação da ordem, o homem encolheu p pesco
ço, . vencido, e retirou-se.

Agora, vamos fazer suposições. Vamos su

por, por exemplo, que a calha do armazém cs

Iivl.:,sse vencida há dois mêses: vamos supôr quo
a mulher deste homem estivesse doent�, lleees

SL ül,UU 'UuI nl.ediçanlento; vamos im'e:titds que o
seu tilh0 pr-.:cisasse um par do s:i.púios p�ra Íl'

�. :,0 .caleJo; \'J.:co:; üj..:.:i�jI' '1t'9 'o íi.l...�:,�d do '�:,1
I

,rancho estivesse atra<;ado;' podemos 1l1�S11l0 pell=
sar em coisas n{ais ,Qlégres, �omo' no ,pagamer:�
to de fantasiá' dn filha, ;abrocha do "Protepl
dos", Vêm' a qUÍrlta-feira t1 o ,Estad�), :ltravé:; de

'sua máqui�a implacávçl,' o sentenCia' a permu'-{
n�cer 'un� mês' nãquêle limite tênue que existe
entre o pensionista cm atl aso e o pária.

Vamos supôr um pc ueo mais além va-

mos
- supôr 'que�, justan�ên' e revoltado c inevita

velmente dese:.rerado com a p.atranha. que o

Estado lhe arrumOlI, 'êle vá ao INPS fazer uma v

reclamação _ e Já, receha a'�esma explic�ção
que lhe deram n0 bcnco �explicação que não ex

pliCa nada, ou '111elh,)[, que, explica a bagunça
dêsse país), acompant1adc ,talvêz de uma graço-
la qualquer:1 "Olha, velh,)" mês que vem reza

prá não ter carnaval Eenã) entq pelo ca110 ,outra
vêz".·' '-

_.

O quc, faría o distinto leitor num caso dês-
'

ses? ,Esbofetearia o resDolsável Dela ordem? Fa
ria UIlI cOll1�cio co'ntra -o govêJ:nõ? Tocp.ría. fôga \

no primeiro ,público qu � encontrasse- Jj)garía
uma bomba na sede o II�PS- Assaltada uma fi-

,

na residência?
I Fico indeciso ante tantas sugestões, princi
palmente porque sei que qualquer delas só Ipi!)_
'raria ocas(\) _( ainda me is que; num caso dessa
l).atureza, a lei não recónhece o agente indireto.

TI, '00 invés de tod6 o INPS, o nosso homem
C cr,o

.

,,1.: p::;r<: �� ,z:d,:i:., ,

,

\
Marcílio
Medeiros,
JUho ,: ,':

I [ Protesto Jntencional
(J

. '.
I

10 telegrama envado pelo deputado Fernan-,
do Viegas ao Presidente Costa c Sílva, protestando,
contra 'a nomeaçã» f!�

.

de is ex-pessedístas para a

Presidência ,da Comi:' 'i,1 . do Plano do Carvão Na-:

cional _ CPCAN''':''· f rla Sociedade Termoelétri-
ca" do' Capivari - se TELCA - é um documen

to, destinado a Q)}ter a mais ampla repercussão, ía
cé "à responsal?ilidade e U' posição <1.0 seu signatá
'rio �na: vida pública dp Santa Catarina. Ex-Ií�el' da,
ARENA na Assemblêa Legislativa, até há poucos
dias, membro efetivo '�2 r:lgremiação, em nosso Es

tado, secretário gerar UI) �abinete executivo do

partido cm Florianõp lis·�, atualmente.." Primeiro
Secretário 'da Mesa -BireíoJr31 do Legislativo. cata

�inensc� o sr: Ferncndo Viegas desfruta de umel
situação política que poucos, com sua idade, tive
ram a �po.rtun,idaae de desfrutar em Santa Cata-:
rina.

. ,

MetlGs. pelos têl'mo1i cm ql.le está redigido \ q�e
pela razão ',que o: Jlw[ivou, o, telegra,l�a dOi depu
tado . l�ernando Vicgas merece profundos e gql\'es
reparos. Prótesta o' parlamentar da e*-UDN pelo
fato',' de o 'Presidente (la República haver nomea

do pa'ra 'a, Prçs�dência da SOTELGA e da. CPCAN
dois honrados', e 'lIignos. catafjricnses, aptesentandó
COIÍIÓ" ún'ica"c ,csc�ssa razão �' orige,m , pessedistà
de' alÍlbos. Esqueceu-fc,: porém, 9 illll1ctuoso,"de
,puti,ldó" que' a' qu�se t'l}talidadc. dos cargos de "cIte
,fi� e dir,eção dos orgãos da administI:ação fedéra�
e��. S.a�ta;,Cataripa ,sã') ocupadós por c<?rreIlgio.l1a� ,

, rl6s seus,' da cx-UD,N" que' O Ministério do Mare

�It,a�, "�ós�� e Silv�,,' o � :organismos a(imi!lis!�atixos' 8.<_lo ,prl.lpeuo esca�ao e a' eSI9agadoJl':1 maIOrIa dos,

a'u$iUare"s do ·ç:ovêríw federal talubém apresentam
,

Ítúlll�ro ,de" c:;x-u�enistPls é'.s'gnificatRvamentc supc
piQr ao "�le cX'-pessedistas; que o Go:venlador Ivó
�Hv�irà, ,po.r' fôrça: 4a<1,-. ibjunções politicas detci:n.�-

, \_ it3'dl\S pel.õ, 'bi:par.tidw'iFmo, 'convo!Wll 1rês nomes
· dà �x.�UbN 'vared9rmnreDl_ o sue Secretariado, alé�l

,.
' .

,..'
,

i .

A OUTRA "PACIFICA( !iü"
Um grupo. tie ·poli'1 colo ela e:>:

tJDN está mobllizadc há váriOS
. \ ' ,'.'

diás,','na tentativa de prcmover fi

reaptoxitnaçãõ' dos 31'S! NÚson
Bender· e Paulo Kond)r Borhh�lI-

. s�I?-, sob, a inspiraçã9'" Lêstt:). úlq!po,;.

Acontecé"que, oi S" Paulo Bor-

I
'nhausen só está ar�:?: 'dar�elo a Sua

paéificação, wm ar ex-udeIJistas

I:; "" .{, ,de�J<?in'Y'il1e-'�:fill'l,:1ic
.

,lflçar-:3C, de) ... ,,""':"'6ést6es"'1lo-"�tiçl'9- de asegurar
peito aberto, à campa lha pela su- ao Secretário pelo menos u:n ano

cessão JdÇ> S1'. ),,�6 Si!" �ira, a('l ffi)- /, de mandato estão sendo feitas ha
vêrno doEstado. No cr,tanto, o Prc- área' política dG Govê)nô" €)� ca

fe;ito ,joinvillensê,' itrcr lediàvelmen-' . ráter de discrição, Ir hipóte�:ié n:.�is
te, picadO pela rn6sca azul -da go- aceitável é a vinda de um deputa-'
vemança, desde 'as prévias eleito- do para FlohanópoUs, a fini dÜ
rafs ,de ,1�65, ;:hão'�paroce dispôsto � ,ocuPr�r uma ,Secretaria. de�'Est'aaceitar o 'pacto. :Para 'compensar a '- do.

sU.f!. desistênci'a' do. plElito d€ IfJ70,
em favor do' sr.',Pl?ulo Bornhau-'
sen" já houve quem' lemtl1'asse a

. \ , '

alternativa da' sua candidatura ao

Sep.ado da RepúbÚca, concor1'l:mGlô
com os' votos da ex-UDN� à vaO'�'
qtJ.e' dar-s8-á com o término ,10'
"l'l1andato do' senador Atílio Fouta-
", - �

.
na,

\ '

'/

í'

.1

.

: N�o Jlá 'pÍ'õpriamer:te c�ise na

e}(-UDN;: luas cinte a eXIJectativn
inevitável do' seu 'slegimento, os
ex-udenistás preparam o terreno
para ,'aliyi�1' '0, ii11pác,to,. no momCl1-

.
.

I '
'

to, em que esta se aproxima".' ,

I .,/ l' ''I)'

, '�'
'

'

...,

1.'
"

"

, UMA 'AUTERNATIVA ,
... \ -, '

, ,

Pol-ítiços: dá desapu-:-ecidá UPN,
i alndçP sem, qualquer porspeetiva
4

p�ra" a' sucessão estar" uaI, enqt�a� ..

·

t('l não fiéar 'decidido G aeôr�i.o pre
sumível entre os �rs, Nilson Ben- I

der e Pauio Bórnh::J,t�::. en, cheg,am
mesmo

"

a adriütir mm ;;olução
pesse'dista para as elei iões de 1�170.
,

Em '. seu conte,xto, r )ntudó, pP'l'- '

manece a; perspecti:va de i-ndiss'6I;:!�' Jt
bilidade da ARENA e' o não lanea,
mento de mais de Uill} candidatu-

.,-""-ra pelo pàrtido, atravf.s de sub"le-
gendas. ..-""
\:.A alternativa, -�êsse �aso, seria o

lançJ;l:mento de uma' da:'ldidatura'
v'

do ex�PS:b, pela �ARE 'l'A, que po ..

deria contar CaIU os ',:Jt03. dos ex

udenistas, Em troca, úviê.enteinen_
te, a'. ex-UDN reivindi aria./ várie,s
Secretarias <;le Estade, a vaga �lo
senador ''Atílio Fontm: L e as' mai'l
importantes prefeitul'[,S de Santa

· Catarina, inclusive, a (à C�PitaL O
candi'dato lemprado, 'lCm;as é.Spe
cUlações, é o deputa, lo' -Joaquim
Ramos, 1 \

'

A 'SOÜÍ(:ÁO
. 'Para uma poncle'rávd parcela da

...ARENA integrada pelos" tloPut2-
,

, d<;>s ex-pessedistas, o extip.to par
tido deveria lançar candidato pró:.. J

pno 'que concorreria com uma

candidatura' ex-uden ,ta, ambos
em bub:'legendas.

,

'Rara tanto, lembram que a gra'l�.
de solução seria 'a volt], d)�s1', Cel
so Ramos' ao Govêrno do Estado.

A VEZ NA CA1YIARA
b Secretário de Govêrno Di!)

J
de nomear ex-ndenlstas puni outros postos da ad.
min:Jstração ,cstpdtml�' incht"rc um OW$'n.is�TO do
Tribunal , de . Contas; que êle próprio, ,deputado
Fernand« Vi�gas;,: pertencente, a uma facção llU.
noritária .da bancada êstádual da' ARENA, lid�rou
o partido durante um ano na Assembléia LegislQ•

,

tiva, tendo Cntre, 0$ seus liderados 23 deputados do
ex-PS,D;.:e 'que hoje� ainda êle, com os votos dos
; cx·pessed?stas, . foi, conduzido ao, elevado cargo ele
Primeiro Secretárin da Mese Diretora do ltoder
Legislativo catarinense, \

.E;st.�s sã!> �apenas" algumas' lembranças' que
OCOt;l'eram, de . momento, que comprovam a, falta de
razão do ;cx-Iíde�, da AftENA'\Clll lançar selllelhan.
te protesto. E que comprovam mais: a' total hllpra.
ticàbilidãde de:urn� tentatiVa eficaz no ,s�ntiel<i
de se promover a "naciflcação" política do Esta.
do" da qual, o sr, Fernando Viegas, cm certas ocá.
siões, tem se mostrado um' dós mais ard�ntcs' de.
ícnsores.

"

i', I : " '. ,. t
I.,

�el� mesma razão.' qll� motivou o telegrama"',
do deputad« da .e.,x-UDN, poderiam os ex-pessedis.
tas prot�star junto 'ao Governador Ivo. Silveira con,
tra' a p,eml3uência d«?s SI'S. Marcolla, �od�igues e

,Ungaretti. à, �e_nte d9Sr �yetarjas que oq.lpam. E
por outras razoes que, nesse caso,' pI:0llorCÍona.
ril,lm aos cx-pessc;distàs' ()., cnsêjo de se· rebelar
contra

.

a' "udenJ.zação" da ARENA' ou de qu,al.
q�er outro ,�etor por acaso escolhido na ,'ida,)pú.
bhca do. PaIS, no plano nacional. ,

S'e:a inteJlç�;)'"qo sr.: Fernando Viegas, com
êsfc teJe,g!3ma, foi, F,arncterizar a radicalização, da
sua 'põsição' face à'-j\RENA 'c o Go"êmo do. Ma.
rechal {;osta e' Silva,: (e, Inwto prm'àvclmelltc face
ao' G.o.vêmb do sr. ho ;Silvcim) estou ccrt; ,de
(lue< atillgiu':,o 'seu I)bjetivo. Seul caminho, 'agot:�, li
a "frente ampla?;. ,.

I
. ,,',

.

De qtialquer fo.nita, 9 prúcesso' de "pacifica. �

,ç�oj' '�olítica ,instaurado el1� Santa Catarina, o qual
.desde ,o primeiro. momento, despertou·me, profun.

ô �as ldúv.id.as, quanto.à. ,�u� dicáciJ, poderá '1!hirar
• em, vertlgmosa detc�:�?raç�o. caso o! t<:or do .!�le�
grama ·do ex-líder' da <1\RENA represeritê: como'
êJe pr�Prio diz;. '�'� pensamento de 300 miÍ "udenis. I

C:f.s" ,do Estado."
.

, !'

Trânsilo livre
1

Che-reln deverá. 'assum::", c.mda "ês-
, I,

te
I 8,no, uma. vaga na Câmara. Fe-

dera,l, na qualidade de s�)l�tõ dn.
-

\ AREN_A, Embora . nada exisf:\
'

ele

,definitivo sôbre :i. questão,' a yer
dade é que o sr, bib ChereuL nâo

.

IJreten�e
.

I,icar' em 'Brasilia por;
apenas ,q\latro' mêses, período Íní
nimo de licenciámento ele um par
latnentar.. '

' (

FIM DE FÊRIAS
"o reinício das aul8,s marca· ....in::1

.

corrida dos estudant8s 'da: Cawí
tal; às livi�ar�as, à comprà de' liv;os
'e de. material es�olat. Os precos a
" ....

cada ano são mais elevados' e, 01).1
algUlis estril}eleclUl.Ontos; o's livi'os
àclotados no' período '<Ínteriór, ,n5:o
n1ais servenl, para o une{ seguinte:
r;; um désperc1ício', q�ie onei;a', 'tér-' ,

riveJmente à economia ele" 'ulll 'lar ..

. \ "

da classe .média,
Por uma questão de bom'. sel1S0

e, racionalização, a, orientaçijo do;;
L'Stábelecimentos d(;,).veria ser, n')

sentiêlo do clue, para cada Í'nute
ria, fôssc adotado tun livro defini
tivo. Assim;' ao fim 40 áno, os .ti.'
vros ;usacios ijóderiam 13::1$5ar' ao
'ü'tittio 'mai.s 'lllôço;'-a' um IJ2.ronto
ou a Ull); vizinl1o, 'É os repeten�'

• ' . ! ,

tos, por sua vez, seriam o'!<rieadoS'
,a ficar com o,mesmO materi.al,.'
sem a lJecessidade de renovar eles-
necessànamenfce

. QS ,i.nstrumentos
com, o.s quais não quizeram ('lU' não,

pUderain aprender.,
"

L

OS I<OLI<?ES
'Pelo que, se sabe, '.' o sr, Waldir

)

�acuco, Diretor do Tesouro;, do
Estado, foi Ul71 dos 1�1ais anim�dos
fÕliõeq p,o C,arnq:vaL Sua álegri3
poderia ser vista nos salões elos
clubes da Cidade, cent{{lietro por
centímetro explqrados pe19s pés'
sambistas de um elos mais tn'clt..
donais espíritbs carnavúlescós da
Cidade.
Outro que, pelas notícias, '; 1'23

fm:or no baile municipal fo"i o 0::-'
Secretário Sem Pasta e co18ga de�
ta págtna, Paulo ela Costa Ramo:�,
Sua fanta.Sia de ,!_ihippyl', como es

tudada caracterização, / divertiu 2-

si pr'óp'rio e também os outro:-: .,

!
, Poucas horas antes do bai.�c, Paulo
andava às voltas' para ve'r S0 con

seguia: uma peruca, a r{iú. de man-··
elar :(azef uma "misc-'Im-plis" que n.

deixasse igual à �abaleira' de- BolJ
Dylan ou de Caetano Velo.so. ,No
entanto -::- é claro - ninguém, em-
prestou.

-

"
I_ " .[

JlJBILEU DE PRA'rA'
.

,

A Rádio Guarujá faz, êstc �no, o
seu jubile�l de prata (e hão lJô.

,
,

"d[�s de ,prat�"! como, prefetCi11 �1-
,guns), 'assinÇ1lanelo urna trajetórh
de ·pio'neirisp.10 c tr..aüiçãb, n\1 racllo .

fonia c:}t!lrinense,
O aéc:ntecimento_ será altamente

�'comemorado pela emissôra, cuja
.

qite(i(ão' 'já está preocupada coni a

, ,e�aboraç�o ,d� u� vasto) progr_a.nia' de ,festlvldaaes" ao qual n,ao
faítarão 'in(tmeras atrações artís�i.
G:lS 'na'Clolil.ais. I

Por enC]uanto, pretendem ps ,.Di·
I

;retores da Guarujá e1a,bo1'a1'?o l�ro,
,

grama em silenció/ .0: fir.1 de dllr�
aos 'milhares de ouvintes da emis,
sora a grande surprêsa pelos se'ls
25 - ai10s de atlvi(:la'ctes.
TURismo

,\

:qi�e� os hoteleiros de Flori31�Ó.
polis que·.não poqem se queixar

, com o movimentei verifioado 'DOS
I'
setls estabelecimentos, durant�' o,

.
dias de CarnavaL' O Estado que
I •

l'üa�s deu t:uristas à Capital, no rei:

naçl:o' de Momo! .foi o Paraná, cu;o
Canlnval ,é I;ràticaníontc �nexistcn·
te,'

.

.A P1'opósito; um. jOl'nalista .ÔG •

, cb,ú,.à COl11Emta;, que "o carnaval de

F'l01'ianóÍ1olis é úma grande festa'
dc' pa�anàcnscs, n�s ciube� ,cia Ci.

dUde",

CLASSICO OU PELi\DA'?
"

.A.va.[ c j"jgw�irebse' fazem, o d;pc-
, biculo dc hoje no Estado ÁdoHo
Ko�det, O público" \otcedor,
irr'emediàvelmcnte fiel ao" vício

s�udável ele prestIgiar o futebol (l�
, ,

Capital, estará.' presente, ao Gail1p!�
nho da Rua Bocaiuva', explodindO
ou recalcando as -suas se:ntidas'
paixõés esportivas." ,

,

, Não iml)orta' quo o clássico de

hój'e, se transform'3 numa /aut�n:,i.'
cu pe'lada. Vale à pena' o espettí
cúlo, � sadia rivalidade eiltre OS

lIt � \ ,

elubes, uma 'boa arbitragem e um

nível disciplinar correto para
,.

que' a to'roida saia satisfeita com

os dois cruzeiros 'novos gastos coril
" o ingresso, Futebol é pl\h:ão, a!1lui

e �m qualquer !l1gar.

, '�

APOSENTADORIAS "

Grupinhos que �e form�m i:L S:1í�
da do Tl',ibunal do Co:n,t;� ,comen,
tam 'a iminência de novas aposep
tadoríns,' Ao mesmo tempo, ll;,TJ1,a
longa: série de nomb vai senda
dissecada, 110 exame ' dos p!'ov::'
vois ,candidatos ,às vagas que S8

forem abrj�lclo,
Ao 'final, sempre perm:.1nGce �

dúvida, porque muitos são os pre- ,

téndentes o poucos sei'ão os esca- '

111idos,

E'M SURDINA
Lendo un). jOÍ'l'lal que' trazia deS

tacado noticiário sôbre o' sr, JUs
tl>'1lcelino Kubitscheli:, exclamava

deputado: numa das salas ela AS'

sembléia, Legislativa: , !

'

- JK é o maior brasileiro viVO,
De repente, porém, emendoU:
- Mas não espalhem, não espa-

lhem. '

,.,) �
..
�

-
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